
A TJNIAO
F U N D A D O  EM 2 DE F E V E R E I R O  DE 1 8 9 3  NO G O V E R N O  DE Á L V A R O  M A C H A D O  

w w w .p a r a i b a .p b .g o v .b r  r e d a c a o @ a u n i a o .c o m .b r  A n o  C X I I I  -  N “  1 3

Varaíba, terra amada"

R$1
João Pessoa, 21 de fevereiro de 2006

Saúde estadual licita R$ 20 milhões para compra de medicamentos excepcionais ps

novos investimentos
para a paraíba crescer mais
GOVERNADOR CÁSSIO CUNHA UMA DESTACA NA ASSEMBLÉIA DIFICULDADES IMPOSTAS À PARAÍBA, OS AVANÇOS 
CONQUISTADOS POR SEU GOVERNO, ANUNCIA MAIS RECURSOS PARA INFRA-ESTRUTURA E MANIFESTA CONVICCÂO 
DE QUE O ESTADO CRESCERÁ AINDA MAIS PORQUÊ TEM m |í |TÍVS FRONTEIRAS feCÓNÔMIÇAS A E)tPLORARl i ' i i I Í

CONQUISTAS
Na Assembléia te  
governador frisoü 
obras e serviços e 
busca incessante 
administração er- 
condições e inf^a- 
para o desenvcU- 
sustentável

E  mais

"K

Tininha conquista em Florianópolis título inédito no Mundial de Surf pis
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GÂLDINOI
ESPERO QUE COAA TOO( S ESSES SHOWS OS PRASILEIROS 
ESQUE<;AM PO ASSASS NATO PE JEAN CHARLES... Colhendo os frutos

IU N in f o r m e

BOA NOVA
0 Programa Boa Nova do Governo 
estadual, em sua primeira fase, iá 
alcançou quase todos os bairros 
de João Pessoa com investimer- 
tos de 20.7 milhões, entre obras 
concluídas e outras em andamen­
to. Para Boa Nova 2, até o final 
deste semestre, o Bairro do Bessa 
será beneficiado com 8,7 milhões 
em esgotamento sanitário.

DUPLICAÇÃO

Boletim do 1“ Grupamento de 
Engenharia mostra que a duplica­
ção da BR-101 demandará a 
construção de um conjunto de 
obras paralelas. Estão programa­
das sete pontes e oito passarelas, 
além da recuperação 54,9 quilôme­
tros da rodovia. Já foram realiza­
dos desmatamentos em um trecio 
de 19 quilômetros de extensão.

ADVOGADO

O Banco do Nordeste publicou 
sexta-feira (17), editai para 
contratação de serviços 
advocatícios, sem exclusividade 
nas agências de Alagoa Grande, 
Cajazeiras, Campina Grande, Catolé 
do Rocha, Guarabira, Itaporanga, 
João Pessoa, Patos, Pombal, Saaé, 
Soiânea, Sousa e Sumé. Serão 
oferecidas 16 vagas no Estado.

UEPB

No ano em que a Universidade 
Estadual da Paraíba completa 40 
anos de fundação, a administração 
central da Universidade está 
organizando uma série de ativida­
des para comemorar o aniversário 
da Instituição, Para isso, uma 
comissão, composta por seis 
membros, foi criada para organizar 
os eventos alusivos a data.

EMBAIXADOR

Amanhã, o embaixador da Suíça no 
Brasil. Rudolf Baerfuss. estará na 
Paraíba para, juntamente com o 
Sebrae. certificar empresas 
assisfidas pelo Centro de Produção 
Industrial Sustentável, em Campina 
Grande, além de 13 engenheiros 
que irão ampliar a atuação do 
Centro. Ele participará de uma 
palestra no Campina Grill, às 17h.

PESQUISA

Uma pesquisa realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Análises 
Sociais e Econômicas (Ibase) e 
pelo instituto Pólis, feita com 8 
mil jovens, revelou que 27% dos 
brasileiros de 15 a 24 anos das 
oito principais regiões metropoli­
tanas estão sem atividades 
profissionais ou educacionais. Um 
número bastante preocupante.

A p reocu p ação  do G o v ern o  em  desenvolver 

um  tu rism o  de qu alidade já  te m  se re fle ti­

do, p o s itiv a m e n te , na p o lít ic a  p ra tic a d a  

ju n to  ao p ú b lico  ex tern o . O  in v estim en to  

na in fra -estru tu ra  vem  p rep arand o a Para­

íb a  não apenas para receb er os v isitan tes, 

m as, ig u a lm en te , para a tra ir  em p reen d e­

dores, parceiros im prescind íveis para  o de­

sen v olv im en to  do setor.

A 'd iv ersid ad e das p o ten cia lid ad es tem  

sido um  p o n to  forte , neste verão a a flu ên ­

cia  de tu ristas esteve além  das e x p e c ta ti­

vas, o qu e com p rov a o acerto  das ações de­

senvolvidas p elo  G o v ern o  do E stad o .

O  G ov ern o  tem  im p rim id o  ações eu e  

darão su porte à re tom ad a do tu rism o na Pa­

ra íba , co m  d estaqu e para  a co n stru ção  do 

C en tro  de C onvenções, reform as dos aero­

p ortos, cu idado com  as estrad as, além  da 

recu peração  am b ien ta l da orla , con stru ção  

de acessos a locais de in teresse tu rístico  e a 

m elh oria  da in fra -estru tu ra  nos p o n to s in ­

cluídos no ro teiro  e laborad o  p ela  PBTur.

N este aspecto, a presidente do órgão, 

C léa C ordeiro , tem  avaliado qu e a P araíba

Ano agitado
Fernando Melo

P elo  andar da carruagem, 2 0 0 6  está sendo 
um ano muito agitado, com muita emoção, muita 
surpresa; assim mesmo, tudo com muita 
intensidade. A  juventude que se cuide e controle 
seus hormônios, pois este ano promete! Começou com 
a sabedoria do povo, que não entrou no barco 
furado de parte da elite. Esta estava confiante de 
que 0 escândalo dos Correios era a senha para  
derrubar o presidente Lula. Acostumado a 
enfrentar as baionetas nas greves dos metalúrgicos 
do A B C , Lula venceu mais uma batalha e, o que 
é importante, com o apoio de grande parcela da 
população brasileira, principalmente a parcela 
mais sofrida.

Neste fevereiro tem muito reboliço. Copacabana 
já  fez um megaevento, o maior show da terra, 
segundo as manchetes dos grandes jornais. A  
banda inglesa Rolling Stones, que tem mais nome 
do que conteúdo, reuniu cerca de um milhão de 
pessoas, loucas por um agito, por uma novidade, 
por uma tragada mais forte. Com uma vantagem 
condicional: a entrada era franca. A  banda U 2, 
mais sofisticada, invadiu o Morumbi nesta 
segunda-jetra, e tome rock! O carioca não teve o 
vocalista inglês M ick J agger, logo o paulista tem

tem  m u itas opções ao tu ris ta , m as d estaca  

 ̂ que é p reciso  in teg ra r essas a lte rn a tiv a s, de 

m od o  a d esenvolver não só os a tra tiv os tu ­

rístico s, m as ta m b ém  os m u n icíp ios ond e 

eles estão  localizados.

Para ta n to , faz-se n ecessária  a sen sib ili­

zação para  a parceria co m  as p re fe itu ras e 

tod os os seg m en to s envolvidos co m  o d e ­

sen v o lv im en to . D ev e haver tod o  um  c o n ­

ju n to  fu n cion an d o  de form a h arm ô n ica  em  

bu sca  de um  o b je tiv o  co m u m . A P araíba  

te m  qu e sair da p ro m essa  para a realidade. 

H o je  já  h á  sinais visíveis de qu e o E stad o 

vai no cam in h o  certo . O s n ú m ero s são ex ­

pressivos, co m p aran d o -se  ao qu ad ro  p a ssa ­

do.

N e s ta  cru zad a p ara  fo rta le ce r u m a a ti­

v idade qu e g era  em p reg o  e d ivisas, é p re c i­

so u m a u nião g era l em  to rn o  de o tim iz a r  o 

p o te n cia l tu rís tico , p ro ced en d o -se  as ações 

e os esforços necessários. H á  in d icativ o s, do 

ano passado, qu e essa b a ta lh a  co m e ça  a ser 

revertid a. As p o líticas d esenvolvidas, c e r ta ­

m e n te , levarão o E stad o  para  u m a posição  

de d estaq u e  no N o rd este .

também direito ao vocalista irlandês Bono Vox. E  
tome rock!

Como se fosse pouco, vem a í o carnaval e mais 
uma vez o carioca e o paulista vão se esbaldar 
para o resto do Brasil assistir. Não, espere um 
pouco, e a Bahia, e Salvador, não contam? E 
verdade ia esquecendo, mas carnaval com trio 
elétrico e figuras carimbadas... Bem, tem gosto 
para tudo.

Temos mais agito e desta vez, para gregos e 
troianos: a Copa do Mundo, na Alemanha.
Desta vez vai ser melhor, pois outras emissoras de 
televisão, além da Globo, vão transmitir todas as 
partidas, inclusive as da Seleção Brasileira. Ter 
que suportar Galvão Bueno era dose para  
elefante, pois só o amor pela camisa amarela nos 
obrigava a tanto. Este ano temos opções!

Finalmente, vêm as eleições. E  nesta hora que o 
Rio e São Paulo não estão sós para comandar o 
agito. Os brasileiros, do Amazonas ao Rio 
Grande do Sul, de posse do título de eleitor, podem 
dar uma mexida, das boas, para que o Congresso 
Nacional diplome homens e mulheres com vergonha 
na cara. Vamos aproveitar este emocionante 2 0 0 6  
e expulsar para sempre os picaretas de Brasília e 
conjiar aos nossos Estados governantes dignos.

Fernando Melo É j o r n a l i s t a

A U N IA O
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDHORA

Fundado em 2 de fe v e re iro  de 1893  no g ove rn o  de  Á lva ro  M achado
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S u p e r in te n d e n te

JOSÉ ITAMAR DA RCCHA CÂNDIDO

D ir e t o r  A d m in is t r a t iv o

CARLOS ALBERTO GONDIM

D ir e to r  T é c n ic o  

GEOVALDO V IEIRA DE CARVALHO

D ir e t o r  d e  O p e ra ç õ e s  

FRED KENNEDY A. MENEZES

E d i to r  G e ra i

CARLOS CÉSAR

S e c r e tá r io  d e  R e d a ç ã o  
EMMANUEL NORONHA

E d i to r  d e  A r te s

CÍCERO FÉUX

S u p e r v is o r  G r á f ic o
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

N ú c le o  d e  C a d e rn o s  E s p e c ia is  

JUCA PONTES

Cícero Félix, Geovaldo Carvalho, Helena Raposo (AP), Ita m a r Cândido, João  P in to  (A P I), José O ctávio  

C onseiho de Arruda Melo (IPHP), J o a c il de B rito  Pereira (APL), José Euflávio, Juca Pontes, Marcos A lfredo, 

Editorial Marcos Tavares, M arlene  A lves (U EPB), M artinho  Moreira Franco, M ilton  Nóbrega, Neroaldo Pontes 
(SEC), R ôm ulo  PoLari (U FPB ), S o lon  B enevides (S ecom ) e Tompson Mariz (UFCG).
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AUTORIDADES DIZEM QUE AÇOES 
ENUMERADAS PELO GOVERNADOR 
SÂO VISTAS PELA PRÓPRIA SOCIEDADE

NA ASSEMBLÉIA
0 pronunciamento do governador 

Cássio Cunha Lima foi visto pelo 
presidente da AL, deputado Rómulo 

Gouveia, e pelo presidente do 
Tribunal de Justiça, João Moura 

(destaque), como positivo

Poderes
elcÂ iam

discurso de Cássio
Parlamentares e autoridades pre­

sentes à solenidade de abertura 
do período legislativo deste ano 

da Assembléia Legislativa considera­
ram positivo o discurso do governa­
dor Cássio Cunha Lima, bem como a 
prestação de contas do seu Governo 
apresentada na ocasião.

“Contra fatos não há argumentos”, 
afirmou o presidente da AL, deputa­
do Rômulo Gouveia, ressaltando as 
ações do Governo que foram enume­
radas pelo governador Cássio Cunha 
Lima e, que segundo comentou, são 
vistas pela própria sociedade. Ele ain­
da destacou o fato do governador, pelo 
quarto ano consecutivo, levar pesso­
almente sua mensagem aos deputa­
dos. “É uma demonstração de prestí­
gio”, comentou.

Para o líder do Governo na AL, 
deputado Gilvan Freire, a exposição 
feita por Cássio é “a mais completa 
obra de amostragem pública das rea­
lizações do seu Governo”. Ele lamen­
tou, no entanto, que, devido a defici­
ências existentes em setores da comu­
nicação social, envolvendo setores de 
comunicação privados, estas informa-

ções não possam chegar completas à 
população.

- Por causa disso, o povo não é 
devidamente informado de tudo o 
quanto acontece de bom do Governo 
para a população. Fico pensando que 
os deputados são extremamente pri­
vilegiados no conhecim ento dessas 
informações e o povo tem o mesmo 
direito de ser bem informado quanto 
os deputados sobre essas obras que lhe 
dizem respeito — afirmou Gilvan, adi­
antando ser necessário encontrar uma 
forma de levar essas informações ao 
povo, “que é na verdade o destinatá­
rio único da ação pública governamen­
ta l”.

J á  o presidente do Tribunal de Ju s­
tiça, desembargador João Moura, con­
siderou positiva a mensagem do go­
vernador Cássio Cunha Lima à Assem­
bléia Legislativa, afirmando que ela 
“mostra a situação do Estado de for­
ma transparente” e adiantou que en­
quanto estiver à frente do T J  manterá 
um relacionamento perfeito com os 
demais pjoderes, “um dever de todo 
administrador”.

N a opinião do presidente do Tri­

bunal de Justiça da Paraíba, desembar­
gador João Antonio de Moura, o pro­
nunciamento do governador Cássio 
Cunha Lima foi fxrsitivo “fx>rque ele 
mostra a situação do Estado de forma 
transparente e cada um que aprofunde 
o seu estudo nessa matéria”.

O  presidente do T J destacou ain­
da a importância enfatizada pelo go­
vernador do relacionamento harmo­
nioso entre os poderes Executivo, Le­
gislativo e Judiciário, além dos órgãos 
como o Tribunal de Contas do Estado 
e o Ministério Público. “Enquanto eu 
estiver à frente da presidência do T J 
manterei esse bom relacionamento 
que eu acho que é um dever de qual­
quer administrador em um processo 
democrático em que estamos viven­
do, uma democracia ampla e irrestri­
ta”. Afirmou o presidente do TJ.

A harmonia entre os três poderes 
(Executivo, Judiciário e Legislativo) 
além dos órgãos Ministério Público e 
Tribunal de Contas citada no pronun­
ciamento de Cássio também foi des­
tacada por Rômulo Gouveia; “essa 
harmonia é muito importante para a 
governabilidade do Estado”.

Geovaldo
Carvalho

geovaldo@auniao.com.br

Números amargos
!N^ão entendi a estranheza do senador Ney 

Suassuna (PM D B) sobre os números da pesquisa 
do Vox Populis, que dão o ex-prefeito Cícero 
Lucena (PSDB) um ponto na frente dele.

J á  escrevi e volto a reafirmar que Cícero ganha 
de Ney em João Pessoa e Campina Grande e os 
novos números me dão razão. Lembro um amigo 
meu, que argumenta que “a vida toda trabalhou 
com política”, de que isso é impossível. Aí me 
lembro do cara que nasceu e viveu na frente do 
mar e nunca aprendeu a nadar. Não tem como.

Ninguém pode negar o parlamentar atuante 
(em todos os sentidos!) que é Ney Suassuna; 
todavia, padece de densidade eleitoral e seu 
histórico robustece a tese. As circunstâncias são 
totalmente diferentes de 1998. Houvesse na época 
segundo turno, como há para governador, ele não 
teria sido eleito, mesmo disputando contra Cozete 
Barbosa e Tarcísio Burity doente, sem poder fazer 
um comício. Lira já houvera renunciado a seu 
favor Braga retirara a candidatura antes, cujas 
versões que motivaram o gesto, são das mais 
variadas.

Agora, o cenário é outro. Durante a campanha 
vai ter que responder a incômodas perguntas. Obvio, 
nessa campanha, uma espécie de “última batalha”, a 
glória não tem preço. A tentação já chegou à 
Imprensa e tem vencido em alguns casos, prirKipal- 
mente em João Pessoa e Campina Grande.

Outras ocorrerão na área apolítica, mas não 
com a força suficiente a modificar a realidade 
projetada, com base em performances passadas.
De agora em diante, as pesquisas sérias vão 
incomodar cada vez mais, igualmente, para 
governador do Estado. Principalmente aos adeptos 
da vitória por W O .

O  regime ainda é democrático, o que pressu­
põe, vitória consolidada só pela soberania do 
voto.

MAPA FURADO
Alguém precisa escalar um professor de 

Geografia e História para o Jornal Nacional.
Na matéria sobre os Jogos de Inverno, o 

apresentador apontou um atleta como sendo da 
Eslovênia, “na Rússia”.

A Rússia já acabou faz tempo e a Eslovênia 
integrava a antiga Iugoslávia.

PLANO DE VÔO
Ao analisar o comentário do governador 

Cássio Cunha Lima, pelo qual seu principal 
adversário — o senador José Maranhão — estava 
em queda livre e sem pára-queda nas pesquisas, o 
filósofo popular Jerem ia da Hora comentou;

- Isso é uma verdade cinematográfica. Que tal 
assistir ao filme “Apertem o Cinto, o Piloto 
Sumiu?”

Esse Jerem ia é implacável.

Geovaldo Carvalho é j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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MAIS DE 30  MIL PESSOAS 
VISITARAM N O  D C  M IN G O  
(19) O  SANTUÁRIO DE 
SANTA FÉ; N O  BRE JO  
PARAIBANO, PARA 
CELEBRAR OS 123 AN O S 
DE MORTE DE PADRE 
IBIAPINA

Cerca de 30 mil pessoas de vários lo­
cais do Pais visitar un domingo (19) 
o santuário de Sí^nta Fé, próximo 

a Arara, no Brejo paraibano, para celebrar 
os 123 anos de morte de Padre Ibiapina, 
missionário que teve intensa atuação nos 
Estados do Ceará, Pernambuco, Rio Gran­
de do Norte e Paraíba.

O  bispo da Diocese de Guarabira, Dom 
Antônio Muniz Fernandes, disse que a cada 
ano aumenta o número de romeiros. Com 
apoio do Governo do Est ado, os fiéis pu­
deram desfrutar de uma estmtura melhor, 
com amplo estacionamento para ônibus e 
alargamento da via que dá acesso ao san­
tuário. “Só temos a agradecer, porque os 
governantes acreditaram no projeto dos 
caminhos de Padre Ibiapina”, disse.

A celebração religiosa deu início aos 
200 anos de nascimento do Padre Ibiapina, 
que nasceu em 5 de agosto de 1806 em 
Sobral, Ceará. N esta data, serão realiza­
das missões, novenas e seminário sobre a 
vida, obras e espiritualidtde do religioso.

No decorrer da missa. Dom Antônio 
Muniz comunicou aos fiéis que será insta­
lado o Instituto Padre Ibiapina, a ser de­
senvolvido em parceria com a Arquidiocese 
da Paraíba e Unipê, nas jsessoas de Dom 
Aldo Pagotto, arcebispo da Paraíba, do 
professor José Loureiro l,opes, reitor do 
Unipê, dos monsenhores  ̂osé Nicodemos, 
João Bosco e padre Cícero Ricardo de Ara­
újo, de Arara.

O  santuário é composto de museu, cen­
tro de documentação, casa onde o padre 
morou até o seu último dia de vida, casa 
de caridade, açude construído f>elo religi­
oso, capela, túmulo e amplo espaço para 
celebrações de missa. Todo dia 19 de cada 
mês há celebrações de missa na capela.

CAMINHADA
Através de uma parceria entre Sebrae 

Parai’iwa, Diocese de Guarabira e Gover­
no do Estado, foi criado um roteiro turís­
tico religioso no Brejo q u : leva os romei­
ros pelas trilhas seguidas pelo missionário 
que viveu na Paraíba de 1856 a 1883- 

Foram criadas quatro trilhas, mas só o 
caminho via Cruzeiro de Toma está aber­
to, sinalizado — um percu-so de 58,7 qui­
lômetros. Os peregrinos í.aem da estátua 
de Frei Damião, em Guarabira, e cami­
nham durante três dias at§ chegar ao san­
tuário, em Santa Fé.

Vários grupos saíram sexta-feira (17) da 
Rainha do Brejo, programados para chega­
rem a Santa Fé, no domir go. Em um dos 
grupos, a vice-governadora Lauremília

Caminhada
une natureza e fé

©  F O T O S : A U G U S T O  PESSOA

Lucena e o ex-prefeito da Capital, Cícero 
Lucena. No terceiro dia de caminhada, por 
volta do meio-dia, eles chegaram ao desti­
no. Alguns grupos chegaram antes, outros

PEREGRINAÇÃO
Celebração religiosa deu 
início à comemoração 
dos 200 anos de 
nascimento do Padre 
Ibiapina. Os fiéis fizeram 
a caminhada até o 
santuário de Santa Fé, 
um percurso de 58,7 
quilômetros, depois de 
deixarem a estátaua de 
Frei Damião, em 
Guarabira

depois.
Para Lauremília, que fez a cam inha­

da de Santiago da Compostela (7 5 6  km , 
na Espanha), “toda cam inhada alim en­

ta a fé, é im portante para se fazer refle­
xão, fortalecer o esp írito”.

“O  turismo tem  recebido toda aten­
ção do Governo do Estado que tem inves­
tido em infra-estrutura, em divulgação. O  
bom da Paraíba é que aqui você tem turis­
mo ecológico, religioso, de evento; temos 
um belo Litoral e um encantador Sertão”, 
destacou a vice-govemadora.

Sobre Padre Ibiapina, Lauremília disse 
“que o verdadeiro peregrino é aquele que 
santifica os caminhos com as suas obras, 
com seus passos”. D estacou tam bém  o 
empenho do missionário em levar quali­
dade de vida aos fiéis através do evangelho 
e de muito trabalho, e que “a solidarieda­
de é uma virtude que todo mundo precisa 
desenvolver”.
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GOVERNO D O  ESTADO REALIZA LICITAÇAO PARA 
COMPRA DE REMÉDIOS DESTINADOS A 23 MIL 
PARAIBANOS PORTADORES DE DIVERSAS PATOLOGIAS

R$20 milhões
para medicamentos excepaonais

©  MARCOS RUSSO

O Governo do Estado por 
meio de sua Secretaria 
de Saúde está realizan­

do processo de licitação pública 
para aquisição de medicamentos 
de alto custo destinados a paci­
entes com doenças excepcionais. 
Na parceria com o governo fe­
deral, o Governo do Estado vai 
investir esse ano R$ 20  milhões 
na compra desses medicamentos 
que integram o Programa Esta­
dual de Medicamentos Excepci­
onais.

Os medicamentos são desti­
nados aos usuários do Núcleo de 
Serviços Especiais (Nusesp), ór­
gão que atende mensalmente 23 
mil paraibanos na assistência a 
pacientes de diversas patologias.

E stão  sendo licitad os, na 
modalidade de pregão presenci­
al, cerca de 90  tipos de medica­
m entos que serão adquiridos 
pelo Governo do Estado através 
da Secretaria Estadual de Saúde 
com a finalidade de oferecer aos 
pacientes cadastrados no Nusesp 
alternativa de tratam ento para 
diversas patologias, como H e­
patite, Mal de Parkinson, Oste- 
oporose, renais crônicos, dentre 
outras.

O  pregão é uma modalidade 
de licitação do tipo menor preço 
e destina-se a aquisição de bens e 
à prestação de serviços comuns, 
em qualquer que seja o valor es­
timado da contratação, em dis­
puta feita por meio de propostas 
e lances sucessivos, em sessão 
pública. No pregão, a proposta 
vencedora é aquela que oferece 
maior economia para a adminis­
tração pública.

ApxSs o pregão, e efetivado o 
registro de preço dos bens e servi­
ços licitados, os mesmos serão 
adquiridos conforme necessidade 
dos órgãos contratantes. O  regis­
tro de preço tem validade de 12 
meses, a contar da data de publi­
cação da Ata de Registro de Pre­
ço, no Diário Oficial do Estado.

Agentes de saúde recebem qualificação técnica
Os profissionais da área de 

saúde da região do Brejo parai- 
banano vão paticipar do início do 
curso de formação e capacitação 
de agentes comunitários de saú­
de. Hoje, o secretário de Saúde 
do Estado, Reginaldo Tavares, 
profere aula inaugural às I6h, no 
Ginásio de Esportes Adauto Sil­
va, em Solânea, para mais de mil 
agentes comunitários dos muni­
cípios da região polarizada por 
Guarabira.

Através da Secretaria Estadu­
al de Saúde (SES), o Governo do 
Estado vai capacitar 5,5 mil agen­
tes comunitários de saúde de 2 14 
municípios paraibanos.

Na parceria com o Ministé­
rio da Saúde estão sendo investi­

dos cerca R$ 4,5 milhões em cur­
sos que serão ministrados pelo 
Centro Formador de Recursos 
Humanos da SES (Cefor). O  ob­
jetivo principal é melhorar a as­
sistência básica de saúde por meio 
da qualificação profissional dos 
agentes comunitários, estabele­
cendo novos conceitos e estraté­
gias de atuação junto à popula­
ção. Em parceria com o Minis­
tério da Saúde, o G overno do 
Estado vai contemplar 214 mu­
nicípios paraibanos com  esses 
cursos de capacitação.

O secretário de Saúde do Es­
tado, Reginaldo Tavares, explicou 
que os 5,5 mil agentes receberão 
orientação técnica e normativa 
para atuação no dia a dia de suas

funções. “Queremos promover a 
formação técnica do agente de 
saúde com vistas ao desenvolvi­
mento das ações de promoção da 
saúde e prevenção das doenças por 
meio de processos educativos que 
privilegiem o acesso às ações de 
desenvolvimento da cidadania no 
âmbito da saúde”, explicou.

Os agentes comunitários de 
saúde participarão de uma eta­
pa form ativa, constituída por 
três módulos de duração de 4 0 0  
horas. Ao todo, o curso vai ofe­
recer 1 .200  horas de capacita­
ção. Em dez anos de atuação, 
essa será a primeira vez que os 
agentes comunitários de saúde 
receberão qualificação com  a 
form açãa técnica.
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A VENDA DE MEDICAMENTOS EM 
PORÇÕfiS INDIVIDUALIZADAS GARANTE 
VANTAGEM PARA OS CONSUMIDORES

TELEFONES UTEIS

Luao ^
na com pra de remedio

Juliana Carneiro

A  venda de medicamentos em 
porções individuali;'.adas, au- 
. torizada desde jan eiro  de 

2005 , facilitou para os consumidores 
a aquisição da dose exata de remédios 
prescritos. O  decreto que aprova esse 
tipo de venda foi reforçado na última 
segunda-feira com a publicação na In­
ternet de um guia para farmácias, 
médicos e laboratórios, entre outros, 
tratando do assunto.

O Guia de Fracionamento de Medi­
camentos está disponível no site da 
Agencia Nacional de Vigilância Sanitá­
ria (Anvisa) e visa esclarecer dúvidas so­
bre a forma correta de comijrcializar os 
medicamentos fracionados. De acordo 
com a Anvisa, brevemente será publi­
cada uma versão do guia part quem pre­
tende adquirir remédios dessa forma.

BENEFÍCIOS

Os benefícios para os consumido­
res, com esse método de comércio de 
medicamentos, são inúmeios. O  pri­
meiro deles é a economia propiciada 
pela compra do remédio apenas em 
sua quantidade necessária ao tratamen­
to. Além disso, esse tipo de \ enda exige 
que haja, no estabelecimento, um pro­
fissional capacitado que seja responsá­
vel pela manipulação das drogas.

A permissão da venda fracionada 
também acaba por melhorar a qualida­
de de vida dos consumidoi es. Muitas 
vezes as sobr^ de remédios que ficam 
guardadas em casa impulsionam a au- 
tomedicação. Com a mudança, poderá 
ser minimizada a quantidade de drogas 
que ficam armazenadas e i'eutilizadas 
sem a orientação de um médico.

CRITÉRIOS

Os estabelecimentos cu e deseja­
rem realizar a venda fracionada devem 
seguir os critérios estabeltícidos pela 
Câmara de Regulação do Mercado de 
Medicamentos (CM ED).

Ela determina que os laboratórios 
que pretenderem fracionar remédios 
que já estejam à venda, de^ êm fazê-lo 
pelo preço do produto que sairia mais 
em conta pata o consumidor caso o 
comprasse por inteiro.

©  O R n iO  ANTONIO

Além disso, para que se pxassa rea­
lizar a subdivisão, no estabelecimento 
deve existir um ambiente exclusivo 
para esse fim. Entre outras exigênci­
as, o farmacêutico deverá ser identifi­
cado de fotma distinta dos demais fún- 
cionátios. Além disso, o consumidor 
deve ter condições de acompanhar o 
processo pelo lado de fora da sala.

Ainda de acordo com a Anvisa, 
podem ser fracionados medicamentos 
no fotmato frasco-ampola, ampolas, 
seringas preenchidas, flaconetes, com­
primidos, drágeas, óvulos vaginais e 
supositórios. E proibida a venda fraci­
onada de medicamentos de fabticante 
ou lote diferentes.

Para os estabelecimentos que de­
sejarem fornecer os medicamentos já 
de forma fracionada, é necessário que 
as embalagens sejam adequadas, tra­
zendo todos os dados como o da em­
balagem original. As farmácias e os 
laboratórios só podem realizar o fra­
cionamento mediante autorização por

ORIENTAÇÃO
A Anvisa vai publicar 

um guia em breve que 
esclarece sobre o 

fracionamento 
de remédios

parte da Anvisa ou da vigilância sani­
tária local.

PRECAUÇÕES DO CONSUMIDOR
Os consum idores devem ficar 

atentos se os estabelecimentos apre­
sentam a relação oficial de preços e se 
eles correspondem aos determinados 
pela Anvisa. No ato da compra, deve 
ser observado se o medicamento vem 
acompanhado de bula.

A presença de um farmacêutico 
responsável é de suma importância para 
a realização desse tip>o de venda. Deve 
haver no local uma placa com o nome 
do farmacêutico e o seu horário de atu­
ação. Se ele não existir, o consumidor 
deve denunciar o local ao Conselho 
Regional de Farmácia.

No final da compra, a receita deve 
ser devolvida ao usuário, carimbada-e 
assinada pelo farmacêutico. Caso o con­
sumidor sinta-se lesado, ele deve de­
nunciar aos órgãos competentes, como 
a Anvisa ou a vigilância sanitária local.

Água e Esgotos.......................................0800 28 13195
Corpo de Bombeiros................................................... 193
Correios e Telégrafos................................................... 159
Defesa C iv il............................................................ 199
Defran Acidentes...........................................................194
Detran................................  1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia..........................................................1523
Disque Sonegação..................................................... 1528
Disque "ransporte...................................................... 1517
Disque “ urismo...........................................................1516
Emergência....................................................................147
Força e Luz................................................0800 83 0196
INSS..............................................................................191
Polícia C iv il.......................
Polícia Federal...................
Polícia Militar.....................
Polícia Rodoviária Federal. 
Samu..................................
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................................ 161

.................................. 190

................................1527

.................................. 192
SOS Criança............................................................... 1407
STTrans.......................................................................1517
Tele Judiciário......................  1581
Telemar informações.................................................... 102
Telemar reclamações................................................... 104
Tribunal Regional do Trabalho (TRT)...................... 1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa)......... 3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônimos.....................................  3222.4557
Central Disque Táxi..................................  0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (CVV)......... 3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude............. 3241.1412
Curadoria do Cidadão...................................  3241.3335
Curadoria do Consumidor.............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente......................... 3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência............. 3218.5341
Delegacia da Mulher....................................... 3218.5316
Disque A ids....................................................  3241.4944
Disque Racismo............................................. 3222.6671
Estação Ferroviária.........................................  3241.4240
Ibama..............................................................  3244.4100
Instituto de Medicina Legal......................  0800 78 0191
Lirnpeza Urbana........................................ 0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)....................3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual...................................... 0800 28 11512
Procon Municipal..... ;............................... 0800 83 2015
Defensoria Pública..........................................  3218.6939
Sebrae......................................................  0800 83 2477
Sine.................................................................. 3241.4532
Sudema (João Pessoa).................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande....  3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa..........  3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal.......................  3214.7956
Imeq-PB.......................................................... 3215.7400

SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumidor @ auniao.com.br

íg

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
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FEIRA DA INDUSTRIA E SERVIÇOS EM 
CAMPINA GRANDE MOSTRA O  QUE DE 
MELHOR É PRODUZIDO NA PARAÍBA

Expansão
do mercado produtor

Teresa Duarte
REPÓRTER

A segunda edição da Feira da Indústria e Serviços — PBTem, evento promovido pelo 
Governo do Estado, através da Companhia de Desenvolvimento da Paraíba — Cinep, 
será realizada em Campina Grande, no período de 30 de março a 2 de abril próxi­

mo. A PBTem, evento instituído para ocorrer anualmente, incluído no Calendário de Feiras 
Nacionais como uma atração turística e de negócios, vai concentrar no Spazzio, em Cam­
pina Grande, o que de melhor é produzido na Paraíba no ramo industrial, agrícola, da 
tecnologia, produtos manufaturados, artesanato e de serviços. Estarão expostos produtos a 
exemplo de mosaicos, pedras polidas, crochê, biscuit, bordados, culinária, produtos oriun­
dos da cana-de-açúcar, gastronomia, pintura em tela e tecido, calçados, madeira, sisal, 
pátina, palha, ponto de cruz, queijos, doces, derivados da banana, derivados do milho, 
artefatos em couro, derivados da castanha de caju, mamulengos, bonecos de panos e espon­
jas, fuxico, labirinto, arte em jornal, escultura de barro, renda, tapeçaria, entre outros pro­
dutos típicos da nossa terra. Na entrevista a seguir a coordenadora da equipe da organização 
do evento, Gabriella Vilar, fala sobre as expectativas em tono da PBTem e informa que ela 
terá entrada franca ao público e contará com 170 stands, além de 500 m- de área, destinada 
exclusivamente para artesãos cadastrados no programa “Paraíba em Suas Mãos”.

Qual 0 importante evento que o Governo do 
Estado vai realizar em Campina Grande?

Trata-se da segunda edição da Feira 
da Indústria e Serviços — PBTem, reali­
zada pelo Governo do Estado, através da 
G)mpanhia de Desenvolvimento da Pa­
raíba - Cinep. Evento instituído p>ara ocor­
rer anualmente, incluído no Calendário 
de Feiras Nacionais como uma atração

turística e de negócios, a PBTem vai con­
centrar em Campina Grande, o que de 
melhor é produzido na Paraíba.

Quais os objetivos da PBTem?
O  evento tem como objetivos esti­

mular a expansão do mercado produtor 
através da integração das pequenas in­
dústrias com as de médio e grande por-

GABRiELA VILLAR
Expositores farão os 
negócios
diretamente como o 
público durante a 
realização da PBTem

te, bem como o de promover a intera­
ção entre produtores, empresários, for­
necedores e comerciantes para surgimen­
to de novos negócios sob forma de par­
cerias, transferências de tecnologias e 
marketing para elevação do volume de 
vendas. A PBTem vai ter ampla divul­
gação pelos meios de comunicação, cha­
mando para Campina Grande não só 
empresários e público afins, como tam­
bém turistas e visitantes.

Que tipos de produtos serão expostos e comerci­
alizados?

A PBTem vai concentrar o que é 
produzido na Paraíba no ramo indus­
trial, agrícola, da tecnologia, prcxlutos 
manufaturados, artesanato e de servi­
ços. Estarão expostos na PBTem pro­
dutos a exemplo de mosaicos, pedras 
polidas, crochê, biscuit, bordados, cu­
linária, produtos oriundos da cana-de- 
açúcar, gastronomia, pintura em tela e 
tecido, calçados, madeira, sisal, páti­
na, palha, ponto de cruz, queijos, do­
ces, derivados da banana, derivados do 
milho, artefatos em couto, derivados 
da castanha de caju, mamulengos, bo­
necos de panos e esponjas, fuxico, labi­
rinto, arte em jornal, escultura de bar­
ro, renda, tapeçaria, entre outros pro­
dutos típicos da nossa terra.

Em que locol e qual o período de realização da 
PBTem em Campina Grande?

A segunda versão da PBTem será 
realizada no período de 30 de março a 2 
de abril, no Spazzio, em Campina Gran­
de. O  evento, que tem entrada franca 
ao público, contará com 170 stands, 
além de 500 m  ̂ de área, destinada ex­
clusivamente para artesãos cadastrados 
no programa “Paraíba em Suas Mãos".

Como será montoda a área da PBTem no 
Spazzio?

Para realização, do evento a área in­
terna do Spazzio será dividida em áre­
as de exposição, de circulação, de ad­
ministração e de apoio, composta da 
praça de alimentação. As áreas de ex­
posição e de apoio serão entregues aos 
expositores com  m ontagem  básica 
constituída de divisórias e piso de ma­
deira forrado com carpete. São 170 
stands que terão tamanho padroniza­
do, com área de 9m^ e iluminação em 
arandela de alumínio com spot-lights.

Porque os orlesões do programo Paraíba em 
Suas Mãos ocupam uma área tão extensa?

Além de ser um espaço onde deze­
nas de artesãos e artesãs expõem e ven­
dem suas peças em argila, palha, teci­
do e tantos outros produtos, o stand 
do “Paraíba em Suas Mãos”, foi um dos 
estandes mais visitados durante a rea­
lização da primeira versão da PBTem,- 
que aconteceu no mês de setembro do 
ano passado em João Pessoa. Todos os 
artesãos estão cadastrados no progra­
ma “Paraíba em Suas Mãos”, que é co­
ordenado pela primeira-dama do Esta-

j i  vir
do e presidente do Cendac, Sílvia Cu­
nha Lima.

Quais as expectativas dos organizadores do evento?
Mesmo não tendo como prever o 

volume de negócios que é movimen­
tado durante a PBTem, tendo em vista 
que esta será a primeira edição do even­
to em Campina Grande, a nossa ex­
pectativa é a m elhor possível, pois 
muitos expositores farão negócios di­
retamente com o público. O  Governo 
espera promover os produtos da Paraí­
ba, mostrando o que o Estado produz 
de melhor. Realizar um evento desta 
natureza, que visa, sobretudo, estimu­
lar a expansão do mercado produtor, 
através da integração das pequenas in­
dústrias com as grandes e as de médio 
portes e promover a interação entre 
produtores, empresários, fornecedores 
e comerciantes, é proporcionar o de­
senvolvimento econômico e o fortale­
cimento industrial da Paraíba, através 
do surgimento de novos negócios sob 
forma de parcerias, transferências de 
tecnologias e marketing para elevação 
do volume de vendas.

Quem pode participar da PBTem?
Poderão participar do evento empte- 

sas cujas atividades estejam enquadra­
das em um dos ramos industriais, exce­
to padarias e serviços de escritório de 
atividades liberais, e com produtos 
100%  gerados na Paraíba. Os interessa­
dos podem obter maiores informações 
através dos fones 3245-1005 ou 3208- 
3963, locais de vendas dos stands.

A segunda versão da PBTem deverá contar com 
a participação de quais empresas?

A exemplo da primeira versão, rea­
lizada no ano passado em João Pessoa, a 
PBTem desse ano em Campina Grande 
deverá contar com a participação das 
empresas Mistic’s, Carioflex, Leite Ca- 
riri. Alimentos Lutty, Del Campo, Pi­
zza Finesse, Velas Santa Clara, lane, 
Cazitus, Secincêndio, Trama, Dinâmi­
ca, Aspec, M ultipé, B N B , Suprema, 
Matesa, Incal, D ’talhes, Laminor, Alu­
mínio Balduíno, Real Plast, Confecções 
Jolen’s, D ’veste, D ’fera, San Valle, We- 
cker, Deysr’io, JH C , Vendes Persianas, 
C D  C ouros, D u rop last, E m trefio , 
D ’task, Ha-wai, Florência, Adriana, Vi- 
tamassa. Gráfica Agenda, Carangueijo, 
Fortex, Petixra, entre outras.

PERFIL

Gabriella Vilar é natural de Natal, 
Rio Grande do Norte. Ela é 
Tomiada em Comunicação Social, 
Habilitação em Publicidade e 
Propaganda pela ASPER foi 
estagiária da empresa de 
Publicidade 9 Idéia, foi Assessora 
Técnica de Comunicação Social 
da Codata e atualmente está à 
disposição da Companhia de 
Desenvolvimento da Paraíba - 
Cinep para coordenar a I Feira da 
Indústria e Seiviços - PBTem.



JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 2006 NEGO
Paraíba, terra amada"

AuraÃo

AS BODEGAS D O  BREJO SÂO PONTOS COMERCIAIS 
QUE APESAR DA DIVERSIDADE DE ALIMENTOS, JÁ 
SERVIRAÍ^ DE HOSPEDAGEM PARA TRANSEUNTES

GNTiérao
Hilton Gouvêa
REPÓRTER

Vital Alves dos Santos, 5 1 
anos, é um bodegueiro em 
sintonia com a história. Ele 

conhece desdi; menino o prédio onde 
funciona a sua bodega, no Alto da 
Estação, em Bananeiras, na região 
do Brejo, a 143 Km  da Capital. E, 
apesar de namorar este ponto comer­
cial desde a prim eira infância, só 
conseguiu comprá-lo anos depois, fa­
zendo economias acrobáticas, pou­
pando tostão por tostão. No entan­
to, sente-se um homem privilegia­
do, por saber contar detalhes do pre­
sente e do passado que se descortina 
à sua frente.

A bodega de Vital nasceu no iní­
cio da década de 1920, juntamente 
com a estação ferroviária construí­
da pela G reat W estern o f Brazil, 
para acionar as trens que ligariam o 
Brejo a Capital. A vendinha foi pen­
são de passageiros. Estes, forçosa­
mente tinham de dormir ali, para 
pegar o bacurau que se dirigia a João 
Pessoa, às três e meia da manhã. 
Também serv u de barracão de hospe­
dagem para o|x*rários solteiros, que co­
meçavam a st movimentar cedo, pro- 
tegendo-se dci frio com pesados capo­
tes de lã. Sudário Patrício Viana trans­
formou o dorm itório em bodega, 
embora as lembranças da pensão anti­
ga ainda pennaneçam vivas, no Alto 
da Estação.

Sudário jam ais desconfiou que 
o garotinho que dirigia olhares gu­
losos para a sua bodega, um dia 
iria sucedê-lo no negócio.Q uando 
Vital ia para a feira de Solânea, em 
co m p an h ia  da m ãe, achava um 
pretexto para observar de perto o 
ponto que tan to  desejava: en tra­
va, com prava tloces e sondava o 
a m b ie n te . “N ão  sei o qu e me 
atraía ali. Mas eu gostava daquela 
bodega”, di2. o com erciante. Sudá­
rio passou uns 3 0  anos no mesmo 
ponto. V ital já está lá há 2 1 , tam ­
bém negociando à moda antiga. 

Atualmente, a bodega ainda man-

que resiste ao tem po

tém seu caderninho de fiados, fornece 
bolo com cíifé a partir das cinco horas 
e põe à vista do freguês a tábua de pão 
doce, como Sudário fazia nas décadas 
de 1950e I960. Vital não inovou nada: 
as cordas de agave, os pavios de can­
deeiros e as marmitas de zinco são 
mercadorias expostas na bodeguinha, 
que também vende vassouras de p>a- 
Iha e grelhas pata assar carne. De cjue- 
bra, serve bicada no balcão, com tira- 
gosto de mortadela.

Os turistas que visitam o Alto 
da Estação ficam admiracos com a 
originalidade da bodega. A única 
m arca de m odernism o presente é 
uma balança Filizolla, exigida pelos 
órgãos de fiscalização. Não fosse isto. 
Vital usaria a balança de dois pra­
tos, com pesos de bronze, que aca­
bou encostada a um canto da pare­
de. Com o passar do tempo, a bode­
ga aboliu a venda de duas mercado­
rias: querosene e sal grosso. Estão 
em desuso. Ninguém procura mais.

BANANEIRAS
A mortadela, ou 
salame, tem sido 
um dos mais 
procurados 
alimentos na 
bodeqa do seu 
Vital
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A tração pelos alim entos de nom es exóticos
Vital ainda é daqueles bode- 

gueiros que vende carne de por­
co salgada, sardinha alalaô e pei­
xes do tipo alarme ou salta-bal- 
cão. Por que esses nomes? Alar­
me, porque, quando frito, o chei­
ro do peixe invade o ar e todos 
sabem, na vizinhança, o que o 
pessoal daquela casa está comen­
do. Salta-balcão é aquela parelha 
de avoador, encangada pelas bar­
batanas laterais, que de tanto sal 
desliza no balcão e cai para o lado 
de fora. Quem toma uma pinga 
e usa avoador como tira-gosto, 
também não despreza a cuspara- 
da na calçada da bodega, a quem 
o fX)pulacho chama de “açude”.

Nas bodegas também são cri­

ados termos próprios. Se algum 
interessado há, é só pesquisar e 
publicar um dicionário. Sorda, si- 
milaro, concreto, quebra-queixo 
e rasga-boca são iguarias vendi­
das em bodegas, hoje muito ra­
ras. Sequilhos, puxa-puxa e alfe- 
nins, existem sim, mas nas bo­
degas saudosistas, situadas em 
sítios e pés de serras, onde o ven­
to faz a curva. Além de funcio­
nar como os precursores dos atu­
ais supermercados, as bodegas 
tam bém  serviam de ponto de 
en con tro , p rincip alm ente na 
zona rural. Em Arara, a 18 Km 
de Bananeiras, ainda resiste a 
bodega de Zé Duarte, o point 
mais conhecido da cidade, nos

últimos 50 anos.
Além de exercer sua função 

comercial propriamente dita, jun­
to às comunidades, as bodegas 
enfatizam o fator comunicação, 
onde a T V  e os jornais não che­
gam. Era nas bodegas cearenses, 
pernambucanas, alagoanas e da 
Paraíba que Lampião infiltrava 
espiões, para sondar as andanças 
da polícia. Ninguém dava aten­
ção a um cego ou aleijado que 
chegava de repente e pedia uma 
bicada. Enquanto os falastrões 
soltavam a língua, os inofensivos 
espias ouviam tudo, com as oi­
ças bem agudas. E passavam um 
recado eficiente, que deixava sa­
tisfeito o rei do cangaço.

) FOTOS: AUGUSTO PESSOA

DIVERSIDADE
Nas bodegas, não é 
difícil se encontrar 
atrativos com nomes 
interessantes que 
chamam a atenção 
de todos

SAIBA MAIS

É umo origem difusa, de existência milenar.Pouca gente escreveu sobre as bodegas. Parte, daí, a dificuldade de se situar o 
origem desses estobelecimentos. Há quem arrisque que as bodegas nasceram para o lado do Oriente. Medos e Persos 
seriom os criadores dos primeiros bazares ambulantes, que acompanhavam os exércitos no cominho das guerras. Os 
mercadores se encarregavam de arranjar tudo que os soldodos pretendiom. Até mulheres. Além de roupas, armas,

calçados, cobertores e adereços para montarias.
Quando os exércitos vencedores deixavam guarnições nas cidodes conquistadas, alguns mercadores também ficavam ali, o 

fim de suprir a soldadesca. Muitos decidiam espontaneamente fixar comércio na nova terra. Outros erom forçados, sob 
pena de morte. 0  Exército de Dorio, segundo Plutorco, tinha uma ala exclusiva poro "bogogeiros". Ero assim que os persas 

denominavam os mercadores do guerra. Roxaria, mulher de Alexandre, o Grande, como legítima persa filha de um 
sótrapa, tinha 300 mercadores a seu dispor, em tempos de guerra ou de paz.
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Mais quatro blocos asso 
ciados ao Folia de Rua 
agitam hoje a segunda 

maior prévia carnavalesca do País. 
De acordo com a programação do 
dia, o maior destaque é para os 
Portadores da Folia, formado por 
portadores de deficiência. Tam­
bém desfila hoje o bloco 25 B i­
chos, o m iis antigo em atuação 
na cidade, que está completando 
6 l  anos tk existência.

O  Baratas dos Bancários e o 
Acorde Mi amar; t]ue é uma gran­
de serenata convocando os mora­
dores do bairro de Miramar a par­
ticiparem das Muriçocas amanhã, 
na Quarta-feira de Fogo. Como 
convidados do Folia de Rua tam­
bém  agitam  as ruas os blocos 
Unidos da Folia (Mangabeira I), 
Fruta Pão Torre), Flatorre (Torre) 
e Balakubaku (Rangel).

ACORDE MIRAMAR
O  Acoide Miramar é formado 

pelos fundadores do Muriçocas do 
Miramar. Antes da m eia-noite, 
eles saem oelas ruas do bairro de 
Miramar, cantando serestas e hi­
nos de antigos carnavais, alertan­
do e convidando as pessoas para a 
saída do segundo maior bloco de 
arrasto do País que é as Muriçocas 
de Miramar na Quarta-feira de 
Fogo. A concentração do Acorde 
M iram ar i;em início às 22h , na 
Praça das Muriçocas e a saída acon­
tece poucc antes da meia-noite.

O  A corde M iram ar é uma 
enorme serenata c]ue conta com 
cerca de c ;m  violeiros. “E certa­
mente majs tranqüilo, porém não 
menos animado”, disse o verea­
dor e cantor Fuba antecipando que 
os participantes seguem entoan­
do as maÍ5 diversas marchinhas.

BARAT/.S
O  Baratas dos Bancários foi 

criado no ano de 1994. Esta inici­
ativa, partiu de um gmpo de ami­
gos tendo à frente o Sr. Josias Paes 
da Silva. C) motivo do nascimen­
to do Bloco, foi porque no Bairro 
dos Bancários, não tinha sanea­
mento básico, e conseqüentemen- 
te era empestado por baratas. En­
tão para criticar a falta de sanea­
mento básico e levando em conta 
que no bairro não existia nenhu­
ma atividc.de carnavalesca o gm ­
po resolveu criar o primeiro blo­
co carnavalesco do bairro com a 
participaçíio dos moradores.

Desde então o bloco tp e  é fili­
ado ao Folia de Rua, vem ganhan­
do mais adeptos a cada ano uma 
vez que a uarticipação da comuni­
dade é cac a vez maior. Para se ter

QUATRO BLOCOS SÂO AS ATRAÇÕES 
PROGRAMADAS PARA ESTA TERÇA 
DENTRO' D O  PROJETO FOLIA DE RUA

Alegria e mmta

ARQUIVO

Formado pelos fundadores do Muriçocas,- 
saem antes da meia-noite pelas ruas do ? 

bairro cantando serestas e hinos de|i 
antigos carnavais, convidando as ) 

pessoas para a saída do segundo maior ' 
I bloco de arrasto do País

uma idéia do número de folicáes 
só no ano píissado o bloco conse­
guiu arrastar aproximadamente 
sete mil foliões. A concentração 
acontece a partir das 20h, na Lan­
chonete Samaritana na Rua Ban­
cário Sérgio Guerra e duas horas 
dep>ois começa o desfile pelas mas 
José Alexandre Lira, Valdemar de 
Acioli, Rosa Lima dos Santos e 
retorna ao p«nto de saída.

25 BICHOS
O  bloco os 25 Bichos que na 

época da fundação em 1946, foi 
primeiramente batizado de Blo­
co de Máscaras “A Bicharada”, 
agitará hoje as ruas do bairro de 
Jaguaribe. A concentração terá 
início às 2()h, próximo ao Cír­
culo Operário, na Rua 1“ de 
Maio. Em seguida desfila pela 
Praça dos Motoristas e por di­
versas ruas, entre elas a 12 de 
O utubro e Floriano Peixoto, 
onde acontece o encerramento.

Bloco Portadores da Folia 
prom ete arrastar m ultidão

Mais de 3 mil pessoas entre 
portadores de deficiência e fami­
liares estão sendo esperados hoje 
(terça-feira-21), para participar da 
versão 2006  do bloco Portadores 
da Folia, um dos mais animados 
blocos do Folia de Rua de João 
Pessoa. De acordo com os diri­
gentes a missão do bloco é inte­
grar os portadores de deficiência 
com a sociedade.

A concentração será em fren­
te a Koko Loko (antigo Beijo 
Gelado), localizado na Avenida 
Cabo Branco, a partir das 15h, 
com saída prevista p>ara as 17h. 
O final do percurso será no Largo 
da Gameleira, na Praia de Tam- 
baú. A banda Bereguedê será a 
responsável pela animação dos 
Portadores da Folia.

O bloco “Portadores da Fo­

lia” é organizado pelo Funad 
(Fundação Centro Integrado de 
Apoio ao Portador de D efici­
ência) e tam bém  tem partici­
pantes de outras in stitu iõ es 
com o Apae, Sociedade Pesta- 
lozzi. Instituto dos Cegos, Es­
cola de Audio Comunicação e 
Edesp.

Todos os usuários destas ins­
tituiões ganharão abadás grátis, 
e os demais interessados pode­
rão contribuir com R$ 5,00 para 
adquirir a camiseta. O  bloco con­
tará com a participação dos fa­
miliares e servidores da Funad, 
todos devidamente caracteriza­
dos. Há 12 anos, a Funad vem 
colocando na avenida o bloco 
Portadores da Folia, visando a 
inclusão social dos portadores de 
deficiência.
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MAIS UMA TROPA DA FORÇA DE SEGURANÇA 
CONCLUI O  CURSO DE TREINAMENTO 
PARA ATUAR N O  PAN-AMERICANO 2006

Formatura
de nova turm a de policiais

Marcos Tadeu
ESPECIAL PARA A IINIÀO

O com andante geral da Polícia 
I M ilitar da Paraíba, coronel 
José Gomes de Lima Irmão, 

presidiu na líltima sexta — feira, no 
Teatro Paulo Pontes, do Espaço Cul­
tural José Lins do Rego, a 2(P edição 
de formatura da Instrução de Nivela­
mento da Força de Segurança Nacio­
nal. O  secretário adjunto da Seguran­
ça e Defesa Social, Ayrton Ferraz, re­
presentou o secretário Harrison Tar- 
gino.

Mais trezentos e sessenta policiais 
militares, sendo 38 da Paraíba, parti­
ciparam da Instrução de Nivelamen-

to e estão aptos a participarem da se­
gurança do Pan-Americano 2007, que 
será realizado na cidade do Rio de Ja ­
neiro.

Em seu discurso, o coronel Lima 
Irmão afirmou que a Paraíba faz his­
tória na área de segurança pública, bem 
como ressaltou que é uma honra para 
o Estado ser escolhido dentre os de­
mais para sediar os treinamentos do 
Curso de Nivelamento da Força N a­
cional de Segurança Pública.

Ele também destacou o empenho, 
dedicação, zelo e convivência do co­
mandante da Força Nacional, coronel 
Ferreira, com todos os que fazem de 
modo geral a Segurança Pública da 
Paraíba, e concluiu afirmando que es­

taremos sempre prontos para servir 
não só a população paraibana, como a 
todo Brasil, independente de qualquer 
situação. “Estamos dando nossa con­
tribuição para aprimorarmos os pro­
fissionais em segurança pública” disse

Na solenidade o coronel Lima Irmão 
também enfatizou a disposição do go­
vernador Cássio Cunha Lima que não tem 
medido esforços nos investimentos do 
setor, bem como o apoio fundamental 
do secretário Harrison Targino.

J á  o comandante da Força Nacio­
nal, coronél Ferreira, elogiou a perfor­
mance das Polícias Civil e Militar desta­
cando que os paraibanos têem o que há 
de melhor na área de segurança, tanto 
na parte técnica como pessoal.

fatorrh
abrhpb.com .br

linha  cíireta com a coluna: ^íorrh@abrhpfc‘.çom.br

Missões, sentidos e valores {parte II) ^
Tudo que vamos ser tem a ver com que queremos, e se 

nâo for assim mais cedo ou mais tarde, com resultado ou 
não, terás um destino incompleto, massacrado e sem 
sentido. Talvez tenhamos medo de mudar, mas se nâo 
gostamos do como estamos, a historia está mais para 
morrer do que' continuar buscando. Enfrente os contra- 
fluxos. formatando um antivirus para garantir as retomadas, 
pois se conseguir ultrapassar o turbilhão, de certo vai se 
sentir bem mais esclarecido e equilibrado e assim mais 
possibilitado para conquistas. Nossas vidas não sâo um 
contracheque no final do mês. e nem os fins de semana 
regados à cachaça, futebol e Faustão. As coisas começam a 
surgir quando a sensibilidade le faz perceber o que antes 
não via, pois sua cabeça estava centrada somente na 
questão das preocupações, afastando-se assim dos 
valores, dos simples valores, tão necessários para o 
alimento da razão, tão necessários para justificar que a tua 
visão seja acompanhada de pessoas progressistas. Minha 
amiga Leila Navarro (figurissima) sempre diz que no fundo 
do poço existe uma mola, e acredito muito nessa sua sábia 
colocação, pois sinto que quando caímos é porque temos 
que aprender que o que dá certo tem a ver com que 
gostamos e isso é muito mais do que aquilo que 
comportadamente aceitamos.

Celeida Gadelha - ABRH-PB

CONORH em Aracaju ^
À tarde, assistir a conferências e palestras como a do 

ministro do STF Carlos Ayres Britto e do consultor César 
Souza, autor do best-seller 'Você é do tamanho dos seus 
sonhos'. À noite, sair do hotel e, em menos de cinco minutos, 
estar em plena Passarela do Caranguejo, degustando a 
mais tradicional iguaria que a jovem Aracaju tem a oferecer, 
ao som do mais autêntico forró 'pé-de-serra'. Essa 
oportunidade singular será privilégio de todos os 
consultores, empresários e profissionais de recursos  ̂
humanos que vierem à capital sergipana participar do IX 
Congresso Nordestino de Recursos Humanos CONORH, 
de 26 a 28 de abril, organizado pela Associação Brasileira de 
Recursos Humanos Seccional Sergipe ABRH-SE. Quem 
ainda não se inscreveu para participar do IX CONORH e da 
ExpoRH exposição de produtos e serviços que ocorrerá 
s i m u l t a n e a m e n t e  p o d e  a c e s s a r  o s i t e  
www.exitoeventos.com.br/conorh.

Empresa deve valorizar o seu capital humano^
0  empresariado brasileiro precisa se preparar para 

enfrentar as profundas modificações na administração das 
empresas e ser mais solidário com os colaboradores se 
quiser sobreviver num mercado cada vez mais globalizado 
e competitivo. Essa afirmação é de Roberto de Mello e 
Souza, um dos primeiros profissionais a atuar na área de 
recursos humanos da Ford do Brasil, multinacional 
americana. Em palestra a um grupo de diretores de 
recursos humanos na sede da Associação Brasileira de 
Recursos Humanos de São Paulo, Souza, 84 anos, 
ressaltou que, na moderna administração, o capital humano 
é 0 patrimônio mais importante da organização. “Não 
adianta ter só máquinas, tecnologias e recursos financeiros. 
0  homem é quem fará a empresa funcionar”, afirmou.

Notas importantes
A ABRH-RJ e a Universidade Federal Fluminense

1(UFF) assinaram um acordo de parceria que oficializa a 
criação do curso MBA Desenvolvimento Avançado de 
Executivos.

O portfolio de cursos da .ABRH-RS agora conta com a

ihomologação do Programa Gaúcho da Qualidade e Pro­
dutividade (PGQP), 0 que fortalece ainda mais a atuação da 
entidade na busca oela excelência na propagação do 
conhecimento.

10  Sistema Federação do Estado do Paraná está 
promovendo o Congresso Paranaense da Indústria 2006 
que acontece nos dias 25 e 26 de abril, em Santa Catarina.

f i

Humanos
I *  Nossa m issão é  d issem inar o  conhecimento do mundo do trabalho 

para desenvolver pessoas e  organizações, influenciando na melhoria 
da  condição social, política e  econôm ica do pais.

http://www.exitoeventos.com.br/conorh
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B otafogo e Treze estarão em 
atividades amanhã, pela Copa 
do Bras 1, com- a responsabi­

lidade de elevar ainda mais o nome 
da Paraíba no t enário esportivo bra­
sileiro. O  time Ja  Capital faz seu se­
gundo jogo contra o Clube de Rega­
tas Vasco da Gama, do Rio de Janei­
ro, com a missão de desclassificar o 
time cruzmaltiao em pleno estádio 
São Januário. A partida será às 20h30.

No primeiro jogo, ocorrido na 
última quarta-feira, Botafogo x Vas­
co-RJ ficaram no 1x1, no estádio Al- 
meidão, em Joiio Pessoa. Neto, pelo 
Botafogo e Morais, pelo Vasco fize­
ram os gols da partida. Para o jogo 
de volta, o Vasco terá o retorno do 
atacante Romário que tenta chegar 
ao milésimo gol.

O vencedor de Vasco-RJ x Botago- 
fo-PB enlfentará o Iraty-PR na 2“ etapa 
da competição, enquanto um novo 1x1 
leva a disputa jxra os pênaltis. Empate 
acima de um goi classifica o time parai­
bano e um 0x0 dá a vaga para a equipe 
vascaína O  Botífogo viajou para o Rio 
de Janeiro com uma delegação com­
posta por 28 psessttas, entre atletas, diri­
gentes e comissto técnica.

Já  o Treze, atual campeão estadu­
al e líder isolado do Campeonato Pa­
raibano de 20 0 é , de forma invicta, en­
frenta também às 20h30 a equipe do 
Cene/MS — Centro Esportivo Nova 
Esperança. A pirtida será no estádio 
“Morenão”, em Campo Grande, ca­
pital do Mato (jrosso do Sul.

A equipe qiie se reapresentou on­
tem à tarde ao rreinador Maurício Si­
mões, no Presidente Vargas, embar­
cou para Campo Grande hoje às 5h30 
de Campina Gninde. O  avião que leva 
a delegação trezeana faz escala em Re­
cife e São Paulo, antes de chegar a 
Campo Grande.

Quatro jogíidores estarão de fora 
do primeiro jogo do Treze. Alisson, 
Rogério Costa e Adelmo cumprem 
suspensão automática ainda de jogos 
do clube referente a sua participação 
na Copa do B nsil do ano passado. Já  
Mareio Cardoso, que saiu de campo 
no último domingo, em Guarabira, 
com fraturas expostas na perna não 
viaja com a delegação.

O  jogo contra a equipe do Cene- 
MS não será fácil, de acordo com o 
treinador Mauiício Simões, pois tra­
ta-se de uma grande equipe e bicam- 
peã do Mato Grosso do Sul. O  Cene/ 
MS está com 100%  de aproveitamen­
to no campeonato sul-mato-grossen- 
se e encontra-si; motivado para a es­
tréia contra o Ifeze pela Copa do Bra­
sil. Para a partida, os dirigentes tenis­
tas querem colocar no estádio “Mqre- 
não” o maior número de torcedores 
possíveis, no sentido de incentivar a 
equipe a conseguir uma vitória.

BOTAFOGO VIAJA EM BUSCA DA 
CLASSIFICAÇÃO E TREZE EAZ A 
SUA ESTRÉIA N O  MATO GROSSO

pela Copa do Brasil
FRANCISCO FRANÇA

Clubes ainda brigam  p o r  vagas nas semifinais
--------------------------- 1 CLASSIFICAÇÃO |-------------------------Botafogo, Atlético-C e Desporti­

va vão disputar na última rodada do 
Camp)eonato P'araibano de 2006 as duas 
últimas vagas para as semifinais da com- 
pjetição, quancb será conhecido o cam­
peão do Prímdro Turno. (3ampinense 
Clube, que venceu no último domin­
go o Esporte-P por 2x1, matematica­
mente garantiu classificação. O  Treze, 
que empatou em 0x0 com a Desporti­
va, em Guarat)ira e chegou aos 17 pon­
tos, já estava com vaga garantida

A últim a rodada do Prim eiro 
Turno do Campeonato Paraibano se 
inicia amanhã. Esporte-P e Nacio- 
nal-C se enfrentam às 20h3 no está­
dio José Cavalcante, em Patos. As 
equipes não almejam mais classifi­
cação e entram em campo apenas 
para cumprirem tabela.

N a quinta-feira (23), dois jogos 
dão seguim ento à com petição. A 
Desportiva parte com força máxima 
para cima do Campinense, na busca 
de três pontos, o que lhe deixará em 
situação confortável para ficar com 
uma das duas vagas rumo às semifi­
nais, dependendo ap>enas dos resulta­

Time PG J V E D GP GC SG

r Treze 17 7 5 2 0 13 4 9
T Campinense 14 7 4 2 1 11 8 3
3” Botafogo 12 7 3 3 1 8 5 3

4" Atlétko 11 7 3 2 2 7 7 0

5" Guorabiro 9 7 2 3 2 9 8 1

6“ Nacional-P 8 7 2 2 3 9 12 -3
r Esporte 7 7 2 1 4 8 9 -1

8” Sousa 7 8 2 1 5 7 11 -4
90 National-C 2 7 0 2 5 2 10 -8

dos do Atlético e do Botafogo. A 
pattida será no estádio Sílvio Porto, 
em Guarabira. Nacional-P x Atléti­
co-C jogam no José Cavalcante. Ape­
sar de não jogar em seus domínios, o 
A tlético encara o jogo com o uma 
decisão. O  time está com 11 p>ontos 
e a vitória lhe garante a classificação.

J á  o Botafogo, que soma 12 p>on- 
tos, decide sua sorte no Prim eiro 
Turno do Estadual fora de casa, jo­

gando contra o Treze, no estádio 
Amigão, em Campina Grande. A 
partida foi transferida da quinta-fei­
ra (23) para o dia 2 de março, devido 
os times atuarem pela Copa do Bra­
sil. Na classificação geral, o Treze está 
com 17 pontos; Campinense, 14; 
Botafogo, 12; Atlético de Cajazei- 
ras, 11; Desportiva Guarabira, 9 ; 
Nacional-P, 8 ; Esporte-P 7 ; Sousa, 
7 ; e Nacional-C apenas dois p>ontos.
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TININHA SUPERA HAVAIANA E CONQUISTA O  
TÍTULO DA DIVISÃO DE ELITE D O  MUNDIAL, SE 
TO RN AN DO  A MAIS JOVEM A VENCER PROVA

Um a conquista
inédita

Marcos Lima
REPÓRTER

O apoio que vem sendo dado 
p>elo Governo do Estado, atra­
vés do Programa “Bolsa Atle­

ta”, tem sido fundamental no desem- 
fjenho da surfista paraibana Diana Cris­
tina — Tininha, de apenas 15 anos. 
Quinta melhor do mundo na modali­
dade até 18 anos, conquistado no final 
de 2(K)5 na Austrália, a garota voltou 
a brilhar neste fim de semana, na ci­
dade de FlorianójX)lis, em Santa Cata­
rina.

Desbancando nomes nacionais e 
internacionais do surf profissional, a 
paraibana conquistou a etapa de Flori­
anópolis do Word Qualifyng Séries 
(W Q S), divisão de acesso à elite do 
surf mundial. Ela superou as três líde­
res do ranking - a havaiana Leilani 
Gryde, a norte-americana Karina Pe- 
troni e a australiana Step>hanie Gilmo­
re - na decisão e se tornou a surfista 
mais jovem a vencer uma etapa de 
W Q S em história.

Depois da festejada conquista, Tl- 
ninha já se prepara visando chegar ao 
título Mundial Júnior Su b-18, preten­
dendo conquistar vaga na delegação 
brasileira. Um dos principais nomes 
do surf paraibano, Diana Cristina es­
tará disputando pela Paraíba no Cam­
peonato Brasileiro Amador de Surf, 
cujas duas primeiras etapas serão em 
Pernambuco e São Paulo.

la

DIVULGAÇÃO

A competição vai selecionar para 
a quarta edição do Mundial Júnior, 
que desta vez será no Brasil, na praia 
de Maresias, litoral norte de São Pau­
lo. Na ocasião, serão conhecidos os 
atletas que integrarão a Seleção Bra­
sileira.

Com a conquista do fim de semana 
em Florianópolis, T ininha integra 
agora um seleto trio de paraibanos cam-

ESTRELA
Diana Cristina 

voltou a vencer e 
ganhou premiação 

de 3.500 dólares

peões de etapas do Qualifying Mundi­
al, ao lado de Fábio (Souveia e Otávio 
Lima, respectivamente campeão mun­
dial do W Q S em 1998 e bi-campeão 
da etapa uruguaia. A paraibana obteve 
nota 8,67 e faturou um prêmio em di­
nheiro equivalente a 3.500 dólares. “Vou 
gastar um |x»uco deste dinheiro e tam­
bém guardar para as viagens para ou­
tras competições”, comemorou.

FUTSAL

Botafogo se despede com vitória na Taça Brasil de Clubes
A equipe de futebol de saião do 

Botafogo-PB se despediu, no fim de 
semana, da 33“ Taça Brasil de 
Clubes, que ocorre em Moita 
Bonita-SE, com mais Uma vitória. 
Foi a terceira dos seis jogos que 
participou na competição. A vítima 
da equipe de João Pessoa foi o time 
do Piranhas-AL que foi derrotado 
por 4x3. As equipes 'cumpriam 
apenas tabela, porém, fizeram um 
belo jogo, levantando aplausos dos 
presentes ao ginásio.

Em sua participação na com^x;ti-

ção, o Botafogo marcou 13 gols e 
sofreu 16. O  número de gols sofri­
dos, porém, não deixou a equipe 
paraibana em péssima situação, já 
que outros clubes participantes da 
Taça Brasil levaram mais gols. Além 
de vencer a equipe do Piranhas-AL 
por 4x3, o Botafogo derrotou 
também o Flamengo-PI (4x1) e o 
Ribeiropolense-SE (4x1).

As derrotas do time paraibano 
foram para o Moita Bonita-SE, por 
4x 1 ; para o Ceará (3x0) e para o 
Santa Fé-RN (4x0). Os atletas do

Botafogo já retornaram para João 
Pessoa onde iniciam ainda esta 
semana os treinamentos visando o 
Campeonato Paraibano de Futsal, 
visando mais uma vez assegurar 
vaga para competições de âmbito 
nacional.

Praticamente com a mesma 
formação, o Botafogo atuou nos seis 
jogos que participou com Milton, 
Júlio César, Márcio, Igor e Allen. 
Sempre entraram nas partidas os 
atletas Raphaël, Bmno, José Maria e 
Fábio.

O chiste do anò
E u  não encontrei outra palavra para "batizar" a 

coluna de hoje que não fosse aquela expressão que 
provoca o riso, a graça, a pilhéria ou a facécia, isto 
é, o chiste.

Não sei se vocês leram um jornal de João 
Pessoa, semana passada, que noticiou a presença do 
presidente do Botafogo, Rodolfo Pinheiro Lima, em 
sua redação para apresentar cópias dos borderôs da 
renda daquele jogo do Vasco, de saudosa memória.

E que andaram dizendo que o presidente 
botafoguense não fizera a prestação de contas depois 
do jogo, como manda o estatuto do torcedor. 
Rodolfo apresentou cópias dos borderôs que com­
provavam que ele fez a prestação de contas depois 
do jogo.

E que não prestara contas no intervalo "por 
conta da contabilidade da venda antecipada que 
atrasou". Foi o que ele disse, contrariando a Federa­
ção Paraibana de Futebol que afirmara ter recebido 
a prestação de contas na quinta-feira.

Melhor seria que ele não tivesse se dado ao 
trabalho de ir até o jornal e mostrar os borderôs, 
pois aí a emenda saiu pior, muito pior, do que o 
soneto. Para que vocês tenham uma idéia da 
roubalheira, a renda apresentada foi de R$
6 4 .7 5 5 ,0 0  (sessenta e quatro mil, setecentos e 
cinquenta e cinco reais), com um público pagante 
de 5 .267 espectadores. O  presidente do Botafogo 
foi mais além e informou que o público não 
pagante foi de 3-657 pessoas.

Foi ou não foi o chiste, a pilhéria ou a fiicécia do 
ano? Ninguém me contou e nem eu vi o jogo pela 
televisão. Eu estava lá no Almeidão e vi tudo, com 
esses olhos que a terra há de comer. Se querem me 
passar um atestado de burrice, que vão cantar de 
galo em outra freguesia. Eu já estou muito "rodado" 
para acreditar em contos da carochinha.

NOS CONFORMES
O  Campinense, sabe Deus como, conseguiu vencer 

o Esporte de Patos, aqui no nosso Amigão, e carimbou 
o passaporte para disputar o título do primeiro tumo, 
o c|ue já é alguma coisa para um time desacreditado e 
que ninguém dava quase nada por ele.

O  Treze conseguiu um empate com o Guarabira 
no velho Morro dos Ventos Uivantes, que era como 
chamávamos em priscas eras, o estádio Sílvio 
Porto. O  Botafogo passou fjelo Nacional e assim 
teremos uma decisão de tumo com as três maiores 
equipes paraibanas, o que pode significar dinheiro 
no bolso dos maiorais.

NACIONAL-C
Para quem sonhava, como o treinador Tassiano 

Gadelha, chegar na quarta rodada da fase 
classificatória com chances de brigar por vaga nas 
semifinais do primeiro turno do Estadual, a 
campanha do Nacional de Cabedelo não frustrou os 
críticos. Muito antes do início da disputa já se sabia 
que a “foquinha” do porto era um forte candidato 
ao rebaixamento. Então, não está decepcionai ido.

H u m b e r t o  d e  C a m p o s ~ É j o  i U s t a
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publiddade Paraíba, terra amada

AUNIÃO

G O VERNO  D 3  ESTADO DA PARAÍBA G O VERNO  DO ESTADO DA PARAÍBA
SEC RETARIA  DE ESTADO DE C O M U N IC A Ç Ã O  IN S TfrU C IO N A L SECRETARIA DE ESTADO DE CO M U NICAÇÃO  INSTITUCIO NAL

A U N IÃ O  -  S U PER IN TEN OÉNCIA DE IM PRENSA E EDfTORA A  UNIÃO  -  S UPER IN TEN DÊN CIA  DE IM PRENSA E EDITO RA
C O M IS SÃ O  PEF M A N EN TE  DE LICrTAÇÃO C O M ISSÃ O  PER M ANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE E DITAL DE LICITAÇÃO AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

CARTA CO NVfTE K  005/2006 CARTA CONVITE N  ̂006/2006
PRO CESSO  N® 007/06. PRO CESSO  Níí 044/06.
REG IS TR O  C GE 5977 R EG ISTRO  CG E N® 5976

A UNIÃO  -  SUPER IN TEN D ÉN C  A DE IM PRENSA E EDITORA, através da Comis- A UNIÃO -  SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA, através da Comis-
são Permanente de Licitação, avisa aos interessados que realizará licitação na modalidade são Permanente de Licitação, avisa acs interessados que realizará licitação na modalidade
CARTA C O NVITE  N“ 005/06, do tipo M =NOR PREÇO , com o objeto de contratar empresa CARTA C O NVITE  N'" 006/06, do tipo MENO R PRECO, íXDm o objeto de aquisição de ma-
para fornecimento de refeição para este . Superintendência, no dia 01 de março de 2(X)6, às terial de limpeza para esta Superintendência, no dia 01 de março de 2006. às 10h(X). na sala
15h00, na sala de reunião da CPL. desí í  Órgão, situada na Av. Chesf. s/n -  BR 101. Km 03, de reunião da C P L  deste Órgão, situada na Av. Chesf, s/n -  BR 101. Km 03. Distrito Industrial
Distrito Industrial de João Pessoa - PB. de João Pessoa - PB.

O Edital contendo demais esclarei :imentos encontra-se à  disposição dos interessados O  Editai contendo demais esclarecimentos erxxintra-se à disposição dos interessados
nos horários de 8h às 12h e de 14h às * 7b, de segunda á sexta, pelos telefones (083) 3218.6513 nos horários de 8h às 12h e de 14h às 17h.de segunda à sexta, pelos telefones (083) 3218.6513
e 3218.6543 (tax) e-mail cpl@auniao.co Ti.br. e 3218.6543 (fax) e-maJcpl@auniao.com.br.

João Pesj oa. 20 de fevereiro de 2006. João Pessoa. 20  de fevereiro de 2(X)6.

JEZIÉL MAGNO  SOARES JEZIÉL MAGNO SOARES
Presidente Presidente

Souto
Serviço notariale registrai 

?  o fíc io  DE PROTESTO - 5® OFÍCIO C E 
NOTAS

8ELA. MARIAÀNGELASOUTOCANTAUCE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa--one: 

3241.3040

EDITAL

Responsável : BARTOLOMEU GOMES SI_VA
CPF/CGC: 826136214-00
Tilulo : DUP VEN MER IND RS 107.27
Portador....  PROENCO EMPREENDIMENTOS
E CONSTBUCO
Apresentanle: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG.: 0037
Protocolo : 2006 - 003880
Responsável : CUPOM FISCAL AUTOMAÇAO
LTDA
CPF/CGC: C07311342/0001-71 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.234,67 
Portador ...: SISTEMAQ EMPRESA DE SISTE­
MAS P/ESCR
Apresentanie; BANCO BRADESCO S // AG 
CENTRO JPA 
Protocolo . 2006 - 004855 
Responsável : FARMABARROS LTDA 
CPF/CGC; 002839852/0001-00 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 750,18 
Portador,,..: BANCO INDUSTRIAL E COMER­
CIAL S A
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAl S/A 
AG CENTRO
Protocolo 2006 - 004409
Responsável : IVAN MASCARENHAS ALVES

CPF/CGC: 185121435-68 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 47,06 
Portador, : SUA MAJESTADE TRANSPOR-; 
TES LOGÍSTICA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo 2006 - 004830
Responsável MARTA LIANE DE ALMEIDA
RAMALHO LOUR
CPF/CGC: 185804594-00
Trtulo ; DUP VEN MER IND RS 136.14
Portador....COMERCIAL DINIZ FERRO E ACO
LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 004431
Responsável ; D.LUZ COM.DE BORR.ELET.E
FER IO NOV
CPF/CGC. 003180335/0001-27
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 213,10
Portador : ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 004777

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
A ri.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas fisicas e jurídicas acima ciladas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817. 40 - Centro, nesta cidade, rc  prazo 
de 03 (tres) dias uteis, a partir desta data. sob 
pena de serem os referidos titulos PROTES­
TADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 20/02/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
• Titular -

TO SC A N O  DE BRITO  
S ER V IÇ O  NOTA R IA L E 

R EGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1«O FIC IO  DE P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável; CARMELITA SOARES DA 
CONCEICAO
CPF/CGC..-,; 236748064-87
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 37.50
Protestante: OTICA VISUAL LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAI. AG:
0037 ■ JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 004758
Responsável: CONSTRUCAO CIVIL SO.VRES
LTDA
CPF/CGC....: 004288078/0001-04
Tituk».... : DUP VEN MER IND R$ í 28.66
Protestante: TINTAS CORAL LTDA.-CONV COB 
C/ REG
Portador...; BANCO ABN AMRO REAL & A  AG 
CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 004559 
Responsável: FRANCISCO BARRETO D,< SIL­
VA
CPF/CGC....; 109054304-25
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 24,80
Protestante: J E D COM E REPRESENTA 30ES 
LTDA
Portador,..: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 004617 
Responsável; GERALDO JOSE DE SOUi A ME 
CPF/CGC....; 003308703/0001-70
Tilulo.... : DUP VEN MER IND RS 35.94
Protestante: VIDEOLAR S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.. 2006 - 004542 
Responsável: HELTON MAGNO SILVA BCRGES 
ME
CPF/CGC....: 006292663/0001-03
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS >50,88
Protestante: SUZANO BAHIA SUL DE ^AP E 
CEL
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG JOAC PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 004869 
Responsável: INFORTECH IMPORT. E COM. 
LTDA
CPF/CGC,...; 002811589/0001-33
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 1.384.64
Protestante: CIL COMERCIO DE ^NFOR^ATICA 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 1‘RACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 004607
Responsável: INFORTECH IMPORT E COM.
LTDA
CPF/CGC....; 002811589/0001-33
Tilulo....: DUP VEN MER IND RS 762,51
Protestante: CIL COMERCIO DE INFORMÁTICA 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo. : 2006 - 004595
Responsável: INFORTECH IMPORT. E COM
LTDA
CPF/CGC....; 002811589/0001-33
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 841.50

Protestante: CIL COMERCIO DE INFORMÁTICA 
LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 • 004598
Responsável: J.L COMERCIO DE AUMENTOS
CPF/CGC....; 001165722/0001-69
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 722,00
Protestante: IRMÃOS LAPA LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 004307
Responsável; JORGE ALBERTO DIAS
ALBUQUERQUE
CPF/CGC....: 251855354-15
Titulo.... : NT PROMISSÓRIA R$ 25 502,40
Protestante: BANCO SUDAMERIS BRASIL S/A
Portador...: BANCO SUDAMERIS BRASIL S/A
- JOAO PESSOA-PB
Protocolo.: 2006 - 004376
Responsável: MARCIA CRISTIANE BEZERRA
DO
CPF/CGC....: 003075302/0001-17
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND RS 448,65
Protestante: BANKBOSTON BANCO MÚLTIPLO 
SA
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 004867 
Responsável; SERTELI SERV TÉCNICOS DE 
ENGENHARIA
CPF/CGC....: 006032916/0001-00
Tituk).....DUP VENDA MERC RS 8.970.00
Protestante: CONCREPAC ENGENHARIA DE 
CONCRETOS L
Portador...: CONCREPAC ENGENHARIA DE
CONCRETOS L
Protocolo..: 2006 - 004803
Responsável: SERTELI SERV TÉCNICOS DE
ENGENHARIA
CPF/CGC....; 006032916/0001-00
Trtulo.... ; DUP VENDA MERC RS 11.500.00
Protestante; CONCREPAC ENGENHARIA DE 
CONCRETOS L
Portador...; CONCREPAC ENGENHARIA DE 
CONCRETOS L 
Protocolo..' 2006 - 004804 
Responsável: VIRGINIA HELENA GOMES DE 
AZEVEEXDD
CPF/CGC. . ; 003987792/0001-28
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 323.40
Protestante: MONTMARTRE COMERCIO DE 
PRODUTOS
Portador. : BANCO BRADESCO S/A AG CEN 
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo 2006 • 004531 
Responsável. WEOSON BISPO DA SILVA 
CPF/CGC, ..: 019092694-50
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 335.15
Protestante. TUBRAS INDUSTRIA DE TUBOS 
DO BRASIL 
Portador BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. 2006 - 004539

Em obediencia ao Art. 15 da Lei No 9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e jurídi­
cas acima citadas a virem pagar, ou darem por 
escrito as razoes que tem, neste 1o. Oficio 
de Protesto a nja Cândido Pessoa No.31;’rt6sta 
Cidade, no prazo de 3 (très) dias. sob pena de 
serem os referidos Titulos Protestados na for­
ma da LFI

JOAO PESSOA, 21/02/2006

Bel GERMANO CARVALHO TOSCANO DE
BRITO

1o, Oficial de Protesto

EDITAL
A Oficiala Substituta do Re^siro Geral de Imóveis c  anexos, desta Comarca de 

Santa Rita, Estado da Paraiba, em virtude da lei. etc
Faz saber a todos quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem 

que, tws termos do A r  19 da Lei dc n®, 6,766 de 19 dc dezembro de 1.979, a "5*ocicdade 
Limitada í.oteamemo Dois Irmàos", com foro, sede e estabelecimento na cidade de JoSo 
Pessoa. Capital deste Estado, a BR-lOl-Norte, KM-91, Sitio Santana, Vár/ea Nova, Municipio 
e Comarca de Santa Rita, Estado da Paraíba, com CNTJ sob n®. 07.629.145/0001-03, neste ato 
representada na forma dos seus estatutos sodais, devidamente registrado na Junta Comercial 
do Estado da Pardba sob n® 25200437942, pelos sócios Tibiriçá Paiva Barbosa, cont 
('IC/MF., sob n® 139 207.314-68 e Piragft)e Paiva Barbo.sa, com CIC'M F., sob n®. 
139 205.374-91, requereu o registro do loleamento denominado “Dois Irmãos“, de sua 
firopriedade, que se acha localizado em Zona de Expansão Urbana conforme planta e memorial 
descritivo, devidamente aprovados pela Prcfdtura Municipal deste Município. O projeto 
compreende uma área total de 98.904,Xhn2 (noventa e oito mil, novecentos e quatro metros 
i[uadrados) e é composto de 12 (doze) quadras, cot^ituidas de 226 (duzentos e vime e seis) 
lotes reãdenciais, que correspondem a 54.357,18m2 ou 54,9% ; 15.373,27m2 ou 15,6% 
destinadas ao Mumcipio de Santa Rita; 29.173.55m2 ou 29,5%  à vias de circulação, 
totalizando 98.904,00m 2, sÍttiado_cm área dc terras próprias e urbanas, desmembrada do “Sitio 
Santana“, situada em Várzea Nova. deste Municipio e Comarca de Santa Rita, Estado da 
Paraíba, destinada a um projeto dc loteamento urbano, limitando-se ao Norte, com a área 
remanescente dwcrita ao AV-5 desta certidão e  da qual foi desmembrada. Ao Sul e Leste, com 
tetras de Fonseca Irmãos Comércio e Industria e ainda a referida área remanescente e a Oeste, 
com terra.s do Sr. Ubirajara Paiva Barbosa e BR-lO l-N ortc., que a documentação a tal pedido 
cncontra-sc neste Cartório “.Angela María de Souza”, situado na tua Siqueira Campos. 53, 
(wntro, nesta cidade de Santa Rha. Estado da Paraíba, no horário de 8:00 ás 17:00 horas a 
inteira d ii^ sição  dos interessados. E  para que ninguém alegue ignorância, expediu-se o 
l>resente Edital, que será publicado p3r  03 (três) vezes em jornal de circulação na Capital 
)3ecorTÍdo o i^azo de 15 (quinze) dias, contados da data da ultima publicação e não havendo 
impugnação de terceiros, será feito o registro. Santa R ita-P B . 16 de fevereiro de 2.005. Eu 
•UtAóvL/Lujúi Ofidala Substituta dr> R ep aro  Geral de Imóveis desta Comarca, mandei 
ijijpwfsuScteŵ issrno.

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO  

COMARCA DA CAPITAL 
J U iW  DE D ÍR E n O  DA K T VARA CÍVEL

Proc. N ‘700200.50196159

E d iU l de CiCaçSo -  Prazo 20 dias

O Exmo. Dr. J o s é  F e rr e ir a  R am os Jú n ior, 
Juiz de Direito da 10* Vara Cível da 
Comarca de João Pessoa. Capitai do Estado 
da Paraíba, em virtude da lei. etc...

Pelo presente Edital nos termos dos artigos 
231. inciso II. 232 , C I T O  PEDRO PAULO DA COSTA FILHO. C PF 160.563.534-00. o 
qual se encontra em lugar incerto e não sabido, para no prazo 05 (cinco) dias purga a mora, 
se já  tiver pago 40%  do preço do rmanciamenco, pagando a integralidade da divida' 
pendente, valores estes constantes na inicial apresentados pelo credor fiduciário, hipótese 
na qual o  bem lhe será restituído, l in e  do ônus. c . ou (rfcreccr contcstaçik) no prazo de 15 
(quinze) dias. sob pena de ser consolidada a posse e  a pix^ed ad e do bem no patrimônio do 
credor fiduciário, a £G { do ait.3® do Decreto Lei n" 911/79, cw n redação dada pela l^ i 
10.931/2004, a presente ação dc BUSCA E  APREENSÃO promovida pelo UNIBANCO 
UNIÃO DE BAN COS BRA SILEIRO S S/A contra PEDRO PAULO DA C O STA  R U IO . 
Observando-sc, ainda os termos do an. 285 do CPC, que diz: nào sendo contestada a ação 
no prazo legal, presamir-se-âo aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelo autor. 
Tudo em conformidade com despxho de Í1.28E, para que não seja alegado ignorância, 
mandou o MM Juiz 'Jc Direito desta Unidade Judiciária, expedir o presente edital, que será 
publicado em confcffmiíLide com a lei, observando-se as cautelas de estilo, fixando-sc cópia 
no local dc costume.

CUMPRA-SE.
Dado e passado nesta Cidade de João 

Pes.soa. capital do Estado da Paratbu, aos 18 dias do mês de janeiro de 2006. Eu. Álvaro. 
Técnico Judiciário o digitei c  subscrevi.

Ju tz Jc-sé F erre ira  R am os Jim iur

Estado da Paraíba 
Poder Judiciário
Juízo da 2* Vara - Comarca de Pombal - PB
Edital de Citação Cível com o prazo de 20 dias - A Doutora Francilene Lucena Melo 
Juíza de Direito da Comarca de Pombal. Estado da Paraíba, na forma da lei. etc. Faz 
Saber a todos que o presente edital virem, ou ctele conhecimento tiverem, que tramita 

nesta 2* Vara da Comarca de P-xnbal, a Ação de Execução Forçada n® 030 2002  

001141-4, movida Grendene Calçados S/A contra Sebastião José de Paula Santana, e 
considerando que segundo certidão do oficial de justiça o executado Sebastião José de 

Paula S an t^ a . pessoa jurídica de direito p'ivado sc^ n® 10.945.533/0001-08, 
atualmente encontra-se. segundo informação do oficial de justiça, em lugar incerto e 
nào sabido, peio que fica o mesmo citado para pagar a quantia exigida, no valor de R$ 

54.693,22(cinqüenta e quatro mil, seiscentos e noventa e  três reais e  vinte e dois 
centavos), conforme planilha de cálculos de fis. 81/87, acrescidos de juros, custas 
processuats e demais consectários, além de honorários advocatícios, para pagar, no 
prazo de vinte e  quatro horas, ou, querendo, nomear bens à penhora, podendo 
embargar a execução, no prazo de dez dias contados da intimação da penhora. Caso o 
devedor nào pague e nem nomeie bens a  penhora, ser-lhe-á penhorados tantos bens 
quantos bastem para o pagamento da dívida. E para que ninguém alegue ignorância 
mandou a MM Juíza publicar o presente edita! no átrio do fórum, bem como em jornal 
de ampla circulação. Pombal PB. 5 de outubro de 2(X)5. Eu, (a.) Francisco Vieira 
Bezerra Filho. Técnico - Judiciáric. o digitei e assino, (a.) Wladimir Alcibíades Marinho 
Falcão Cunha - Juiz De Direito.

G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A Í B A  
S E C R E T A R I A  l> E  l-LSTADO D E  C O M U N I C A C Ã O  IN S T I T U C I O N A L  

A  U N IA O  -  S U F E R lN T E N D fe N C IA  D E  I M P R E N S A  E  E D 1 T Í> R A  
C O M I S S A O  P E R M A N E N  IIE D R  L I C Í T A Ç A O

A V IS O  DE. R E S L U .T A 1 K >

C'AR'1 A  < O N V n  i :  N” 0 0 2 / 0 6  
P R O C E S S O  N® 0 10/ C 6 
R E G IS  TRCÍ SC r>l* NT 5 9 3 7

A  C o m i s ^ o  PcrniM ncnic d c  l.k;flavik>. ih> u m ' d c  sum.s iilrib u içô c :,, 
vem  to rn a- p ú b lico , c m  cu m p rim en to  a  lei v ig c n ic , q u e  u L ic iU içâo  n a  m o d alid ad e 
C A R T A  C X JN V r r i :  N® OO2 /O6 . re a lu a d a  n o  d ia  17  d e  fev ere iro  d o  a n o  em  cu rso , às 
I 5hOO. paea conu-aiaç& o d c  en tó resa  para fóm cciinen t^ » d c  co in bu stiv eL s c  lu b r ifica n te s  
para esta  Su p erin ten d ên cia . roijBpn.sideriKta 1 * R f 'J l J [> K 'A I)A .

■ d c  fev ere iro  d c  2 0 0 6 .

.» '.7 ,|R .L  M A O N O  s o a k f l s  
I*rcs i«en tc

ESTAD O  DA PARA IBA  
POD ER JU D ia A R tO  

CQHARCA OK ROUSA
j u i i  D 8 ü i r a c i r o  UA i*  v a r a

EDITAL DE PRAÇA

o  l)k  JO SF NORMANDO FF.RN-íiNDES. JUIZ 1>L 
DIKHITO DA PRfMHIRA VARA DA COMARCA DE 
SOL'SA. l'STAD O DA PAR.AÍB.A. NA FORMA DA Ll'.i. 
ETC.

FA2 SABLR a lodo» quar.tm 0 pre&e6t9 edital de p r ^  ípara 
arem^açâ€ de bem, virem ou dele amhftcnieftto tiverem qu« fei designada o^a p da 15 de março de 
2Cbê às O ÍM  horw a realização da 1* Praçj. á porta princçial «io Sdifleto do Ffôrum Dr. J(»e Manz, 
8t&atío na Êua Aroido Nazatá, S/N. Batfro Oato Preto, íiousa PB. o  Oáetal de Jiletiçá que estiver servirtdo 
de oorteíTO doe audttórks levará a põhlico progão de vendit e itnemaíação à qMem mais der e mator 
lan^ oíerow. dos bens que foram petiloradoe dc RABlUíiôO Ex k ú ^
Ftyçada n* 62 lJfl0W lW a5 (comeitâ de Itiporanga) « precatória n® 0p2|05W56e49. qué lhe 
promove VAÔSHOR NÜNK OE OLWWA Detenção dos bens *90% (novetp ^  empresa
RSVEMARQUES (Dertvedoe de Petróleo Marquet Ltda). avaliadas um RS 8C^^|00 (oitenta n i  r^as} 
Caso não ácance lanço superior, fica ãesde |à designado 0 dia 28 dc març0í4 X)6s às 09:30 h o ra s ^ a  
efeavaçâo áa venda a quem mais der. E para que nmguém p o ss^ ete^  tgro^ànoia. mandou exped'r 0 
presente q je  aerà aflxaJo no átrio do Fórum local e p u b Sc^  ém loniài na forma da >er. Pelo presenfe. 

, a DMMíecuíede da supia, o f o  rtâó iitimaçSo p ^ a i .
Û8M e p aattd cSSK arió fioO a 1* Vàra dn cideOe yjomarto^d^&Hisa-Pfl, f »  W  cte fevereiro do ano 
á é  2Ô06. Eu... < a l l ___Idàrio Dâfi» fernandes/TCiinjco^adiirtal^^ e Subscreví

S>R.JÔ )ÍÚ
Juiz do Dire«c\ /

) F E R N A N D E S

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO ITAl' S.A., por s«u5 procurador« quí esta .Subscrevem, cott indereço a A\- Hresidcr.te 
bpitécio PfMM. 1250. 6 * Andar. SIs. 606.'610 -  Biittu Torrt -  Joio PcsiovTB CEP. 58-040-904. vem 
NOTIFICAR 0 S™ VA-NESS.A MEIRELES TEIXEIRÂ„ vm lugar incíiw e rio  sabido, para pagar c.m 
24 (vime e qusi*o) hora.;, b contar da data aiualmente desta publiccção. no endereço acimi indicado, u 
valor de R5 1.957,70 ( um mil. novecentos e cinquenra e sete reais c seícnta < centavos), relativo as 
parcelas do cor̂ rato n* OOOOOÔ77575U18. vencidas c nSo pagas 025 036 e O27.'036, acrescidas dos 
encargos Tnmtários devidos até 20!̂ O2-ó6. conforme previsto no contraro acima mencionado Decomdo 
in alhh o prazo assinado para pagamento da importdncb acima referida no parógnifo anterínr. os 
rignaiários reservam-sc 0 direito de propot a medida judicial cabivtL obieiivando a defrse de seû  
.ntcícsses.

Jqâ^essoa/PB 20 de fevdtwc Ge 2C06

TOLEDO PlZyADVOGAOOS ASSOCIADOS

m GOVERNO 
DA p a r a íb a

SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 
DEFWRTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA N” 11/05 

Registro CGEN°5814

O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da 
Paraíba - DER/PB, sediado a Av. José Américo de Almeida 
s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de 
Licitação . CPL. comunica aos participantes da 
CONCfORRÊNCIA 11/05, que após análise detalhada da 
documentação, habilitou a Firma LIGHT ENGENHARIA 
LTDA por atender as exigências do edital em sua Clausula 
8.0 e inabilitou as Firmas ENGEPAV ENGENHARIA E 
PAVIMENTAÇÕES LTDA e CONORT CONSTRUTORA 
NORDESTE LTDA por desatenderem as exigências em sua 
clausula 8.0 subitem 8.1.9 alineas a.2 e a.2.Ido Edital 
(apresentaram o balanço social do ano de 2004).Ficando 
aberto o prazo recursal a partir da data destapiiiblieação.

Comunica, também, que a reunião para dar 
continuidade ao processo Licitatório, conforme o caso 
(Vistas ao(s) recurso(s) ou abertura da proposta), fica 
marcada para o dia 03/03/2006, às 9:00 horas.

Joao Pessoa. 20 de fevereiro de 2006 
Eng.  ̂Maria das Graças Soares de O. Bandeira 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

B O M PREÇO  S/A S U P ER M E R C A D O S  DO  N O R D E S TE  (LO JA B -  037 ) C N P J N ° n° 
I3.004.5I0/OO49-23 toma público que a S UDEM A -  Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitij a Lktença de Operação n° 172/2006 em  João Pessoa, K) de fevereiro de 
2006 -  Prazo: 365 das. para a  atividade de; Comércio Varejista de Produtos Alimentícios e 
outros, no Parque Solon de Lucena,563-João P essoa-U F:P B .

FUN DAÇÃO  PARQ UE T E C N O LÓ G IC O  DA PARAÍBA  
AVISO DE L ierrA Ç Ã O  - P REG Ã O  PRE SE N C IA L N» 012/2006

A Funcaçào Parque Tecnológico da P ara íba, através do seu Pregoeiro Oficial, 
torna público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 02/03/2006, 
Licitação -  Pregão Presencial, regida pela Lei Federal n® 10.520 /00  e  suas alterações, 
destinacfei à  contratação de empresas especializadas para fornecimento e  instalação de 
mobiliários (bancada).

Os interessados poderão ter ou adquirir cópia do edital e  outras informações no ende­
reço ma Emiliano Resendo Sih/a, s/n -  Bodocoogó- das 08:00 às 11 ;00 hs e  das 14:00 às 17;(X) 
hs dos diàs I teis, fone (83) 3310-9027 ou solicitando pelo e-maii nobrega@paqtc.org.br.

Campina Grande, 17 de fevereiro de 2006.
João Carlos N óbrega Teixeira  

Pregoeiro

mailto:cpl@auniao.co
mailto:e-maJcpl@auniao.com.br
mailto:nobrega@paqtc.org.br
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A  UNIÃO
campina grande

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA. 17 DE FEVEREIRO DE 2006

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
C O M EÇ A A  INSCREVE PARA PROGRAMA 
DESTINADO A  ALUNOS D O  ENSINO MÉDIO

COMEMORAÇÃO

A Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Extensão - Propex / UFCG, ins­
creve, no período de 20  a 22 des­
te mês, alunos para o Programa 
Pré-Vestibular Solidário - PVS de 
2006 . Poderão se inscrever alu­
nos concluintes ou que já tenham 
concluído o Ensino M édio em 
Escolas Públicas. A seleção dos 
estudantes será de 6 a 8 de mar­
ço, e o resultado será divulgado 
no dia 10 do mês citado.

As aulas serão iniciadas no dia 
20 de março, com término pre­
visto para 19 de novembro de 
2006. São oferecidas 4 0 0  vagas, 
sendo 240 para o campus de Cam- 
pina Grande, 4 0  para o campus 
de Patos, 40  para Sousa e 80  para 
o campus de Cajazeiras. A ficha 
de inscrição e outros dados po­
dem ser acessados na página da 
UFCG, www.ufcg.edu.br.

As inscrições poderão ser re­
alizadas nos seguintes locais: no 
campus de Campina Grande, os 
candidatos deverão se dirigir ao 
Auditório da Biblioteca Central 
da UFCG, das 8h30 às 1 lh 3 0  e 
das I4h às 17h30. No campus de

na UFCG
Patos, os interessados deverão 
procurar o Centro de Saúde e 
Tecnologia Rural - CSTR, das 7h 
às 1 Ih e das l4h  às 17h. J á  no 
campus de Sousa, os estudantes 
poderão se dirigir para a Coorde­
nação de Pesquisa e Extensão 
(CO PEX) do Centro de Ciências 
Jurídicas e Sociais - C CJS, das 
13h às 17h30 e das 18h às 21h. 
No campus localizado na cidade 
de Cajazeiras, os estudantes de­
verão procurar a Sala de Exten­
são do Centro de Formação de 
Professores - CFR das 8h às 1 Ih, 
das l4 h  às 17h e das 19h às 21h.

O  Pré-Vestibular Solidário 
será realizado em rodos os cam- 
pi da UFCG com o objetivo de 
contribuir para a construção de 
políticas sociais afirmativas por 
meio da capacitação do público 
beneficiado para a utilização das 
diferentes tecnologias relativas às 
áreas de Linguagens e Códigos, 
Ciências da Natureza e Matemá­
tica e Ciências Humanas, viabi­
lizando a ampliação das condi­
ções de acesso e permanência à 
educação superior de jovens e

adultos de baixa renda, informou 
a Pró-Reitora de Extensão, pro­
fessora Maria Lucinete Fortuna- 
to.

BOLSAS
A Pró-Reitoria de Pesquisa e 

Extensão tam bém informa que 
o processo de seleção para a vi­
gência 2 0 0 6  do Program a de 
Bolsas de Extensão (Probex/ 
UFCG) será realizado no mês de 
março de 2006. As inscrições de 
projetos e de candidatos a bolsas 
deverão ser efetuadas nas Coor­
denações ou Assessorias de Pes­
quisa e Extensão dos Centros, em 
formulário específico que estará 
d isponibilizado na página 
W W W .ufcg.edu. br.

O  programa objetiva incen­
tivar a participação de discentes, 
servidores técnico/administrati- 
vos e docentes nas atividades de 
extensão da UFCG; estimular o 
desenvolvimento da criatividade 
na busca da socialização de sabe­
res, aprimorando o processo for­
mativo de profissionais enquan­
to cidadãos.

DIVULGAÇÃO

Pré-vestíbular
ENCOflTTlO

A comissão organizadora esteve 
reunida para discutir a realização 

de alguns eventos

UEPB inicia os preparativos para 
festa de 40 anos de fundação

No ano em que a Universida­
de Estadual da Paraíba completa 
40  anos de sua fundação, a 
administração central da UEPB 
está organizando uma série de 
atividades para comemorar o 
aniversário da instituição. Para 
isso, uma comissão, composta 
por seis membros, foi criada para 
organizar os eventos alusivos a 
data.

Fazem parte da Comissão os 
professores Antonio Guedes 
Rangel Júnior, pró-reitor de 
Ensino de Graduação; Orlando 
Angelo, coordenador de Comuni­
cação; Severino Gomes, assessor 
especial; Everaldo Catão, pró- 
reitor de Finanças; a professora 
Célia Regina, chefe de Gabinete e 
Mariene Braz Barros, chefe de 
Cetimonial.

Sob a coordenação do 
professor Rangel Júnior, a 
comissão se reuniu pela primeira 
vez na tarde de quinta-feira (16), 
no Campus Universitário de 
Bodocongó, para planejar as 
atividades de comemoração do 
aniversário da entidade, tanto 
para a semana comemorativa 
como também para as atividades 
que serão desenvolvidas durante 
todo o ano.

Neste primeiro encontro, 
ficou definido o período de 14 a 
16 de março como ponto central 
das comemorações. No dia 14, 
será realizada uma Aula Inaugu­
ral do ano letivo 2006.1. Alguns 
importantes nomes da educação 
e cultura dojsaís foram propostos 
e a definição se dará na próxima 
reunião.

TEMPO, AÇUDES E MARÉS

Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21V33”
Probabilidade de chuva: 10% 
Volume estimado: 01 mm

Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 20“/31“
Probabilidade de chuva: 0%
Volume estimado: 01 mm

Jacaraú
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 24732“
Probabilidade de chuva: 10% 
Volume estimado: 02 mm

João Pessoa
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24730“
Probabilidade de chuva: 70% 
Volume estimado: 15 mm

Campina Grande
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21“/30“
Probabilidade de chuva: 10%
Volume estimado: 02 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude
Acauã
Marés
Gramame-Mamuaba
Jeremias
Gavião
Piranhas
Serra Velha
Epitácio Pessoa
Mucutu
Carneiro
Farinha
Bastiana
Ouro Velho

MARE

Hora

02:56
09:21
15:49
22:15

■»

Situação
81,5% 
65.5%  
86.1%  

32,7%  
85.1%  
51,3%  
75,1%  
86,5%  
49,7% 
22,7%  
24,8% 

4,3% 
0 ,0%

Altura

0.8
1.8
0.8
1,7

FONTE: WVlíVIÍ.CLIMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://www.ufcg.edu.br
http://WWW.ufcg.edu
http://WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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AUNIÃO

'\/2jJ)ü  PiJko

LEILA RODRIGUES
E xpert em m odi Leila 

Rodrigues irá comandar des­
file relâmpago — 15 m xlelos, 
no máximo! — por ocaáão de 
nossa “Tarde da E legância  
2 0 0 6 ”, programada para 14 de 
março — a partir das 1() horas
— na sede social da Casa da 
Amizade. Os convites come­
çam a circular a partir do dia 
1“. As patronesses começam 
a confirmar presenças!

'i.ASC.tU e i- .20
Zildar e Ivandro F Iho es­

tão “babando” de alegria, com 
a chegada do primeiro netinho
— filho do jovem casal Helder 
(Walnyzinha) Lima, e que na 
Pia Barismal irá receber o bo­
nito nome de Enzo. O  peque­
no nasceu no último dia 17, 
na “Santa Clara”, sob os cui­
dados de Dra. Guida e da pe­
diatra Dra. Denise Pii es. Pa­
rabéns, parabéns!

PARABÉNS
Sara Fechine, 

aniversariante de hoje. 
No flash para o 

colunista, ela com 
Zoraide Silveira e Hiran 
Ribeiro dos Santos, ele 

rasga folhinha do 
calendário na próxima 

quinta-feira

Sara é a prestigiada aniver­
sariante de hoje. Ao lado do 
m arido, em presário A ntônio 
H am ilton Fechine, abrem  as 
portas da mansão da Floriano 
Peixoto, pra uma recepção em 
alto estilo. Eles festejam, tam ­
bém, Bodas de Prata. Um mun­
do de vips & famosos da cida­
de irão circular pelo am bien­
te, em ritm o havaiano. Conto 
depois!

HOT NEWS
•  Hoje é dia de cumprimentar a médica Andréa Pereira 

Barros, pois ela esta na lista de aniversariantes do dial.
•A n tô n io  Carlos Sarmento e Zilmara receberam grupo 

íntimo de a m ig o í, sábado último, para drinks & petis­
cos, em sua residência do Alto Branco!

•  Darci Lélis canta e encanta com sua belíssima voz. 
Missa de domingo, das cinco, na Catedral, ela deixou 
todo mundo des umbrado com a “ Ave-M aria” !

•  Dona Iraci Costa está residindo agora na João da Mata. 
no Edifício “Antenio Telha” . Estou devendo uma visita!

•  0  desfile das Escolas de Samba está programado para a 
terça-fe ira  de carnaval, na Avenida Severino Cruz, a 
partir das 18 horas!

•C o c a  e Kareca Nascimento receberam em sua casa 
grupo íntimo de amigos, no último domingo, para 
delicioso cozido'

olivelrafi Iho@click21.cotn.br

VIPS & TOPS
*  Graça Freire é uma mu­

lher elegantérrima! — Com Pe­
dro formam um dos casais de 
maior prestigio na sociedade 
serrana. Ela ganha muitos cum­
primentos de parabéns, am a­
nhã, quando estréia idade nova. 
O  nosso beijo afetuoso!

*  O ginecologista Dr. D á- 
rio Andrade e Moema passam 
os feriados do carnaval em 
João Pessoa. Moema é uma das 
patronesses de nossa Tarde da 
Elegância 2006 .

*  Capilé foi a grande atra­
ção musical da prévia carna­
valesca realizada, no último sá­
bado, na cidade de Assu — vi­
zinho Rio Grande do Norte!

*  O  presidente do Lions 
Clube-Centro, Severino Alves, 
foi alvo de cum prim entos de 
parabéns, ontem , pela idade 
nova que com pletou. A data 
foi comemorada na intim ida­
de, com Rilma — sua esposa, e 
demais familiares. Tintim !

*  D e rápida circulada por 
São Paulo, Juarez e Terezinha 
Araújo chegam amanhã na ci­
dade. Eles são os representan­
tes B erto lin i na região, com 
moderna loja instalada na Ave­
nida Brasília.

Terão participação especi­
al em nossa Tarde da Elegân­
cia 2 0 0 6 , vindas de Patos, as 
elegantes M artha Sobral, Tere­
za M arinho, Sancra Sibelle e 
Fábia Cecília de Assis Wander- 
ley, esta últim a secretária de 
gabinete da Prefeitura M uni­
cipal de Catingueira, e mais e 
mais.

SERHS NATAL
M anoelzinho e Bernadete 

M otta  irão passar os feriados 
do carnaval hóspedes do luxu­
osíssim o Serhs N atal G rand 
H otel — inaugurado festiva­
mente na noite de ontem -, na 
cap ital norte-rio -g ran d en se. 
Graças o prestígio que possu­
em com o em p resário s no 
ramo hoteleiro, conseguiram  
reserva no belo hotel de ban­
deira espanhola, m uito bem 
localizado na Via Costeira!

de Campina Grande

PLUMAS
Numa versão do Carnaval das Mulheres, entre 

am'gas são vistas Conceição Imperiano, Roseane 
Coelho e Tereza Marinho

CARTINHA
Recebi delicada correspondência da amiga Tereza Marinho, de 

Patos. Ela confirmacíssima, com grup>o das Espinharas, para nos­
sa Tarde da Elegância 2006 , dia 14 de março, na Casa da Amiza­
de. E ela conta o sucesso que foi o IV  Carnaval das Mulheres de 
Patos, realizado na última sexta-feira, nos salões do Patos Tênis 
Clube. Com a presidente da comissão organizadora, B ibi Mar­
ques, super feliz com o brilhantismo da promoção.

Aliás, o Carnaval das Mulheres de Patos, em sua quarta ver­
são, prestou homenagem a um grupo de senhoras que fizeram os 
antigos carnavais da cidade, a exemplo de Céu Palmeira, Leonor 
Trigueiro, Adercy Palmeira, Nicinha Leandro, Toinha Xavier, Didi 
Araújo, entre outras mais.

CHIQUÉ
Pedro e 

Graça Freire, 
ela em 

tempo de 
nova idade 

amanhã, 
com

comemoração 
em alto 

estilo

SHOW GIRL
A Sra. Gracinha Paula N eto foi anfitriã, semana passada, de 

prévia carnavalesca do bloco “Show G irl” — que brilha no Carnaval 
das Mulheres da Capital, hoje. Ela recebeu todas suas companheiras 
para um delicioso churrasco, na bela vivenda de Tambaú. Acontece­
ram na festa Glauce Santiago, Eliane Crispim, Denise Monteiro, An­
gela Monteiro, Amélia Barros, Nila Leite, Socorrinho Buriti, Ana 
Virgínia Carvalho, Patrícia Crispim, Valéria Monteiro, Angela Bar­
bosa, Fátima Lins, Emilia Lins, Fátima Smith, Ctistina Gomes, Do- 
dora Claudino, Zenda Dantas, Zezé Buarque, Socorro Virgínio, Joa- 
nalva Claucino, entre outras mais.

mailto:Iho@click21.cotn.br
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ENCERRAMENTO DE ENCONTRO 
BRASILEIRO REUNIU SESSENTA 
TROMBONISTAS N O  JACARÉ

Trombones

BRANCO LUCENA

Calina Bispo
REPÓRTER

Como pano de fiindo, o cenário 
não poderia ter rido outro me­
lhor. Neste sábado (18), a praia 

do Jacaré foi palco de um encontro 
virtuoso da música instrumental. 45 
trombonistas executaram um concer­
to de mais de uma hora e meia de 
duração.

O  início foi marcado pela home­
nagem ao saxofonista Juraixly do Sol, 
com uma leitura ousada do Bolero de 
Ravel, que recebeu novos ritmos em 
sua execução. A Associação Brasileira 
de Trombonistas (ABT) também ho­
menageou o trombonista paraibano 
José Neves, que recebeu ennocionado 
a placa da ABT.

Sob a regência do paraibano Ra- 
degundis Feitosa, os músicos etKerra- 
ram a programação do 12“ Encontro 
Brasileiro de Trombonistas com um 
passeio por épocas e ritmos diferen­
tes.

Da música do século X IX  de Gri­
eg, ao axé baiano de Ivete Sangalo, a 
orquestra de trombone foi acompa­
nhada ainda por bateria e baixo. O  
público, estimado em aproximada­
mente KXX) pessoas, levantou poeira 
relembrando os velhos carnavais. Ou­
tro ponto alto do concerto foi a exe­
cução de Meu Sublime Tòrrão, de Ge- 
nival Macedo.

0  12“ Encontro Brasileiro de 
Trombonistas teve início na terça-féi- 
ra(l4),noCineBangüêdoEsp)açoCul- 

N tural e seguiu até o sábado (18). O  en­
contro leunhi em master classes, con­
certos, recitais e palestras, trranbonis- 
tag nacionais e internacionais, como 
os músicos Jcfo i Marcellus (Roches­
ter — Nova \bik), Lydon Brett Baker 
(ManclKSter — Inglatena) e Nathaniel 
Brickens (Ausdn — Texas).

DE RAVEL
Músicos tocaram o 
famoso bolero de 
todos os tempos, 
em espetáculo 
único

Intercâm bio e oportunidade 
para reciclagem  artística

Para o presidente da ABT, o en­
contro foi um espaço de intercâm­
bio e oportunidade para reciclagem 
e aperfeiçoamento técnico na exe­
cução do instrumento. J á  Radegun­
dis Feitosa, coordenador geral do 
encontro, afirma: “este evento tam ­
bém pretendeu popularizar o trom­
bone, mostrá-lo sob diversas face­
tas, como o fizemos hoje neste en­
cerramento.”

Radegundis Feitosa é professor de 
música da UFPb, primeiro trombo­
ne da Orquestra Sinfônica da Paraí­
ba, presidente fundador da Associa­
ção Brasileira de Trom bonistas, 
m em bro do Brazilian Trombone 
Ensamble e do Sexteto Brassil.

-O  encontro tam bém  contou  
com profissionais brasileiros reco­
nhecidos como autoridades no ins­
trumento, a exemplo de proféssores 
da UniRio, Universidade de Brasí­
lia, Universidade Federal de Minas 
Gerais e do Rio Grande do Norte, 
Faculdade Santa Marcelina (SP) e Es­
cola de Música de Porto Alegre.

O  12“ Encontro Brasileiro de 
Trom bonistas foi realizado pela 
A B T  — Associação Brasileira de 
Trombonistas, com o apoio do G o­
verno do Estado através da Funda­
ção Espaço Cultural da Paraíba (Fu- 
nesc). Universidade Federal da Pa­
raíba, Marcus Bonna e fábrica de 
instrumentos de sopro Weril.
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Xico Nóbrega
SUCURSAL DE GUARABIRA

A Escola de Samba Unidos de 
Lucas, do subúrbio de Leopol- 
dina, no Rio de Janeiro, vai 

desfilar este ano no carnaval 2006, na 
Marques de Sapucaí, com o enredo 
“ L u Í2 Gonzaj a — Lua Viajante”, de­
dicado ao Rei do Baião. A escola ree­
dita o enredo do carnaval de 1982.

Por que a “Galo de Ouro da Leo- 
poldina” repete o mesmo enredo de 
24 anos atrás; Seria a riqueza temáti­
ca e visual da obra do maravilhoso 
cantador da toada “Asa Branca”? Ha­
veria algum nordestino na diretoria 
da agremiação que houvesse influen­
ciado na repetição desse enredo? A 
nossa equipe de reportagem tentou 
de diversos modos falar com algum 
represente da diretoria da Unidos de 
Lucas, quer um membro da comis­
são de camavil, quer o presidente da 
escola de sarrba, Paulo Soares, para 
justificar o tal enredo, mas sem su­
cesso.

Aguardemos o desfile e o que a 
Unidos de Lacas vai apresentar de 
novidade em relação ao enredo sobre 
Luiz Gonzaga do carnaval de 1982. 
Naquele ano o Rei do Baião ainda 
era vivo e já gozava do sucesso da úl­
tima fase de sua carreira, sobretudo 
junto ao público juvenil, quando em­
placou diversos forrós nas listas das 
músicas mais tocadas, ganhando dis­
cos de ouro, Drêmios e considerações 
de artistas de todas as gerações.

Recapitulindo os fatos de 1982, 
parece-nos acuele enredo “Luiz Gon­
zaga — Lua Viajante” da Unidos de 
Lucas” não t;ve destaque algum na 
mídia nordestina que, de modo ge­
ral, presta m ús atenção ao desfile das 
escolas de samba do primeiro grupo, 
como Mangueira, Portela, Beija Flor 
e as outras mais.

A “Galo de Ouro da Leopoldina” 
este ano pior certo vai procurar fazer 
melhor que l  .á 24 anos, levando para 
a Marques de Sapucaí a vida e a obra 
Doético-musical de Luiz Gonzasra.

REI D O  BAIAO E ENREDO DE ESCOLA 
DE SAMBA D O  RIO DE JANEIRO 
PELA SEGUNDA VEZ

Luiz Gonzaga, Lua

viajante
FOTOS: ARQUIVO

inspiradas na saga do povo nordesti­
no, nos seus costumes, na sua natu­
reza, e, sobretudo, no drama da seca 
que desde o século X IX  obrigou cen­
tenas de milhares de nordestinos a 
migrarem. Além desses ingredien­
tes básicos que vão inspirar o enre­
do, há ainda a seu favor o mito 
gonzaguino que só fez crescer, des­
de a morte do grande artista em 2 
de agosto de 1989, como um dos 
pilares fundadores da Música Popu­
lar Brasileira, com vasta influência 
em todas as gerações de músicos, 
intérpretes, {sesquisadores e admira­
dores da musica brasileira.

Quem velar madmgada adentro 
na Globo esperando a passagem da 
Unidos de Lucas, poderá deslumbrar- 
se com o enredo “Luiz Gonzaga — Lua 
Viajante”. Para nós nordestinos, por 
causa da nossa familiaridade com a via 
e a obra gonzaguiana, vai ser mais fá­
cil entender alegorias, fantasias, e mes­
mo o conteúdo do samba,enredo.

O  Museu Luiz Gonzaga de Cam­
pina Grande está mantendo contatos 
com a Escola de Samba Unidos de 
Lucas, no sentido de enviar material 
de vídeo, fotos, fantasias e outros ele­
mentos, do desfile de 1982 e do pró­
ximo desfile, para exposição perma­
nente no museu campinense.

CONSAGRAÇÃO
Pela segunda 
vez,
pernam bucano 
é a lvo desta 
homenagem

DE PAI PRA 
FILHO
0 a rtis ta , e na 
com panhia de 

G cnzaguinha, 
s e j f ilh o

Título do sam ba enredo é 
inspirado em  m úsica antiga

O  samba enredo de “Luiz Gon­
zaga — Lua Viajante” deste ano é o 
mesmo do desfile de 1982. Sem 
dúvida o título desse samba é ins­
pirado no baião “Vida de Viajan­
te”, lançado no começo dos anos 
50, quando o maravilhoso cantador 
iniciava o apogeu de sua carneira. 
Esse baião narra as andanças inter­
mináveis do artista pelo País, guar­
dando as recordações das terras por 
onde andou, debaixo de chuva, sol, 
poeira, de cidade em cidade...

Os versos iniciais do samba en­
redo “Luiz Gonzaga — Lua Viajan­
te” consagram o grande artista, um 
tesouro que fez por merecer, como 
uma dádiva do céu. Mais na frente 
a letra cita a vida dele para o Rio de 
Janeiro, lá de seu pé de serra, onde 
deixou o seu coração, uma alusão a

música “Pé de Serra”, uma das pri­
meiras músicas que ele gravou can- 

[i. tando (antes Gonzaga gravava como 
instrumentista) fazendo alusão ao 
Nordeste, para ser coroado de Rei 
do Baião — na verdade quem con- 
sagrou-o com esse título foi a capi­
tal São Paulo, e o seu grande redu­
to de nordestinos.

O  samba enredo celebra ainda 
pássaros cantados na obra gonzagui- 
ana, com a asa-branca, assum-pre- 
to, faz alusão ao “Baião”, a músi­
ca-manifesto de Luiz Gonzaga e 
Humberto Teixeira que lançou esse 
gênero musical, e encerra com um 
dos versos mais pxipulares do gran­
de cantador “Alo Luiz... Luiz res­
peita Januário Respeita cs oito bai­
xos do seu pai, inspirado em “Res­
peita Januário”.
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RAPIDAS
Folia de Rua 
hoje

A prévia do Folia de Rua de 

hoje traz os blocos 25 Bichos, o 

mais antigo cm atuação na 

cidade, que está completando 

61 anos de existência; outro 

dc*staque é o Portadores da 

Folia, formado por portadores 

de deficiência. Dos filiados à 

Associação Folia de Rua 

também saem às ruas o Baratas 

dos Bancários e o Acorde 

Miramar.

Fórum Social 
Mundial

As inscrições de indivíduos para 

participar do FSM 2 0 0 6  

policêntrico Karachi (Paquistão) 

foram prorrogadas até o dia 28 

deste mês. O  formulário está 

disponível no link: http:// 

www.wsf2006karachi.org/ 

registration/individual.aspx. As 

inscrições de imprensa também 

estão abertas. Veja a ficha em: 

www.wsf2006karachi.org/ 

iegistration.MediaRegistration.aspx

Cóleçóes há 
Archidy Picado

A Galeria Archidy Picado,no 

Espaço Cultural, abriga até dois 

de abril, a exposição “Coleções”, 

que reúne 20 artistas plásticos do 

Brasil, França e Suíça. As obras 

em exposição pertencem aos 

acervos dos artistas plásticos 

paraibanos Fabiano Gonper, 

Marcelo Brandão, Dyógenes 

Chaves, Murilo Campeio e 

Fabbio Q. que assina a curadoria 

da mostra ao lado de Gonper.

Preparação do 
Ator na Funesc

Interessados em ingressar no 

mundo das artes cênicas já 

podem providenciar sua 

matrícula no curso de Formação 

de Ator. A Funesc está 

oferecendo o curso de Teatro e já 

abriu as inscrições, que podem 

ser realizadas das 14 às 18h na 

coordenação de Artes Cênicas, 

Rampa 3, do Espaço Culmral 

(Teatro Paulo Pontes). Mais 

informações: 3211-6280.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Oir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Class. 
10 anos. Após uma 
briga, um casal é 
surpreendido com uma 
inexplicável troca de 
corpos. Box 7 (I4 h , 
I6 h l5 ,1 8 h 3 5  e21h). 
Campina 1 (15h, 17h,

C  19he21h).Tam biá2 
(I4h 30 ,16h .30 ,18h 30e  
20hl0).

Didi - O Caçador de 
Tesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. Didi é o mordo­
mo de Dr. Samuel 
Walker. Tambiá 1 ( I4h  e 
15h35).

As Loucuras de 
Dick & Jane. Dir. 
Dean Parisot. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. D ick e ja n e  
formam um casal 
mergulhado em dívidas 
e acabam realizando 
|x;quenos roubos. Box 1 
(13hlO ,15h , 17h, 19he 
2 1 h l5 ). Tambiá 1 
(17hl(), 18h50e20h30). 
Campina 4  ( 14h40, 
16h 40,18h 40e2’0h40)

E Se Fosse Verdade. 
Dir. Mark Waters. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Homem se 
apaixona pelo c-spírito da 
garota que morava no 
apartamento que acabou 
de comprar. Mag 1 
(17h30). B o x 2 (1 3 h 3 0 e  
15h30).

A Passagem. Dir. 
Marc Forster. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. Um aluno 
confessa para o psicólogo

de uma universidade que 
pretende se suicidar em 
breve. B o x 8 (1 3 h 3 0 e  
18h30). Campina 3 
( I4 h 4 5 e l8 h 4 5 ) .

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class. 
18 anos. O  filme retrata 
a tragédia real acontecida 
durante as Olimpíadas 
de Munique em 1972. 
B o x 2 (1 7 h 2 0 e 2 ()h 4 0 ) . 
Mag I(1 7 h 3 0 e 2 0 h 4 5 ).

Vovó Zona 2. Dir. 
John Whitesell. 
Origem: EUA. Class. 
10 anos. O  agente do 
FB I Malcolm Turner 
volta depois do filme de 
2(XX) disfarçado da 
grande vovó. D esta vez, 
ele infiltra-se como babá 
em uma casa bastante 
suspeita. Tambiá 3 
(I4 h 4 0 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 2 0 e  
2 0 h l0 ) . B o x 3 (1 3 h ()5 . 
15h05,17h2(), 19h30e 
21h35).

Wolf Creek. Dir. 
Greg McLean. 
Origem: Austrália.
Class. 16 anos. Baseado 
em  fatos reais, o filme 
acompanha a jornada de 
três mochileiros no 
inrerior da Austrália. Liz 
H unter e Kristy Earl são 
inglesas que viajam na 
companhia de Ben 
M itchell. Box 4  ( 19h35 
e2 1 h 4 0 ).

Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. Cinebiografia 
do cantor Johnn y Cash 
, m orto em 2 0 0 4 . Box 
8 ( 1 5 h 4 5 e 2 0 h 5 0 ) .  
M a g 3 (1 5 h 3 0 , 1 8 h e  
20h30).

Edison - Poder e 
Corrupção. Dir. 
David J. Burke. 
Origem: EUA. Class. 
16 anos. Jornalista 
recém-formado pretende 
denunciar corrupção 
entre policiais de elite. 
Campina 3 (18h45 e 
20h45).

A Terra Encantada 
deGaya. Dir.
Lenard Fritz Kra- 
winkel, Holger 
Tappe.Origem: 
Alemanha.
Class.Livre. A animação 
conta a história de seis 
super-heróis em 
miniatura, que ficam 
presos no mundo 
real.Mas sua terra natal, 
Gaya, está em perigo e 
eles têm de dar um jeito 
de voltar antes que ela 
seja destruída. Box 4 
(1 3 h 2 0 ,1 5 h 2 0 e l7 h 2 5 ).

Dizem por aí. Dir. 
Rob Reiner. Origem: 
Estados Unidos.
Class. 14 anos. Um a 
mulher enfim atende aos 
apelos do namorado e 
aceita se casar com ele, 
apesar de ainda estar em 
dúvida se é isso que quer. 
Com problemas no 
trabalho e com a família, 
ela conhece um 
milionário que faz com 
que mude sua vida. Box 
6 ( l4 h l5 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 4 5  
e 2 1 h l0 ) . M a g 4 (l4 h 5 0 , 
I6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e2 0 h 5 0 ).

Estréias
A Pantera Cor de 
Rosa. Dir. Shawn 
Levy. Origem: EUA.
Class. Livre. Jacques 
Clouseau (Steve Martin) 
é um policial bastante 
atrapalhado que atua em

uma pequena cidade 
francesa. Tambiá 4  
(I4h , 15h40,17h20, 
19he20h40).
Campina 2 ( I4h50,
I6h 50 ,18h 50e 
20h50).M ag5(15h ,
17h, 19he21h). B ox5 
(13h, 1 5 h l0 ,1 7 h l5 , 
19h25e21h30).

OliverTwist. Dir. 
Roman Polanski. 
Origem: Inglater­
ra / República  ̂
Tcheca/França/ 
Itália Class. 14 anos.
Um órfão é vendido 
para um coveiro, mas 
por causa dos maus 
tratos que recebe 
decide fugir para 
Londres. Lá ele recebe 
a ajuda de um homem 
que lidera um 
pequeno exército de 
prostitutas e pequenos 
marginais. Mag 2 
(1 5 h 4 0 ,1 8 h l0 e  
20h40).

Artes Plásticas 
Galeria Archidy 
Picado abriga a 
exposição "Cole­
ções." Os artistas 
plásticos Marcelo 
Brandão, Dyógenes 
Chaves, Murilo 
Campeio, Fabiano 
Gonper (Diretor da 
Galeria Archidy 
Picado), sob a 
curadoria do jornalista 
Fabbio Q. apresentam 
a exposição "Cole­
ções", até dois de abril 
na Galeria Archidy 
Picado da Fundação 
Espaço Cultural da 
Paraíba obras de 20  
artistas plásticos do 
Brasil, França e Suíça. 
Informações:
3 2116272 .

SE LIGUE

Srior de Artes Cênicas 

da Funesc 8  32116280 

Mig Shopping

Retâo de Manaíra 

8  32469200 

Stepping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

Stepping Iguatemi 

Av. Brasília-CG  

8  33376000 

Stepping Sul 

Bancários -8 3 2 3 5 5 5 8 5  

Stepping Manaíra (Box) 

Retâo de Manaíra 

8  32463188 

Sasc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

SiBC - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

Tutro Lima Penante 

8  32215835 

Ttetro Ednaldo do 

Egyplo 8  32471449 

Twtro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

Ber dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C entro8  3241 4148 

Qlleria Archidy Picado 

8  3211 6224 

Qisa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Nara
Limeira

n a ra co lu n a @ y ah o o .c o m .b r

Nem só de frevo...
D e  bem com a vida” é o novo CD  do 

compositor Fuba (2006). Carnaval e frevos 

pulsando na veia, este CD  cumpre um papel 

histórico: é uma homenagem aos 2 0  anos do 
bloco Muriçocas do Miramar.

Ressalto a beleza dos frevos “D e bem com 

a vida”, em parceria com Lúcio Lins, “Anjo 

azul”, “O  filme” e “Caju maluco". São belas 

melodias e refrãos populares que rapidamente 
podem entrar no repertório da grande massa e 

do público mais exigente. D a parceria com 
Gedeão Ferreira, aparece a “Mala sem alça”, 

um frevo bem-humorado que faz a crítica aos 

(xilíticos e a todos os espertos que por toda a 
vida cruzam o nosso caminho. “Estrela do 
m ar” parece ser uma metáfora para o bloco 
Muriçocas que desce a Av. Epitácio Pessoa e se 
espalha pela praia de Tambaú. Em ritmo de 

marchinha, “Estrela do m ar” fecha o disco 
com chave de ouro e cumpre a sua missão 

maior de reverenciar o bloco que com pleta 20 
anos. __

Fuba é um compositor 
talentoso e, além disso, um 
agitador cultural como 

poucos, já comentei aqui 

neste espaço. O  seu público 
e fãs andavam com vontade 

de um novo disco no m erca­
do. “D e bem com a vida” 

chegou e agradou, embora, 

não supere o anterior “Zoom 
do quengo” (2000 ), que é 

bastante diverso em ritmo e 

melodia, inclusive trazendo parceiros ilustre^, 
como Lenine, Pedro Osmar, Lúcio Lins e 

Bráulio Tavares, dentre outros. Naquele 
Zoom, a crítica social fica por conta de “500  
anos, nada a com em orar”.

Fuba compõe frevos e marchinhas carnava­
lescas, mas destaca-se tam bém  com o letrista (a 

exemplo da romântica “Fagulha dos olhos”), e 

incursiona em outros ritmos como xote, 
maracatu, frevo, ciranda e coco. Por isso, o 
disco “Zoom do quengo” parece ser um 

trabalho que necessita de mais divulgação. 
Aliás, a obra deste compositor precisa de mais 

atenção para ser tão conhecida quanto o carro- 
chefe Hino das Muriçocas e outros frevos já 
consagrados.

Fuba é um compositor de bem com a 
vida. Um  agitador que, através de suas ações 
como cidadão, interfere na sociedade, e contri­
bui para melhorar o mundo com sua arte, 
energia e musicalidade. Arte dançante que faz 
as idéias se remexerem ao som de suas belas 
com posições.

N a r a  L i m e i r a  É p e s q u i s a d o r a  m i i s i c a l e  e s c r e v e

À s T E R Ç A S-FE IR A S N ^ A  C O U IN A

Fuba é um 
compositor 
talentoso e, 
além disso, 
um agitador 
cultural como 
poucos, já 
comentei aqu 
neste espaço

http://www.wsf2006karachi.org/
http://www.wsf2006karachi.org/
mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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AUNIÃO

C O R R E A

o JU IZ  CARLOS NEVES 3A  FRANCA NETO E SUA M ULHER  

SOLANGE GUEDES. ELE, C O N V O C A D O  PELOTJ/PARAÍBA,
ESTÁ IN TE G R A N D O  TEM PORARIAM ENTE O  PLENO

Carnaval à Moda Antiga (i)
Talvez c acadêmico ''C7ellington Aguiar tenha razão na sua 

afirmação de que os tempos são outros e a época dos grandes 
clubes já passou, levando de roldão os bailes carnavalescos, 
inclusive suas prévias. Com a realização na última sexta-feira, do 
seu Grito de Carnaval à Moda Antiga, o Clube do Vinho 
(Gizelda e Joel Falcone) provou ser viável uma solução lúbrida 
com o clube terceirizando os serviços e o local de realização de 
um baile semelhante aos de antigamente. Isso, desde que adapta­
do aos novos tempos e com garantia de boa qualidade.

Carnaval à Moda Antiga (II)
o  saudosismo e a trcdição continuam latentes na memória de 

muitos foliões que encheram e dancing de 15om- da “Sonho 
Doce Recepções”, cantando (e confraternizando) os antigos 
sucessos dos carnavais do passado, ainda na memória de muita 
gente. Jacinto Medeiros (Jangada), Antônio Carvalho (Iate), 
Roberto Guedes Cavalcanti (Cabo Branco) e João Batista Mororó 
(Astréa), foram os homeiageados com uma euforia onde se 
mesclavam azul, vermelho, e o verde das bandeiras de seus 
clubes, numa comunhão de recordação de mais de 30 anos.

Carnaval à Moda Antiga (III)
Outro ponto a ser destacado no baile "Carnaval à Moda Antiga”, 

foi a interação dos casais sresentes. Entre eles, destacamos: Ruy Eloy, 
Josias Batista, Jorge Ribeiro, Hélio Pedrosa, Roberto Ciraulo,
Renato Bezerra, José Souto Filho, Luiz Sílvio Ramalho, Abraham 
Lincol Ramos, José Alberto Tavares, Luciano Bernardo, João 
Manoel Farias, Carlos Navarrete, Sales Gaudêncio e dezenas mais.
As fantasias vencedoras d 3 concurso foram as usadas por Hélia 
Botelho, Ezilda Rocha, Sandra Clanison e Conceição Bezerra.

Teatro em Araruna
A  arte cênica toma novo e importante impulso no 

interior do Estado. A atriz e diretora teatral Sheila Martins 
está ministrando o primeiro curso de teatro na cidade de 
Araruna e também vai dirigir a peça “Paixão de Cristo”, 
quando o grupo Serra de Teatro irá comemorar 18 anos 
de emeenação.

Carnaval das Mulheres
Este ano, com a organização dos colunistas M atia Goretti 

Guerra Zenaide (O Norte) e Gerardo Lins Rabello Sobrinho (Jor­
nal da Paraíba), a partir do meio-dia de hoje, na Sonho Doce 
Recepções, será realizada a edição 2006  do “Carnaval das Mulhe­
res”. Como nos anos anteriores, a promoção tem sucesso garanti­
do, em face do grande interesse das foliãs, a maioria delas circu­
lando devidamente fantasiadas.

Datas Importantes
A tabeliã Sarah Fechinc, ao 

lado do marido Antônio Hamil­
ton Fechine, da stxiedade de 
Campina Grande, comemora 
hoje duas datas importantes. 
Sarah brinda seu meio centená­
rio, e com o cearense de Missão 
Velha, estoura champanhe pelas 
Bodas de Prata. A nova idade e 
os 25 anos de casamento serão 
comemorados com uma Noite 
Havaiana na mansão do casal, na 
Floriano Peixoto.

Comemoração

O  CASAL F O R M A D O  POR A N T Ô N IO  

(SARAH) H A M ILTO N  FECHINE RECEBE, 
HOJE, A M IG O S  EM  C A M P IN A  GRANDE, 
E C O M E M O R A  O  ANIVERSÁRIO DELA E 

25  AN O S DE CASADOS

Uma festa belíssima
A gradicKidade da festa do 

último sábado, que marcou o 
aniversário do advogado Chiquinho 
Evangelista, voltou a lembrar a 
saudosa grande dama da sociedade 
Maria de Lourdes Torres, uma 
perfeita anfitriã e grande figura 
humana, casada com o também já 
falecido tabelião Eunápio Torres. 
Dona Lourdes foi lembrada por sua 
filha Maria Emilia e pelas netas 
Lourdinha e Luciana, responsáveis 
pela belíssima festa na mansão da 
Av. Cabo Branco. O  traje preto e 
as máscaras (só o primeiro exigido) 
realçaram o acontecimento, que 
contou com a Orquestra Veneza, 
de Recife. Na pista, Chiquinho e 
Maria Emilia dançaram quase à 
exaltão. A festa foi até as 4h do 
domingo.

Jubileu de Prata
o  dia 9 de abril deste ano marca o Jubileu de Prata da Acade­

mia de Letras de Campina Grande — Casa Amaury Vasconcelos. 
Com o máximo de atenção, seu presidente Moacir Germano está 
elaborando uma festiva comemoração. Impressa na gráfica do Se­
nado, em Brasília, em meio à festa será lançada a quinta edição da 
revista da ALCG, e deverão ser empossados os novos acadêmicos 
Edmundo Gaudêncio, Vital do Rego e Fred Ozanan.

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C L ÍN IC A S . C A R G IO L O G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Geral / Urológioa / Ginecológica / 
Tiróiele / Varizes / Aneurisma;; / Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plásticít / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia I Cardiovascular / Infantil / UTi Cirúrgica.

ÃRD.cjCTíTER
HamodíRimica / C aieterismo / 

Arteriografia/ Angiourafia Digital / 
Medicina Intervencionis ta / Angioplastia / 

Stants / Radiologia Intervencionista. Av. Jfíãu Muchadtí, 2 Î2  -  Ccm rtt -  Jtrãa Pesíst>a /  PB . 
F O N F .: 24 1 -S ino  (P A B X )

A ATRIZ SHEILLA  

M ARTINS, C O M  

FELIZARDO  

TO SCANO, ESTÁ 

M IN IS TR A N D O  

CURSO DE 

TEATRO EM  

ARARUNA E VAI 
DIRIGIR A 

P A IXÁ O  DE 

CRISTO, D O  

GRUPO SERRA

RÁPIDAS
■  Por mérito e por unanimidade, Roberto Rabello foi reconduzida à pre­
sidência da Associação Brasileira de Loterias Estaduais.
■  Luma de Oiiveira. a eterna musa do carnaval, encerrou ontem a sua 
temporada em Fernanido de Noronha. Foi “pegar” aquele bronze.
■  Reinaldo de Oliveira Sobrinho concluiu 0 estudo “Gilberto Freyre e ú 
Açúcar para disputar concurso em Recife.
■  Hoje, estão aniversariando: Francisco Evangelista de Freitas, Sarah 
Fechine, Jane Dal Pian, Maria das Graças Marques, lêda Freire de Ara­
újo, Ettore Omezzali e Andréa
Julinda Guedes. Fale com Ivonaldo
■  Hoje: 45 aros de casamento de 
Helene e José Waldomiro Ribeiro 
Coutinho.

3246-5853 3246-5253

^  Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas Pr vê 
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Frase
" Já  vi que as coisas/ quando buscam 

seu curso/ encontram seu vazio”.
Federico Garcia Lorca

Carnaval das MuJheres
o  Carnaval das Mulheres acontece h t^ , na 

Sonho Doce, a partir do meio-dia, num misto 
de alegria e animação.

Revival
Foi um revival como 

nunca se viu antes em nossa 
cidade. O Carnaval à Moda 
Antiga promovido pelo 
Clube dos Amigos do 
Vinho, na última sexta-feira, 
na Sonho Doce, resgatou a 
beleza e o romantismo dos 
velhos carnavais, começan­
do com a saudação aos 
convidados com o toque dos 
clarins, na velha tradição de 
momo. Joel e Giselda 
Falcone homenagearam os 
grandes clubes pessoenses 
que promoveram carnavais 
inesquecíveis: Cabo Branco, 
Astréa, Iate e Jangada. A 
orquestra de Metais do 
maestro Paulo Barreto 
reviveu os sucessos que 
levaram muitos foliões a 
lembrarem-se da inocência e 
alegria dos carnavais de 
outrora.

Revival II
Durante a bonita p>révia 

do Clube do Vinho aconte­
ceu o esperado concurso de 
fantasias. As candidatas 
desfilaram para um júri 
especial formado por:
Sandra Moura, Norma 
Pedrosa, Solange R. 
Coutinho, Rejane N óbtega e 
Nadja Fernandes. Durante o 
desfile apresentado por 
Tereza Madalena e Joel 
Falconi eram lidos os perfis 
dos personagens ali apresen­
tados. Em primeiro lugar, 
foi escolhida esta colunista 
com a rica e bonita fantasia 
intitulada “Nefertiti - a 
Rainha do Nilo”. Em 2“ 
lugar Ezilda Rocha (Affodite 
a Deusa do Amor); em 3“ 
lugar Sandra Clauwssen (A 
Rubeira do caribe); 4“ lugar 
Conceição Bezerra ( Baiana 
de Todos os Santos); 5“ 
lugar Eneida Melo (
Odalisca) e em 6“ lugar 
Rosa Aguiar (Cleopatra).

CASAIS
Jorge Ribeiro e Zena com 

Abraham Lincoln e 
Terezinha Ramos, revivendo 

os velhos carnavais

LUXO
Esta colunista (primeiro lugar no 

concurso de fantasias) com a amiga Irene 
Ribeiro, na prévia do Clube do Vinho

Frevo
Em meio a tantas emoções e recordações dos velhos carnavais, 

Joel Falconi teve a grata surpresa de ver a sua neta Brenda, de apenas 
12 anos, dançar desembaraçadamente o autêntico frevo ao som da 
orquestra do maestro Saulo Barreto. Haja coração!

Competência
Três grandes e conceituadas profissionais da moda em João 

Pessoa foram responsáveis pelo sucesso e pelo prêmio que a fantasia 
desta colunista ganhou durante o concurso de fantasias promovido 

\pelo Clube dos Amigos do Vinho. Foram elas: Celene Sitônio 
Magnolia Ramos e Edna Martins.

Felicidade
A empresária Socorro Andrade muito feliz com a aprovação do 

filho Renan Andrade Oliveira no Vestibular para curso de Direito. 
Socorro é proprietária da boutique Atitude, localizada, na Av. Dom 
Pedro I, Centro.

Felizes
Os casais Luiz Wetter (Ana Augusta Lira Moreno) do Rêgo Luna 

e Nilo Luís (Tânia Maria Cavalcanti) Ramalho levam ao altar ( na 
Basílica de Nossa Senhora das Neves) os filhos Werana e Túlio. Eles 
casam-se no dia 17 de março, às 20h. Após o enlace os noivos 
recepcionam os convidados na Sonho Doce.

Inquisição
Qual foi o crime que Elba Ramalho cometeu ao dizer que era 

contrária à transposição das águas do Velho Chico? Afinal, é a sua 
opinião e ela tem todo o direito de expressá-la. Além do mais é um 
desrespeito com uma artista que sempre honrou e elevou o nome 
da Paraíba durante toda a sua vitoriosa carreira. Lembrem-se que 
com a mesma severidade com que vocês julgam , um dia serão 
condenados. Elba, como cidadã cumpridora de seus deveres, tem o 
livre arbítrio de omitir suas opiniões.

Trade folia
o  trade turístico paraibano convidando para participar hoje, do 

mais novo bloco pré-carnavalesco da cidade, o Trade Folia. A concen­
tração acontecerá às 19h no Bar Companhia do Chopp, em Tambaú.

Leilão
As fantasias de Escolas de Samba do Rio de Janeiro, que estão 

expostas no Shopping Tambiá, estarão sendo leiload^ com renda 
destinada para a Casa da Criança com Câncer. As fantasias foram 
doadas pelas quatro escolas participantes - Caprichosos, Manguei­
ra, Mocidade e Unidos da Tijuca.

ELEGÂNCIA
Grupo campinense Tereza Madalena, Antônio e 
Sara Fechini, Eneida Maracajá, Herniano José, 

Saulo e Esteia Nonato, na Sonho Doce

I úi(op5
Os parabéns da coluna seguem hoje para; Arthur Viilarim, Earlem 
Amorim, Francisco Evangelista de Freitas, Graça Neves, Jane 
Dal Pian, Luzemar Matins, Marenice Medeiros e Sara Feechini.
Já existem 74 comunidades brasileiras no orkut do filme 0 
Segredo de Brokeback Mountain.

I

0 governador Cássio Cunha Lima autorizou à Secretaria do 
Desenvolvimento Humano a ceder à Prefeitura de João Pessoa 
um imóvel da Fundação Desenvolvimento da Criança e do Ado­
lescente “Alice Almeida” (Fundac).
k loja Aqualung no MAG Shopping, e que tem à frente o empre­
sário Henrique Fiúza, já está em clima de carnaval. A loja ofere­
ce descontos de até 40%, em qualquer produto da marca.
Maria do Socorro Lima, de João Pessoa, está entre os ganh; 
dores da promoção do Pão de Açúcar para assistir aos shov 
da banda U2 no Brasil. 0  espetáculo continua hoje. no estád 
do Morumbi, em São Paulo.
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AUMÃO

o que rola na

SBT exibe 
Efeito Colateral

o  S B T  exibe a partir das 
22h30, o filme "Efeito 
Colateral". Origem; EUA / 
2001 . Direção; Andrew Davis 
O  bombeiro G ordon, perde 
sua família (esposa e filho) em 
um ataque tetrorista. Por conta 
da falta de agilidade da [»lícia 
com relação ao caso, o 
bombeiro resolve fa2er justiça 
com as próprias mãos. Ele se 
envolve em uma situação 
perigosa na Colômbia, para 
chegar até o culpado e vingar a 
morte de sua-família.

Agnes recusa 
pedido de Ciro

Em Alma Gêmea, da Rede 
C ilobo, o delegado garante a 
Cristina que vai investigar o 
caso. Judith concorda em 
testemunhar a favor de Rafael. 
Agnes fala para Ciro que não o 
ama e recusa seu pedido, 
deixando-o arrasado.

João Bosco e 
Aldir Blanc

o  Programa ClipeArte na T V  
Cultura, destaca a partir das 
18h30, a parceria do 
compositor mineiro João 
Bosco com o letrista carioca 
Aldir Blanc. O  auge da 
produção da dupla foi nos anos 
70, quando escreveram 
sucessos como Bala com Bala, 
Kid Cavaquinho e De Frente 
para o Crime. A primeira 
canção gravada de João e Aldir 
foi Agnus Sei, em um LP 
compacto, de duas músicas, 
chamado Disco de Bolso.

Júlia expulsa 
André de casa

Em Belíssima da Rede Globo, 
André pede que Júlia não se 
precipite. Júlia é dura com 
André e diz que nada do que 
ele disser vai adiantar. Mary 
descobre que Monica marcou 
encontro com Cemil e sugere 
que Alberto o impeça de ir. 
André beija Júlia, c]ue se afasta 
e o manda emlx)ra. Ornela 
fica chateada com a reação de 
Mateus. Alberto diz a Cemil 
t]ue ele precisa 'esperar uma 
carga eue vai chegar na 
Belíssima.

FOTOS; REPRODUÇÃO

a í;t r CRUZADAS
©  COQUETEL 2005

Aries
; 21/03 a 20/04)

Você se sentirá motivado 
a refletir seriamente 
sobre suas relações de 
iunizade. Procure 
dcíscobrir que tipo de 
atitudes, poderá tomar 
para tomá-las mais 
enriquecedoras e 
prazerosas! Se você se 
a ^ to u  de alguns amigos 
especiais nos últimos 
tempos.

Câncer
(2 1 /0 6 a 2 0 /0 7 )

O s m om entos em 
família poderão ser 
fonte de m uita emoção 
e alegria para você, ums 
vez que os entes 
queridos estarão 
propensos a lhe dar o 
apoio necessário à 
conquista dos seus 
objetivos. Deixe as 
desconfianças de lado e 
seja receptivo a tudo de 
bom que eles têm para 
lhe oferecer.

Libra
(21 /09  3 20/10)

\focê se sentirá bem mais 
seguro, disposto, alegre e 
romântico hoje. Mas não 
deixe que um forte 
sentimento de posse tome 
conta de você. Afinal isso: ó 
traria problemas, pois outr is 
pessoas não entenderão sets 
pontos de vista. N a saúde, 
tome cuidado com 
jxeocupações sem grande 
importância que podem 
causar ansiedade.

Capricórnio
(2 1 /1 2 3 2 0 /0 1 )

Sua capacidade de 
agradar aos outros estará 
em alta, o que deve 
tomar seus relaciona­
mentos mais gratifican- 
tes, tanto na vida pessoal 
como no ambiente de 
trabalho. Também é um 
bom momento piara 
você tentar ser menos 
ladonal.

Touro
(21 /0 4 3  20/05)

A cordialidade será sua 
arma mais eficiente 
quando você tiver de 
lidar com piessoas 
difíceis ou com 
situações inesperadas. 
Além disso, você 
poderá confiar na sua 
própria intuição. As 
atividades voltadas para 
a busca do desenvolvi­
mento espiritual.

Leão
(21 /073  20/08)

As vibrações da Lua 
aumentam sua necessidade 
de se sentir admirado e 
valorizado pielas pessoas do 
seu convívio. Isso poderá 
servir de estímulo piara cjue 
você desenvolva certas 
caraaerísticas que não â o  
tão marcantes nasua 
pieisonalidade ariana, como 
apiersistência piara terrriiriar 
o que começa, o senso 
prático e a gentileza r»  
trato com os outros.

Escorpião
Í21./10a20/11)

A Lua continua 
transitando em seu 
signo aconselhando a 
controlar o seu humor 
no dia de hoje. Os 
astros indicam que você 
não estará se entenden­
do muito bem com as 
piessoas de autoridade, 
pxxlendo gerar conflito 
com elas. Afaste de sua 
mente, pelo menos pior 
enquanto.

Aquário
(21/01 a 19/021

Se você tem dúvidas 
quanto aos .seus sentimen­
tos, piela [x-ssoa com quem 
você se telaciona, tome 
muito cuidado, com as 
coisas cjue disser a ela.
Antes de sair ditando regras 
para as piessoas de seu lar e 
família, lembre-se de ca ia  
um tem seus próprios 
sonlios e objetivos.

Gêmeos
(21/05 3 20/061

O s astros estão 
favorecendo as 
iniciativas que lhe 
perm itam progredir em 
todas as áreas da sua 
vida. N o âm bito 
profissional, por 
exem plo, o m om ento é 
ótim o para você 
estabelecer novos 
contatos, usar ao 
m áxim o seu poder de 
comunicação.

Virgem
í21/O Sa20/09)

Um  obstáculo qualquer, 
que há tempios insiste em 
estar em seu caminhiD, 
piode ser resolvido de 
forma satisfatória. No 
amor, aproveite este bom 
momento piara falar 
algumas verdades sem 
meias palavras. Profissio­
nalmente falatulo, este 
piode ser um bom dia para 
escolher entre fazer o que 
realmente gosta ou o que 
lhe dará lucro.

Sagitário
(2 1 /1 1 32 0 /1 2 )

Talvez bata uma certa 
hesitação na hora de 
tomar decisões impiortan- 
tes. Se ÍS.SO acontecer, 
respire fuixlo e tente 
ouvir o que a sua intuição 
lhe diz. Além disso, será 
muko importante que 
você cultive relaciona­
mentos positivos, com 
piessoas cpue estejam em 
condiçííes de lhe oferecer 
algum tipo de ajuda.

Peixes
(20 /023  20/03)

Sua capacidade de 
enxergar além das 
aparências será muito 
útil no dia de hoje, 
pois lhe jiermitirá 
evitar enganos com 
pessoas e tom  
situações. No amor, 
os acontecimentos 
tenderão a obedecer 
a um ritmo lento.
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HISTORIADORANALISA 
IMPORTÂNCIA DA LITERATURA 
TEATRAL NA PARAÍBA

r-*

Teatro e

ARQUIVO

José Octávio
ESPECIAL PARA A  UNIÃO

Mas rapaz, você não quer que 
eu progrida? Que me lem­
bre, a frase foi proferida por 

Ednaldo do Egito, quando se discu­
tia a localização do teatro de seu 
nome. Como o incomparável teatró- 
logo e comediante optasse px>r Tam- 
baú, alguém protestou, lembrando as 
seculares ligações ednaldeanas com o 
bairro de Cruz das Armas e sua Ju ­
ventude Teatral.

Edificada por esforçado grupo de 
aficionados do teatro, entre os quais 
Mirócene Amorim, Severino Elias, 
Dorgival Barbosa, Alarico Corrêa 
Neto e o próprio Ednaldo, a Juteca 
foi objeto de providências minhas, à 
frente do Iphaep. Instituição do bair­
ro pretendia tombá-la, juntamente 
com o velho cinema Glória da Av. 
Cruz das Armas, o que nos levou a 
levantamentos /« /oco, na companhia 
da técnica e arquiteta Jussara Bioca.

Como, em princípio, e salvo em 
casos excepcionais, nos recusássemos 
a tombar ruínas, orientação que pre­
valeceu para o estádio Plínio Lemos, 
em Campina Grande, combinamos 
cadastramento, acompanhado de uma 
placa, com o que preservaríamos a 
memória do edifício, sem impedir 
sua reutilização.

Isso porque a Juteca praticamente 
não existe mais. Sem recursos para a 
conclusão, o prédio, com pretensões a 
escola, pela qual não se interessou o 
Estado, foi-se deteriorando, até a si­
tuação de hoje, como caricatura do que 
pretendia ser. Assim, depois da ence­
nação de algumas peças, como O Auío 
de Maria Mestra, de Altimar Pimen- 
tel, em 1967, o edifício foi-se arrui­
nando, até a atual condição.

Embora fosse louvável a idéia de 
levar o teatro aos bairros — como, 
pela década de trinta, Zaquia Jorge o 
procedeu com a revista, no subúrbio 
carioca de M adureira — não havia 
público para o cofnetimento. Quem

freqüentava a Juteca era o pessoal do 
Santa Roza.

Percebendo essa realidade, Ednal­
do imaginou teatro em Tambaú, jun­
to à pequena burguesia de Manaíra, 
em razão do que a iniciativa prospe­
rou. Hoje, ela se consagra, na dimen­
são de acertada política cultural que 
cabe aos particulares desenvolver, com 
o apoio do fxxler público. E não me­
diante a exclusividade deste. Que já 
fez sua parte, com casas de espetácu­
los como os Santa Roza e Lima Pe- 
nante em João Pessoa, e os de Cabe­
delo, Cajazeiras e Guarabira, além dos 
cursos de arte da UFPB.

Essas questões ocorreram-me, re­
centemente, quando de compareci- 
mento ao Teatro Ednaldo do Egito 
para presenciar a montagem da peça 
Os Três Porquinhos. Como em criança

tivesse lido as estórias desse jaez de 
Erico Veríssimo — havia Os Três Por­
quinhos e Os Três Porquinhos Outra Vez 
— exultei com a montagem que re­
cria a primitiva versão.

Essa e a função do teatro e do 
cinema. Não copiar a literatura cuja 
linguagem e diversa, mas refazê-la. 
Tal como Tony Silva procedeu com 
competência, muito bem acom pa­
nhando pela direção musical de An- 
tero Reis, iluminação de Fernando 
O liveira, coreografia de Them ys 
Magalhães, figurinos de Geostenis 
Melo, partitura corporal de Nyka- 
erlly Barros e maquiagem  de Sér­
gio Lucena.

A recriação começou pelo nome 
dos porquinhos, não mais Sabugo, 
Salsicha e Linguidnha, mas Porção, 
Porquito e Procolito. Por seu turno.

o lobo já não era mau, carniceiro, mas 
legal, alegre, roqueiro, na (re) criati­
va interpretação de Evaldo de Sousa.

N o palco, onde Erlaine Sousa 
substituiu a primitiva Borboleta Lili, 
meu amigo Augusto Magalhães en­
trou no lugar do titular, interpretan­
do Porquito. Considerei, a peça ape­
nas ckmasiack curta. Mas vibrei com 
as figurações, sem esquecer que elas, 
em parte, provinham do bem-suce­
dido autor de História do Teatro na 
Paraíba (2005). Agora, Augusto me 
fala da continuação da série.

Que seja! Não há dúvida que o 
fortalecimento do teatro paraibano 
passa por sua Historiografia, inicia­
da, aliás, por Ednaldo do Egito cujo 
Quarenta Anos do Teatro Paraibano 
(1987) não o esqueci em minha His­
tória da Paraíba (9“ ed., 2004).

Equivalente a excepcional livro — 
álbum de Wills Leal, para o cinema, 
essa produção de Ednaldo viu-se se- 
qüenciada por Teatro de Guarabira -  
70  anos de História (2000), de Nei- 
de Polari. Essa uma autora que soube 
remontar as raízes teatrais da Paraí­
ba a inflexões pedagógicas e religio­
sas. Daí sua primitiva Itealização jun­
to à escola e à Igreja, como um da­
queles aparelhos ideológicos formaliza­
dos p)or Louis Althusser.

Nesse sentido, o livro de Neide 
impõe permanente releitura. Elà’iSciube 
visualizar, em Guarabira, trajetória cul­
tural que a conduziu dos mecenas do 
início do século passado às inspirações 
publicizantes de prefeitos como Zenó- 
bio Toscano, animadoras culturais do 
nível de Mariza Alverga e secretários 
de Cultura como Sérgio Castro Pinto.

Assim, tanto nos livros de Ednal­
do do Egito, Augusto Magalhães e 
Neide Polari, quanto nos espetácu­
los do Teatro da Rua Maria Rosa, em 
Manaíra, o melhor do teatro parai­
bano de nossos dias.

José Octávio de Arruda Mello
HISTORIADOR DE OFÍCIO, INTEGRANTE DOS 

IHGP E l INIPÊ, AI ITOR DEHISTÓRIA DA 
PARAÍBA - U  JTAS E RESISTÊNCIA (9“ ED., 2004).
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AUNIÃO

m
GOVERNO 0 0  ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA IIA INFRA-ESTRUTURA 
COMPANHIA DE ÁG JA E ESGOTOS DA PARAÍBA

AVISO /O S  ACIONISTAS

Encontram-se à disposição d ts  senhores acionistas, na sede da Companhia, os 
documentos a que se refere dartígc 133, d a te i n® 6.404. de t5..'12.'76. relativos ao exercício 
social encerrado em31/12/2005

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

AS SEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas convocados a se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, a ser reaHiada no dia 30,'03;'20II6. ãs 10:00 horas, na sede social da Companhia, sita 
na rua Feliciano Círne, s/n“ . nesta Capita, para na forma do inciso II do artigo 16 do EstaMo 
Social, deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Exame, discussão, e votaçâc do relatório da Administração e das demonstrações 
Financeiras reterentes ao exercício de 20Q;i:

2. Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.

Joào Pessoa. 17 de fevereiro de 2006. 

Zenóbio Toscano de Oliveira 
Presidente do Conselho de Administração

Empresa Paraibana de Turismo S/A - PBTUR

Edital de Convocação 
Assembléia Gera! Ordinária

Ficam os Senhores Acionistas da EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A- PBTUP. 
convidados a participar da Assembléia Geral Ordinária, quo será realizada no dia 20 ce 
março de 2006. às 16h00 (dezesseis horas) em primeira convocação e ás I6h30 (dezesseis 
horas e trinta minutos) em segunda convocação, a ser realizada na sede da Empresa, 
iocálizada à Av: Almirante Tamandare. n« 100, Pavimento superior. Bairro: Tambaú, para 
deliberarem sobre a  seguinte pauta;

1- .fi^jreciar as contas dos administradores, examinar, discutir c  votar as 
Demonstrações Financeiras e Balanço G eral do exercício findo de 2005:

2- Eleição do Conselho Fiscal

3- Assuntos de interesse ge'at Ia Empresa.

João Pessoa. 15 de Fevereiro de 2006

I  Robe r o  R ibeiro Cabral Repfcsetilanle do Ack>rns!a Ma{Ootário

Governo dc Estado da Paraíba 
PBTUR Hotéis S/A

Edital de Convocação 
Assembléia Geral Ordinária

Ficam os Senhores Acionistas da PBTUR HOTÉIS S/A. convidados a participar da 
Assembléia Geral Ordinaria. que será lealizada no dia 20 de marco de 2006, às 16hC0 
(dezesseis horas) em primeira convocaç ao e às 1 Bh30 (dezesseis horas e tnnla minutos) em 
segunda convocação, a ser realizada ia  sede da Empresa, localizada à Av: Almirante 
Tamandaré, n® 100, Pavimento supertor, Bairro: Tambaú. para deliberarem sobre a seguinte 
pauta:

1 • Apreciar as contas des administradores, examinar, discutir e votar as
Demonstrações Finarreeiras e Balanço G srai do exercício findo de 2005:
2- Eleição do Conselho Fiscal

3- Assuntos de interesse geral i Ia Empresa.

João Pessoa. 15 de Fevereiro de 2006

Robe r o  R ibeiro Cabral | Representante 3o Actonista Ktaiontáno

GIASA S/A.
CMPJ/MF n“ 08.867.368/0001-63 

NIRE 25.3.0000468-1-JUCEP
Capital Autorizado................................................. R$ 74.520.000,00
Capital Subs. Realizado........ ...............................R$ 49.984.422,09

ATA, NA FORMA DE SUMÁRIO, DA ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁFUA REALIZADA NO DIA 

08 DE FEVEREIRO DE 2006 {ART 130 - § 1» - LEI N° 6 404/76) 
HORA, DATA E LOCAL: Às 14:00 (quatorze) horas do dia 08 de feve­
reiro de 2006 (dois mil e seis) na sede social, na Fazenda tbur^ s/ 
n”, zona rural. Município de Padras de Fogo/PB CONVOCAÇÃO: 
Através de edital, publicado nos jornais ■Diário Oficiafdo Estado da 
Paraíba e  Ã Uniáo', da cidade 1e João Pessoa, edições dos dias 26. 
27 e 28/01/2006, 26, 27 e 28, a 29/01/2006 às páginas 03, 07, 08 e 
10, 14 e 14. respectivam eiite PRESENÇA: Foi verificado o 
■quorumTegal de instalação, çonforme registrado no livro próprio, 
presentes acionistas represen ando mais de 2/3 (dois terços) do ca­
pital social MESA DIRETIVA: Presidente - C/tRLOS TAVARES DE 
MELO e  Secretário M /tRCC« TAVARES DA COSTA CAVALHO, 
ambos representantes da EXIT US ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPA­
ÇÕES S/A A matéria da ordett i do dia, constante do Edital de Convo­
cação, foi posta em discussão e votação, tendo os acionistas pre­
sentes. representando mais do 90% ( noventa por cento) do capitat 
votante, por unanirnidade. sem qualquer restrição, tomado as seguin­
tes deliberações: 1 - Aprovada a proposta da Diretoria relativa à ava­
liação patrimonial da empresti, suportada pela técnica da rentabili­
dade futura, visando, com isse, a relação de troca em eventual reor­
ganização societária; 2 - Entre as empresas especializadas, após a 
análise das propostas enviada»pe.las participantes da respectiva co­
tação, foi escolhida a JUnarat D'Ãvíia Engenharia de Avaliações, 
estabelecida na Rua Dr. Fabneio Vampré, n“ 67, Vila Mariana, São 
Paulo/SP, inscrita no CNPJ/MF sob o n“ 62.581.178/0001-20, que 
procederá a aludida avaliado incluindo a hipótese de configuração 
de empresa agroindustrial, restrigindo-se á área economicamente 
viável â sua exploração agrícola/industrial; 3 - Autorizada a Diretoria 
Executiva da Companhia a praticar todos os atos necessários à 
formalização da avaliação ora aprovada. CONSELHO FISCAL: Não 
houve parecer do citado órgão por não ter sido solicitada sua instala­
ção na Assembléia competente. ENCERRAMENTO: Nada mais ha­
vendo a tratar, os trabalhos feram encerrados e lavrada a presente 
ata que, depois de lida, achada conforme e aprovada, vai assinada 
por todos os acionistas presentes Pedras de fogo(PB) 08 de feverei­
ro de 2006 ASS.: p/ EXITUS /iDMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES 
S/A, Carlos Tavares de Melo e Marcos Tavares da Costa Carva­
lho; M/VRCÍLIO TAVARES D f; MELOj ÂNGELA CRISTINA VIEIRA  
DE A LB U Q U ER Q U E M E LO  e JOAO BATISTA S IQ U E IR A  DE 
ALBUQUERQUE. Confere com o original. Assinatura ilegível, secre­
tário. A presente é  cópia fiel <la ata transcrita em livro próprio AR- 

j QUIV/tMENTO: Ata Arquivada na Junta Comercial do Estado da 
Paraíba/JUCEP. sob 25600109966 em 09/02/2006 - Empresa: 
25 3 0000468-1. GIASA S//V, CARLOS TAVARES DE MELO - Presi­
dente da Assembléia de Acior istas e Reptresentante da EXfTUS AD-
MINI.STRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S/A

28° EDIÇÃO D O  PROGRAMA ACONTECE HOJE, 
NA, PRAÇA NOSSA SENHORA DE FÁTIMiA, NA 
DIVISA DOS BAIRROS PEDREGAL E CENTENÁRIO

Ciranda de Serviços volta a

Campina Grande
G O V E R N O  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D A  IN F R A -E S T R U T U R A

SUPERINTENDÊNCIA DE CBPAS DO PLANO DE DESENV. DO ESTADO

A V IS O  D E  C A N C E L A M E N T O  D E  L IC IT A Ç Ã O  
T O M A D A  DE P R E Ç O S  N “  0 0 5 /20 06  

R E G IS T R O  N A  C G E  N”  5935

COVERUO 
DA p a r a íb a

Objeto; REFORMA E ADAPTAÇÃO DO 
ESTÁDIO ALMEIDÃO, EM JOÃO 
PESSOA/PB. A Comissão Permanente 
de Licitação ÍCPL) avisa que a 
TOMADA DE PREÇOS N.° 005/2006 
não será mais realizada por motivo de 
conveniência administrativa.

Joao Pes&oa. 20 tíe fevereiro de 2006. 
Adv* Giika Spmelly Fetrandes da Costa 
Presidente da C. P. L.

GOVERNO 00 ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

CAGEPA COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA
é
SOVBtlB

OAPUtAfiA

AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO 
REGISTRO NA CGE N° 5940

A Companhia de Água e Esgotos da Paraiba-CAGEPA, através da Comissão 
Permanente de Licitação, designaca pell DECISAO PRE N.”  001,/05 de 01 de março de 2005, 
toma publico, para conhecimento dos interessados que realizará a TOMADA DE PREÇOS N” . 
002'2006, do tipo Menor Preço, na forma de Execução Indireta, sob o regime de Empreitada por 
Preço Unitário, regida pela Lei Federa r "  8.666, de 21.06.93 e suas alterações. Objeto: 
Contratação de empresa para execução cas obras de ampliação do sistema de abastecimento de 
água da cidade de PEDRO RÈGIS, ro  estado da Paraíba. Abertura: 09/03/2006 às 09:00 horas. 
Os interessados poderáo adquiri' o Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
rearodüçâo xetográfica no valor de RS 50,09 (cinquenta reais) e ler ou obter demais iníormações 
na Sede da CAGEPA, situada na ma Feliciano Orne, i l t ,  Bairro de Jaguaribe, João Pessoa. 
Estado da Paraíba, no horário das 08:00 âs 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas Telefone,/|ax: 
3218-1208 e-mail: cpIfScagepa.pb.gov br nu pelo site: vt ww.cagepa.pb.gov.br.

I
João Pessoa, 20 de fevereiro de 2006.

JOÂO SANTOS DE MENEZES
Presidente da CPL

«
V, GOVERNO 0 0  ESTADO DA PARAÍBA
/  SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA
sovQan

DA PARAÍBA

AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO 
REGISTRO NA CGE N» 5978

A Companhia de Ágna e Esgotos da Paraiba-CAGEPA, através da Comissão 
Permanente de Licitação, designada pela DECISÀO PRE N.® 001/05 de 01 de março de 2005. 
torna pCibiico, para conhecimento dos interessados que realizará a TOMADA OE PREÇOS N®. 
004/2006, do tipo Menor Preço, na form-3 ce Execução Irtóireta. sob o regime de Empreitada por 
Preço Unitário, regida pela Lei Federa n ’̂ 8,666. de 21.06.93 e suas alterações. Objeto: 
Conhaíaçáo de empresa para execução cas obras de ampliação do sistema de abastecimento de 
água do município de MATURÉiA, ro  estado da Paraíba, Abertura: 10/03/2006 às 09:00 horas. 
Os interessados poderão adquirir o Edital, mediante o ressarcimento das despesas de 
reproduçãc xerográfica no valor de 5C .00 (cinquenta reais) e ier ou obter demais informações 
na Sede da CAGEPA, siteada na rua Feliciano Cime. s./n. Bairro de Jaguaribe, João Pessoa. 
Estado da ^araíba. no horário das 08:00 as 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas Telefone/tax: 
3218-1206 e-mai);cpl(fx>cagepa.p3,govbi ou pelo site-www.cagepa.pb.gov.br.

Joao Pessoa, 20 de fevereiro de 2006.
JOÃO SANTOS DE MENEZES 

Presidente da CPL

Fernando Patriota
R E P Ó R T B R

A
28^ edição do Pro­
grama Ciranda de 
Serviços acontece 

hoje, na Praça Nossa Senhora 
de Fátima, divisa dos bairros 
Psdregal e Centenário. O fun­
cionamento será das 8h às l6h. 
O  Programa registra atual­
mente 478.8.S8 mil atendi­
mentos. A última trtlição, rea­
lizada no último dia 7 em João 
Pessoa, no Bairrc' do Róger, to­
talizou 11.692 atcndÚTientos.

No Ciranda dc Serviços 
as pessoas sáo beneficiadas 
com diversos atendimentos

nas áreas de cidadania, saú­
de, beleza, entre outros for­
necidos pelas equipes de 23 
secretarias e órgãos envol­
vidos no programa. Para a 
coordenadora Elília de Fari­
as, “o Ciranda também ofe­
rece oportunidade à popu­
lação facilitando acesso aos 
serviços médicos especiali­
zados, como os oftalmoló­
gicos e dermatológicos, en­
fim, especialidades de difí­
cil acesso para as comuni­
dades que mais precisam”. 
O  Ciranda de Serviços foi 
lançado na Capital, no con­
junto Esplanada, cm 7 de 
maio de 2005.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
' SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA

AVISO DE REALIZAÇÃO OE LICITAÇÃO 
REGISTRO NA CGE N“ 5911

A Companhia de Água e Esgotos da Paraiba-CAGEPA, através da Comissão 
Permanente de Lícitaçào. designada pela DECISÃO PRE N.”  001;05 de 01 de março de 2005, 
torna púbico, para conhecimento dos interessados que realizará a CONCORRÊNCIA N“̂ , 
002/2006, do tipo Menor Preço por lote, na forma de Execução Indireta, sob o regime de 
Empredada por Preço Jnitário, regida pela Lei Federal n" 8.666, de 21.06.93 e suas alterações. 
Objeto: conclusão das obras dos sistemas de abastecimento de água em diversas cidades e do 
sistema de esgotamento sanitário de Seriaria' Salgadinho, no estado da Paraíba. Abertura: 
24./03./2006 âs 09 00 horas. Os interessados poderão adquirir o Edital, midíante o 
ressarcimento das despesas de reprodução xerográfica no valor de RS 50,00 (cinquenta reais) e 
ler ou obte- demais inlormaçóes na Sede da CAGEPA, situada na rua Feliciano CIrne, s/n, Bairro 
de Jaguarioe. João Pessoa. Estado da Paraíba, no horário das 08:00 as 11:00 e das 14:00 às 
17:00 ho'as Telelone/tax: 3218-1208 e-ntail: cpItScagepa.pb.gov.br ou pelo site: 
www.cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 20 de fevereiro de 2006.
JOÃO SANTOS DE MENEZES

Presidente da CPL

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA

AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO 
REGISTRO NA CGE N° 5941

A Companrta de Água e Esgotos da Paraiba-CAGEPA. através da Comissão 
Permanen e de Licitação, designada pela DECISAO PRE N.® 001/05 de 01 de março de 2005. 
torna pubi co, para conhecimento dos Interessados que realizará a TOMADA DE PREÇOS 
003/2006, do ip o  Menor Preço, na forma de Execução Indireta, sob o regime de Empieítada por 
Preço Uniiãrio, regida pela Lei Federá n® 8.666, de 21,06.93 e suas alterações. Objeto: 
Contratação de empresa para execução das obras de Implantação do sistema de abastecimento 
de agua co DISTRITO DE PINÜURÂO. no município de CAMALAü. no estado da Paraíba. 
Abertura; D9/(13,/2006 às 10:00 horas. Os IntefBSsados poderão adquirir o Edital, mediante o 
ressarcimento das despesas de reprodução xerográfica no valor de RS 50.00 (cinquerta reais) e 
ler ou obter demais informações na Sede da CAGEPA, situada na rua Feliciano Cirne, &/n. Bairro 
dc Jaguartie, João Pessoa, E.stado da Paraíba, ro  horário das 08:00 as 11:00 c das 14:00 as 
17:00 horas Teiefonc/fax: 3218-1208 e-mail; cpl@cagepa.pbgov.br ou oclo site: 
www.cagepa.pfa.gov.br.

João Pessoa. 20 de fevereiro de 2006.
JOÃO SANTOS DE MENEZES

Presidente da CPL

http://www.cagepa.pb.gov.br
http://www.cagepa.pb.gov.br
mailto:cpl@cagepa.pbgov.br
http://www.cagepa.pfa.gov.br
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AUMAO
JOÂO PESSOA. 

TERÇA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 2006

; MARC2S RUS:

Cássio na Assembléia

>  Nos últimos dez anos, com 
certeza, nenhum  Governo 
enfrentou a escassez que 
tivemos de gerir

>  Com  a graça de Deus, com 
muito trabalho e 
entusiasmo, a Paraíba está 
virando destino turístico

m

o Boa Nova é 
seguramente o maior 
programa de saneamento 
básico de toda a história da 
Paraíba

>  Nada com o o tempo, para 
restabelecer verdades; 
n a d a c o m o j a ^ h t o ó n ^ r f i

desmontar^mistificacoes »f

i l ' j ‘l Ii<lhiii|||

1

>  Os números da economia 
paraibana e seus 
indicadores sociais 
reafirmam o acerto das 
políticas públicas e dos 
incentivos à atividade 
produtiva

M M !  H  l , | j M

iimíl ' '! [ I (I p'
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^Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

GOVERNADOR DESTACA NA ASSEMBLÉIA AVANÇOS PARA O  
DESENVOLVIMENTO E AN UN C IA NOVOS INVESTIMENTOS EM 
INFRA-ESTI^UTURA E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS N O  ESTADO

A  Paraíba está pronta para

mais ainda
©  MARCOS RUSSO

Cleane Costa
REPÓRTER

O g o v e rn a d o r  C á s íio  
Cunha Lim a, peloquar- 
to ano consecutivo, le/ou 

pessoalmente sua mensagem à As­
sembléia Legislativa na abertura do 
período legislativo, quando fèz im 
balanço das ações administrativíis e 
uma prestação de contas do >eu 
Governo, ressaltando o apoio rece­
bido dos parlamentares nesses :rês 
anos de administração, que espera 
ter continuidade "para que, de nevo, 
possamos trabalhar juntos para que 
o Estado cumpra sua função de in­
dutor do desenvolvimento, com cri­
ação de mais empregos e occipaerão, 
com geração de renda e com a de­
mocratização do Ix™ estar".

Ttxlos os deputados presents à 
solenidade, ouviram atentamente 
ao discurso do governador Cáisio 
Cunlia Lima, que destacou os avan­
ços conquistados pelo Estado em 
2(X)5 nos setores de infra-estmtura 
e na prestação de serviços, na segu­
rança e na geração de emprego, na 
atração de grandes empresas e na 
transformação econômica da zona 
rural, bem como no equilíbric fi­
nanceiro.

Mais uma vez, ele lembrou a dí­
vida herdada do governo anteri ir - 
R$ 9.30 milhõe-s - e as dificuldades 
enfrentadas e superadas. "Este, segu­
ramente, tem sido um dos maiores 
desafios de nosso Governo: adminis­
trar a escassez. Nos últimos dez aros, 
com certeza, nenhum Governo en­
frentou a escassez que tivemo; de 
gerir", declarou, citando amda a re­
dução das transferências voluntí irias 
do governo federal, bem como dos 
convênios e dos repasses.

Cássio ressaltou que, mesmo 
com estas dificuldades, a Panuba 
realizou investimentos a exemplo 
do Programa Boa Nova, cuja pri­
meira etapa aplicou recursos ds. or­
dem R$ 256 milhões em abasteci­
mento dagua, esgotamento sani­
tário, drenagem e pavimentação 
em 185 municípios. E aproveitou 
para anunciar que a Aduton. do

Congõ funcionará ainda neste se­
mestre e que o Governo está em 
busca de financiamento para as 
adutoras de Tavares e Jum , Mana- 
íra e Princesa Isabel, Piranhas e 
Ibiara, Lagoa Seca e Campina Gran­
de, Capivara e Uiraúna. Ele tam­
bém ressaltou a implantação do 
gasoduto para Campina Grande e 
a chegada do gás natural veicular 
em Guarabira e Patos.

O governador revelou que f o  
ram investidos R$ 86 milhões - 
oriundos do Tesouro do Estado - 
em melhoramentos de 2.412 km 
de estradas e na reconstrução de 
500 km de rodovias estaduais pa­
vimentadas; e destacou os serviços

de dragagem realizados no Porco 
de Cabedelo, que permitiram a 
volta de grandes navios de cargas 
bem como as obras de reforma dc> 
aeroporto de Campina Grande e a 
ampliação e modernização do Ae­
roporto Castro Pinto, o que, segun­
do ele, tem contribuído para con­
solidação do Estado como destino 
turístico.

No setot de segurança, Cássio 
lembrou que a Paraíba foi o primei­
ro Estado brasileiro a instalar um 
Gabinete de Gestão Integrada, bem 
como a adoção de um sistema de 
comunicação c|ue integra -as Políci­
as Civil e Militar, o Corpo de Bom­
beiros, o Detran e o Poder Judiciá­

rio. Ainda neste setor, ele citou a 
realização'áe'^concurso para a Polí­
cia Civil, o reforço da frota de veí­
culos e a constmção dos presídios.

Com relação à valorização do 
servidor, o governador comentou a 
criação do Plano de Cargos e Salári­
os para o pessoal da Educação, Saú­
de e Defensoría Pública e a criação 
do quadro da Orquestra Sinfônica 
da Paraíba, além do atendimento às 
reivindicações dos funcionários do 
Fisco.

Ainda em seu discurso, Cássio 
salientou que a política de atração 
de empresas e de incentivos fiscais 
permitiu à Paraíba receber, nos últi­
mos dois anos, mais de R$ 600

milhões em novos investimentos 
privados, na implantação ou na ex- 
pansãt) de grandes empresas, com a 
criação de mais de 21 mil empre­
gos formais no Estado. E comen­
tou que de 2(X).3 a 2005, a Paraíba 
expiortou m aisdeU S$6lO  milhões, 
com um superávit em sua balança 
comercial de US$ 357,.3 milhões.

Na zona rural, segundo o go­
vernador, foi investido cerca de meio 
bilhão de reais em programas como 
o Cooperar, aquisição de sementes, 
agricultura familiar, seguro-safra, 
assentamos mrais, extensão rural, 
irrigação e, muito especialmente, no 
Programa do Leite, através de par­
ceria com o governo federal.

Já  no setor habitacional, Cássio 
informou tque estão sendo construí­
das 7.5CX) casas cm 1 í6  municípios 
c t]ue o Governo do Estado quitou 
prestações e saldo devcxlor de 55 mil 
famílias, além do lançamento do 
Chcxjue Moradia. E no setor de saú­
de, observou a redução da taxa da 
mortalidade infantil - 35,10%  em 
três anos - e a conclusão das t>bras 
de constmção de hospitais iniciadas 
na gestão anterior, Ixm  como iis 
reformas realizadas em outras uni­
dades de saúde.

A expansão do ensino médio 
e da Universidade Estadual da Pa­
raíba, a ampliação c reforma de 
escolas, distribuição de fardamen­
to escolar e de livros didáticos, 
implantação de laboratórios de 
informática foram ações do se­
tor de educação destacadas pelo 
governador, que citou ainda a 
criação do Fundo de Incentivo à 
Cultura Augusto dos Anjos e o 
Fenart, na área da cultura; e o 
Programa Gol de Placa, na área 
de esportes

Por fim, Cássio ressaltou o tra­
balho da Ciranda de Serviços, um 
"eficaz instrumento de por o gover-  ̂
no e sua estmtura ao alcance do ci­
dadão"; do Fundo de Combate e 
Erradicação da Pobreza; e o Progra­
ma A Paraíba em Suas Mãos, "mar­
co inegável na ampla organização, 
divulgação e promoção do artesa­
nato paraibano".
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“ Paraíba, terra amada"

AUNIÃO JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 2006

Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados,

Venho, pessoalmente, à inaugu­
ração solene deste novo período le­
gislativo, como o fiz nos três anos 
anteriores, para trazer-lhes meu tes­
temunho de admiração e apreço a 
esta Assembléia Legislativa e a seus 
integrantes, que jamais faltaram à 
missão constitucional de fiscaliza­
ção e de controle do Executivo e, 
em momento algum, esquivaram- 
se do desafio político da cor-respon- 
sabilidade pelas ações e políticas de 
governo. Venho, ainda, prestar-lhes 
contas de dificuldades enfrentadas e 
sup>eradas e partilhar avanços e con­
quistas que, para muitos, pareceram 
improváveis, e outros tantos consi­
deravam inatingíveis.

Juntos, buscamos soluções; jun­
tos, partilhamos avanços. A Paraí­
ba cresceu e está pronta para cres­
cer mais ainda.

Nosso Estado tem, desde o ano 
passado, plena e efetiva autonomia 
financeira de todos os Poderes, do 
Ministério Público e do Tribunal de 
Contas, gestores e senhores de seus 
próprios orçamentos, a partir da li­
beração do duodécimo a cada final 
de mês.

O  ano que passou foi de grandes 
avanços, na infra-estmtura e na pres­
tação de serviços, na segurança e na 
geração de emprego, na atração de 
grandes empresas e na transforma­
ção econômica da zona rural. Avan­
çamos, de modo muito especial, no 
equilíbrio financeiro do Estado.

Pelo terceiro ano consecutivo, a 
Paraíba realiza superávit primário; 
pelo terceiro ano consecutivo, a Pa­
raíba reduz o estoque de sua dívida 
fundada. Não faltará alguém para 
observar que essa é obrigação do 
Governo. E quem assim pensa tem 
razão, absoluta e inquestionável ra­
zão, pena que, só agora, essa obri­
gação seja cumprida.

Apesar de todos os recursos ex­
traordinários oriundos das privati­
zações, a Paraíba acumulava déficit 
primário desde 2 0 0 0 , quando ini­
ciou o absoluto descumprimento de 
todas as metas fiscais acertadas com 
a Secretaria do Tesouro N acional. 
Os números são públicos, mas es­
condidos da opinião pública e desta 
própria Assembléia, durante anos 
seguidos. Mas, são graves, inquie- 
tantemente graves. Vejam a escala­
da do descompromisso fiscal na Ad­
ministração D ireta:

2 0 0 0  - déficit primário de R$ 28 
milhões;

2001 - déficit primário de R$ 407  
milhões, correspondentes a irrespon­
sáveis 19,09%  da receita líquida fis­
cal do Estado;

2002 - déficit primário de R$ 2 16

milhões, um percentual de 9 ,33%  
sobre a receita fiscal líquida.

Só em três anos - de 2 0 0 0  a 
20 0 2  -, a Administração Direta da 
Paraíba gerou um déficit primário 
de R$ 651 milhões. São dados in­
criminadores da contabilidade pú­
blica da Paraíba que nenhuma má­
gica virtual conseguirá apagar, por 
mais que se tenha conseguido es­
condê-los.

A conseqüência dessa irrespon­
sabilidade fiscal sem precedentes 
tem um significado claro: aumen­
to de dívidas.

Recebemos uma dívida de cur­
to prazo de R$ 9 3 0  milhões para 
uma receita líquida fiscal de R$ 2 
bilhões e 315 milhões. Nossa dívi­
da de cu rto  prazo representava 
4 0 ,1 7 %  de nossa receita líquida. 
Para saldá-la, recebemos meros R$ 
2 milhões. Desafio quem, no Bra­
sil inteiro, tenha herdado igual peso 
financeiro.

O  déficit prim ário 
multiplicou a dívida. De 
1996 até 200 2 , a dívida 
consolidada da Paraíba 
saltou de R$ 1 ,766 bi­
lhão para R$ 2 ,893 bi­
lhões - um incremento 
nom inal de 6 3 % . O u 
seja, de 1996 a 2002, au­
mentaram a dívida con­
solidada da Paraíba em 
1 bilhão e 126 milhões 
de reais. Q uem , antes 
disso, na história da Pa­
raíba, chegara a tal des­
controle fiscal e financei­
ro? Amplio a pergunta 
e o desafio: quem, nesta 
Assembléia Legislativa, 
conhecia esses números 
verdadeiramente estar­
recedores?

O cio so  d izer que 
esse quadro exigia mais 
que sacrifícios. Exigiu 
econom ia de guerra. Cortam os o 
que era possível cortar; econom i­
zamos o que era impensável eco­
nomizar. Cortamos diárias, despe­
sas com ágqa, luz e telefones. Adi­
amos, em mais de ano, importan­
tes projetos do Estado. Com a gra­
ça de Deus, a Paraíba está vencen­
do a guerra!

Revertem os o quadro. Desde 
2 0 0 3 , fazemos superávit primário:

Em  20 0 3  -  Superávit primário 
de R $ 93  milhões;

Em 20 0 4  -  Superávit primário 
de R $ 83  milhões;

Em 2005  - Superávit primário 
de R$ 368  milhões, corresponden­
tes a 1 1,44%  de nossa receita fiscal 
líquida.

Desafio quem, no Brasil, tenha 
tido igual controle fiscal. Não ha­
via alternativas, era fazer ou fazer.

ATÉ O FINAL DO ANO, 

DOBRAREMOS A 

REDE DE ESGOTOS 

DA PARAÍBA DE 26%  

PARA 52%. SÃO R$ 

256 MILHÕES DE 

INVESTlMENrrOSEM 

185 MUNICÍPIOS. O 

BOA NOVA É, 

SEGURAMENTE, O 

MAIOR PROGRAMA 

DE SANEAMENTO 

BÁSICO DETODA 

HISTÓRIA DA PARAÍBA

Mas também, pela primeira vez, em 
muitos anos, o estoque de nossa dí­
vida fundada está  caindo desde 

2003.
Em dezembro de 2002 , o esto­

que da dívida do Estado era de R$ 
2 ,893  bilhões; em 2003 , caiu para 
R$ 2 ,735 bilhões; em 200 4 , conti­
nuou a cair, para R$ 2 ,663 bilhões; 
em 2005 , caiu mais ainda, para R$ 
2 ,6 0 6  bilhões. Nesses três anos, afo­
ra juros, abatemos do principal da 
dívida consolidada da Paraíba, pra­
ticamente, 10%  do estoque de nos­
sos débitos.

Nada como o tempo, para res­
tabelecer verdades; nada como a his­
tória, para desmontar mistificações.

Este, seguramente, tem sido um 
dos maiores desafios de nosso G o­
verno: administrar a escassez. Nos 
últimos dez anos, com certeza, ne­
nhum Governo enfrentou a escas­
sez que tivemos de gerir.

M inguaram  as transferências 
voluntárias do Governo 
Federal. Em 2 0 0 2 , a Pa­
ra íba  receb eu , em 
transferências voluntá­
rias do Governo Fede­
ral, o equivalente a 7 0%  
do que pagou em juros 
da dívida. Esse percen­
tual, em 2003 - primei­
ro ano da atual Admi­
nistração estadual e fe­
deral -, caiu para 4% . 
As transferências e con­
vênios continuam abso­
lutam ente escassos até 
hoje. Pior ainda: sem­
pre que é preciso com­
pensar um ou outro se­
tor produtivo ou incen­
tivar um ou outro pro­
grama social, o Gover­
no Federal cria descon­
tos generosos para os 
impostos compartilha­
dos, com o o Im posto 

de Renda e o IPI. Essa prática de 
cortesia com o chapéu alheio pena­
liza Estados e Municípios. Só ago­
ra, o recente programa de estímulo 
à construção de novas habitações 
representou um prejuízo de R$ 20 
milhões para a Paraíba, partilhado 
entre o Estado e suas Prefeituras.

Minguam os convênios e repas­
ses; crescem, ao contrário, os des­
contos para pagamento dos juros da 
dívida estadual. Em janeiro passa­
do, a Secretaria do Tesouro Nacio­
nal nos cobrou R$ 34 milhões para 
o serviço da dívida; em fevereiro, 
outros R$ 31 niilhões; ao final des­
te ano, nosso Governo terá transfe­
rido à Secretaria do Tesouro Naci­
onal, para o serviço e a amortiza­
ção da dívida, mais de R$ 1 bilhão 
e 4 0 0  milhões de reais.

Por mais que o tema seja incô-

modo para a equipe econômica do 
Governo Federal, o Brasil não po­
derá mais adiar o debate sobre a dí­
vida interna, descontroladam ente 
crescente e consensualm ente asfi­
xiante.

Por mais que pareça apenas um 
grito isolado no deserto, continua­
remos clamando ao Brasil que um 
Estado como a Paraíba não pode pa­
gar de dívida o equivalente a qua­
tro folhas de pessoal. Pra ser possí­
vel pagar, é preciso repactuar; é ur­
gente rediscutir o pacto federativo, 
sob pena de se aprofundar, ainda 
mais, o fosso já imoral e cruel en­
tre o Nordeste e o restante do Bra­
sil.

Por todas essas dificuldades co­
nhecidas e recorrentes, o equilíbrio 
fiscal que conseguimos assume im­
portância ainda maior. O  serviço da 
dívida reduz nossa capacidade de in­
vestimento, mas o corte e a racio­
nalização de despesas e a adminis­
tração da escassez, centavo a cen­
tavo, permitiram à Paraíba núme­
ros de investimento que orgulham 
qualquer Estado.

Avançamos em infra-estrutura 
como raros Estados do Brasil con­
seguiram . Avançamos em sanea­
mento básico como nenhum outro.

O  Programa Boa Nova, em sua 
primeira etapa, já executa obras de 
abastecim ento d agua, de esgota­
m ento sanitário, de drenagem e pa­
vimentação em 185 municípios do 
Estado, são R $ 2 5 6  milhões de in­
vestimentos apenas na primeira eta­
pa. Até o final do ano, dobraremos 
a rede de esgotos da Paraíba de 26%  
para 5 2% . Em três anos, teremos 
feito tudo o que foi realizado em 
mais de quatro séculos de história. 
João  Pessoa está saindo de 52%  de 
área saneada para 8 2 %  - um salto 
de 6 0 %  em três anos. Cam pina 
Grande estará quase 100%  sanea­
da. Apenas 13 municípios têm hoje 
alguma coleta de esgotos, serão 36, 
ao final das obras. E quase o triplo. 
E todo o esgoto da Paraíba será tra­
tado, poucos Estados no Brasil já o 
conseguiram.

Esse, seguram ente, é o maior 
programa de saneamento básico de 
toda a história da Paraíba. E, segun­
do a Caixa Econômica, que finan­
cia o saneamento no Brasil, em ter­
mos relativos e pelo número de mu­
nicípios envolvidos, é tam bém  o 
maior programa de saneamento em 
execução em todo o país. Q uere­
mos mais: estamos envidando to ­
dos os esforços, para viabilizar os 
recursos necessários ao esgotamen­
to sanitário da cidade de Cabedelo 
e dos Bairros do Poço, Camboinha 
e Areia Dourada; ao esgotamento 
sanitário de Jacum ã, da Praia da Pe­
nha e do Seixas e à segunda etapa
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do Valentina Figueiredo, em João  
Pessoa.

O  program a de esgotam ento  
está estreitamente ligado ao de abas­
tecimento d agua, nas cidades e na 
zona rural.

Mais de sete mil cisternas fo­
ram construídas até aqui, com re­
cursos próprios e de pa rcerias. Até 
o fim deste ano, devert mos dobrar 
este núm ero, deixando a Paraíba 
com l4  mil propriedades rurais e 
associações comunitária» dotadas de 
fonte própria de acum ulação de 
água. É a possibilidade concreta de 
acumular, em cada u m i, 15 mil li­
tros de água de chuva que garanti­
rão o suprimento familiar durante 
o verão.

Com chafarizes e sistemas sim­
plificados de abastecim ento, já le­
vamos água para mais de 100 mil 
paraibanos no campo. i\té o fim do 
ano, 2 0 0  mil paraibano» da zona ru­
ral terão água na porta.

O  abastecimento urbano saltou 
de 9 1 %  para 9 6 % . Esiamos levan­
do abastecimento d'ágiia para mais 
27 municípios, com btrnefício para 
quase 1,5 milhão de habitantes. Al­
gumas adutoras estão concluídas; 
outras estão quase prontas.

A Adutora do Congo começará 
a funcionar ainda neste semestre; es­
tamos concluindo o b raço leste da 
Adutora Coremas/Sabugi, contem ­
plando as localidades de Assunção, 
Salgadinho, Areia de Baraúnas, Pas­
sagem, Cacimba de Areia, Tenório 
e Santo André, e a Adutora de Ara- 
çagi, com atendim ento às cidades 
de Guarabira, Cuitegi, Mamangua- 
pe e Rio Tinto.

Fizemos a Adutora de Várzea e 
São João  do Sabugi; realizamos o 
abastecim en to  de M ato  G rosso, 
Santa Gertrudes e Pi tos; amplia­
mos o sistema de Oure Velho e San­
ta Terezinha.

Em estágio avanç ado, estão as 
obras da Adutora do Carneiro, que 
beneficiará Brejo dos Santos e Bom 
Sucesso.

Ainda dentro das ações do Boa 
Nova, estamos executando as obras 
de Alcantil, Santa Cruz e Santana 
dos Garrotes, além do atendimen­
to a trechos urbanos em Cajazei- 
ras, Juazeirinho e Tajrieroá.

Estamos em busca de financia­
mento para as Adutoi as de Tavares 
e Juru , Manaíra-Princesa Isabel, Pi- 
ranhas-Ibiara, Lagoa Seca-Campina 
Grande, Capivara-Uiraúna, e para 
a interligação dos sistemas Cana- 
fístula I e II, com  benefícios para 
Solânea, Bananeiras, Araruna, Ta- 
cima. Cacimba de D entro e Dona 
Inês.

Estamos implantando ou ampli­
ando as redes de água e esgoto. Es­
tam os, sobretudo, -v iabilizando o

uso desses serviços para quem mais 
precisa.

J á  no primeiro ano de adminis­
tração, reduzimos tarifas de esgoto 
em até 6 0 %  para quem consome 
até 10 metros cúbicos. Criamos a 
tarifa social, que pode beneficiar, 
com taxas diferenciadas, cerca de 1 
milhão de pessoas, e-estabelecemos 
mecanismos novos de negociação 
com os inadimplentes com a Cage- 
pa, que poderão agora ter a religa- 
ção gratuita de sua água.

Agua tratada e esgotam ento  
sanitário representam , com abso­
luta certeza, m enos m ortalidade 
infantil, mais saúde, mais qualida­
de de vida e mais condições infra- 
estruturais para o grande salto de 
desenvolvim ento que desejam os, 
através do turismo, da atração de 
novos investimentos privados e de 
program as sociais de geração de 
ocupação e de renda. Jam ais será 
ocioso repetir que cada real inves­
tido em saneamento básico repre­
sentará R $ .5 reais a m enos nos 
gastos com saúde.

Investimos e avançamos na in­
fra-estrutura de energia.

Implantamos mais de 
170 quilômetros de gaso­
duto, o que nenhum ou­
tro Estado da região fez 
até agora. Em 2 0 0 2 , a Pa­
raíba dispunha apenas de 
6 0  quilôm etros; hoje, já 
está com 2.50. O  gasodu­
to de Cam pina G rande, 
um investim ento de R$
50 milhões, está em ple­
na operação, assim como 
os ramais sul e norte da 
Grande João Pessoa.

Levamos o gás natu­
ral veicular a G u a r^ ira  e 
a Patos, de onde alcança­
rá outras cidades do ser­
tão. Ainda neste ano, es­
tenderemos um braço do 
gasoduto até Mamangua- 
pe e o litoral. Em Bayeux, 
o gasoduto está pratica­
mente concluído. A Paraíba já tem 
hoje a mais abrangente rede de dis­
tribuição de gás natural da região, 
com 23 postos de abastecimento de 
gás natural. Trinta e seis indústrias 
já utilizam o gás com o com bustí­
vel.

Sem o gás, muitas dessas já te- 
riam se mudado. N ão haveria al­
ternativa de funcionamento, porque 
não existiria viabilidade de compe­
tição.

Em fins do ano passado, a Para­
íba sup>erou a marca dos 3 0 0  mil 
metros cúbicos de consumo diário 
de gás natural. E, até o fim do ano, 
começaremos a distribuição domi­
ciliar de gás natural em João  Pes-

NENHUM ESTADO SE

DESENVOLVBV^SEM

INFRA-ESTRaTURA.JÁ

INVESTIMOS R$86

MILHÕIESEM

MELHORAMENTOS

DE 2 MIL 512 DE

ESTRADAS DETERRAE

NA RECONSTRUÇÃO

DE500QUILÔMETROS

DERODOVIAS

ESTADUAIS

RAVIMENTADAS

Tudo até aqui se fez, sem que o 
Tesouro Nacional aportasse a esse 
projeto um único centavo,, um tubc 
sequer desses mais de 170 quilôme­
tros de gasoduto.

Completamos a eletrificação de­
mais 20  mil propriedades rurais, 
em um projeto que tem a parceria 
do Governo Federal e das empresas 
concessionárias. Ainda faltam ou- 
tras 28 mil propriedades que têm 
prazo para sair da escuridão: mais 
dois anos apenas. Até 2008 , 192 mil 
pessoas terão recebido luz em casa 
e em suas propriedades.

Nenhum Estado se desenvolve­
rá sem infra-estrutura; nenhuma 
economia, no Brasil, crescerá sem 
estradas.

J á  investimos cerca de R| 8 6  
milhões em melhoramentos de 2. 
412  quilômetros de estradas de ter­
ra e na reconstmção de 5 0 0  quilô­
metros de rodovias estaduais pavi­
mentadas, que estavam destruídas 
e abso lu tam en te in tran sitáveis. 
Muitas dessas rodovias até recebe­
ram máquinas, por algumas sema­
nas, no período eleitoral de 200 2 .

Passada a eleição, sa­
íram as máquinas, fi­
caram apenas os bu­
racos e a profunda de­
cepção de quem  se 
sentiu enganado e ins­
trumentalizado.

M u ito  ain d a se 
fará, pois muitos ou­
tros processos licita- 
tórios estão em cur­
so. O  Anel do Brejo, 
por exem plo, estará 
inteiramente recons­
truído, inclusive com 
o asfa ltam en to  das 
passagens urbanas de 
cidades como Guara­
b ira , P irp ir itu b a  e 
B e lé m , para c ita r  
apenas as dessa re­
gião.

Vale registrar, até 
para orgulho dos pa­

raibanos: tudo isso se fez sem um 
centavo que fosse do Governo Fe­
deral, que não aportou à Paraíba 
uma tonelada sequer de asfalto. Os 
recursos são exclusivos do Tesouro 
ou provenientes da cota estadual 
obrigatória da CID E.

O  setor rodoviário trará gran­
des alegrias à Paraíba nos próximos 
meses. Começou a duplicação da 
B R -1 0 1 , nos dois sentidos: para 
Natal e para Recife, tal como o Pre­
sidente Lula nos havia prometido 
ainda nos primeiros meses de G o­
verno. E, até abril, esperamos po­
der reiniciar as obras de duplicação 
da B R -230 . Depois de muito tra­
balho, o Tribunal de C ontas da 
União concordou em suspender a

proibição de liberação de recursos 
para a obra. O  processo de sujíerfa- 
turamento da estrada está instau­
rado e julgado, o Tribunal encam i­
nhará a punição aos responsáveis, 
mas a Paraíba não continuará pre­
judicada: as obras serão retomadas, 
com recursos já garantidos p>elo G o­
verno Federal.

Avançamos na infra-estrutura, 
atacando problemas que se arrasta­
vam há décadas. Dragamos o Por­
to de Cabedelo, retomando calado 
de 9 metros e 14 centím etros no 
canal de acesso e de 11 metros no 
cais de atracação, o que permitiu a 
volta a Cabedelo de grandes navios 
de cargas, independentem ente de 
marés.

Os grandes navios de passagei­
ros também estão de volta. A Pa­
raíba entrou, definitivam ente, no 
roteiro turístico dos grandes tran­
satlânticos.

Não será demais lem brar que, 
ao assumir o G overno, encontra­
mos Cabedelo na dependência ab­
soluta das marés para a atracação 
até de embarcações médias. A co­
municação fora feita pela própria 
Capitania dos Portos a toda a rede 
mundial de navegação, que, eviden­
temente, cortou a Paraíba de seus 
roteiros. Superamos mais essa ad­
versidade.

Cabedelo, hoje, tem  terminal de 
petcoque, prepara um term inal pes­
queiro, já inaugurou um m oinho, 
que é o mais moderno da América 
do Sul, e vai triplicar, neste ano, 
sua capacidade de tan cag e m  de 
combustíveis líquidos.

N este ano, ainda, esperam os 
concluir a dragagem  da bacia de 
evolução e a recuperação do cais. 
Em parceria com  a iniciativa pri­
vada, esp>eramos aum entar o cala­
do do porto para 12 metros. A té o 
final do ano, esperamos criar incen­
tivos em regim e especial para o 
drawback do álcool, o que perm iti­
rá um incremento de 3 5 0  mil me­
tros cúbicos em nossa movimenta­
ção jx)rtuária.

Por gestão do G overno do Es­
tado, a AM BEV importará, por Ca­
bedelo, todo o m alte necessário a 
suas cervejarias em  todo o Nordes­
te.

Hoje, a Paraíba tem  um porto 
em op>eraçâo.

Conseguimos do Governo Fede­
ral a reforma do aeroporto de Cam ­
pina Grande e a ampliação e m o­
dernização do Aeroporto Castro Pin­
to, um passo indispensável para a 
consolidação do Estado com o des­
tino turístico. O s resultados, feliz­
m en te , são an im ad o res. D esd e 
2 0 0 3 , tem -se, a cada ano, verão 
melhor que o anterior.

Basta olhar, para ver que a Pa-
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raíba, especialm ente Jo ã o  Pessoa, 
está lotada de turistas. Mesmo nos 
hotéis que ainda operam experimen­
talm ente, a lotação vem esgotada 
há semanas, porque a quantidade de 
leitos em João  Pessoa já é insufici­
ente para a demanda criada.

No ano passado, em blem atica- 
mente, numa única sem ana, tive­
mos a oportunidade de inaugurar 
um hotel na orla marítima e parti­
cipar do lançamento de dois outros 
empreendimentos hoteleiros na ci­
dade. E, no próximo mês, espera­
mos entregar à Paraíba o  H otel 
Turístico de Campina Grande, que 
está sendo concluído em parceria 
com a iniciativa privada. O  hotel, 
que fora paralisado d u rante dez 
anos, será um dos m elhores do 
Nordeste.

Estamos colhendo os resultados 
de três anos de trabalho, de conta­
tos com as empresas aéieas para re­
dução de tarifas e de contratos com 
as grandes operadoras, para vender 
o destino Paraíba. D ivu lgam os, 
como jamais, o piotencial de nosso 
Estado: seminários com operadores 
em São Paulo e outros grandes cen­
tros emissores, feiras nacionais e in­
ternacionais, contatos com  grandes 
cadeias hoteleiras, divulgação inten­
sa em jornais e revistas especializa­
das e de interesse geral. Pela pri­
meira vez em sua história,^a Paraí­
ba virou celebridade com o roteiro 
de novela; agora, vira, cada vez 
mais, destino turístico com o rotei­
ro das grandes operadoras nacionais.

Os dados da Inffaero registram 
números crescentes de embarques 
e desembarques. M ultiplicam-se os 
vôos charters, agora regulares. N o­
vas linhas aéreas começaram a ope­
rar. João  Pessoa foi incluída no ro­
teiro dos grandes transatlânticos. Só 
nessas primeiras semanas do ano, 
nove grandes navios atracarão em 
Cabedelo. M uita gente está ganhan­
do dinheiro com o turismo: do ho­
tel à tapioqueira da feira, do taxis­
ta aos barqueiros e artesãos, do bu- 
gueiro ao salão de beleza e ao guia 
de turismo.

Com a graça de Deus, com mui­
to trabalho e entusiasmo, a Paraíba 
está virando destino turístico.

Felizmente, rompemos o círcu­
lo vicioso de que não há turistas, 
porque não há estrutura, nem es­
trutura, porque não há turistas. Os 
turistas chegaram  e continuarão 
vindo. Investimos e vamos conti­
nuar investindo na divulgação e pro­
moção que trouxeram e trarão os 
turistas. Cabe-nos, agora, prep>arar 
o Estado, cada vez mais, para rece­
bê-los, como já fizemos neste ano. 
Aumentamos os cursos de prejjara- 
ção de m ão-de-obra para o setor, 
criamos equipamentos especiais de

atendimento ao turista, reforçamos 
a segurança.

Uma pesquisa bastante recente 
da Federação do Comércio e do Se- 
brae constatou que o turista aprova 
a segurança. Mais de 90 %  dos en­
trevistados a consideram ótima ou 
boa. Outros estudos técnicos e le­
vantamentos mostram que a segu­
rança é um dos itens cada vez mais 
decisivos para a escolha do destino 
Paraíba, e o Governo tem investi­
do fortemente em segurança.

A Paraíba é o primeiro Estado 
do Brasil a instalar, na área de se­
gurança, um G abinete de Gestão 
Integrada, que representa a integra­
ção prática da Polícia Civil e Polí­
cia Militar, do policiamento osten­
sivo e dos serviços de inteligência. 
A Paraíba é o primeiro Estado do 
Brasil a adotar um sistema de co­
municação que integra as Polícias 
Civil e Militar, o Corpo de Bom ­
beiros, o Detran e o Poder Judiciá­
rio, para modernizar e equipar a 
área de segurança e, sobretudo, dar- 
lhe agilidade, operacionalidade e efi­
ciência.

Trinta de nossas via­
turas já  co n tam  com  
computadores a bordo e 
tecnologia de ponta. Os 
policiais podem preen­
cher on-line boletins de 
ocorrência, ter acesso à 
rede Intranet da Polícia, 
trocar informações e da­
dos entre viaturas, aces­
sar dados federais e che­
car placas de veículos e 
documentos. Instalamos 
sistema de transmissão e 
terminais móveis de da­
dos em viaturas e siste­
ma de identificação auto­
mática de impressão di­
gital, que permitem ca­
dastrar, comparar e iden­
tificar, em  tem po real, 
im pressões d ig ita is  e 
ftagmentos de impressões 
digitais. Neste ano, avan­
çaremos para a Central de Atendi­
mento de Despachos, inclusive com 
a localização de veículos por geo- 
processamento. Nossa polícia terá 
condições de acionar a viatura mais 
próxima de qualquer evento poli­
cial, reduzindo, ainda mais, o tem ­
po médio de atendimento.

Com muito orgulho, a Paraíba 
tem recebido visitas freqüentes de 
Secretários de Segurança de Esta­
dos vizinhos, que vêm conhecer nos­
sos sistemas de integração.

Nesses três anos de administra­
ção, promovemos concurso públi­
co para a Polícia Civil, o que, há 
quase 15 anos, não se fazia. J á  fo­
ram nomeados 8 4 8  concursados. 
Ainda na semana passada, nomea-
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mos mais 160. O  Governo admi­
tiu mais 1.500 novos policiais m i­
litares, estará admitindo outros 500  
neste ano e já aumentou o efetivo 
de rua em mais 2 mil homens, cor­
respondentes a ^0%  de nossa força 
policial. J á  treinamos e reciclamos 
25%  de todo o efetivo da PM . Este 
Governo assinou mais promoções 
na Polícia Militar que qualquer ou­
tro.

Reforçámos a frota policial com 
mais 2 5 7  veículos, en tre carros, 
motos e quadriciclos, estes volta­
dos para o atendimento preferenci­
al ao turista, nas áreas de praia. Ad­
quirim os arm am entos e equipa­
mentos novos. Nossa polícia téc­
nica dispõe de sistema automatiza­
do de identificação por impressões 
digitais e um seqüenciador de D N A , 
único no Nordeste, terceiro no Bra­
sil, que nos tem permitido avanços 
significativos na elucidação de cri­
mes. Neste ano, esperamos avan­
çar para a captação de impressões 
digitais sem tinta.

Inauguramos, em 200 4 , o pre­
sídio de Santa Rita e, ano passado, 

o de G u arab ira , os 
p rim eiros de se te  
grandes presídios em 
fase de conclusão nas 
diversas regiões do 
Estado. Estam os au­
m entando, com o ja ­
mais, nossa capacida­
de prisional.

Todo esse esforço 
já produz resultados.

A Paraíba reduziu 
o número de homicí­
dios em 14% , o do­
bro da média nacio­
nal, segundo dados do 
Ministério da Justiça. 
Em relação a homicí­
dios versus popu la­
ção, João  Pessoa se si­
tua entre as três capi­
tais mais pacatas do 
B ra s il. C am p in a  
Grande até já saiu da 

relação das cem cidades com mai­
or incidência de mortes não natu­
rais, segundo dados do M inistério 
da Saúde.

O  concurso para a Polícia Civil 
foi o primeiro de uma série longa e 
crescente. Nenhum  outro Gover­
no promoveu, com o este, tantos 
concursos públicos. N enhum  de­
mocratizou mais que este o acesso 
ao serviço público. Concurso para 
a Polícia Civil. Concurso para o Ma­
gistério. Concurso para Procurado­
res do Estado. Concurso para o Fis­
co.

Estam os renovando e qualifi­
cando os quadros funcionais do Es­
tado.

Estamos, sobretudo, estimulan-

do a reciclagem, premiando a qua­
lificação, abrindo perspectivas de 
crescimento funcional e realização 
pessoal.

Em três anos, criamos o Plano 
de Cargos e Salários para o fjessoal 
da Educação, o que representou, de 
saída, aumentos salariais médios de 
14% . Criamos o Plano de Cargos 
para o pessoal da Saúde, para a D e- 
fensoria Pública. Criamos um qua­
dro para a Orquestra Sinfônica da 
Paraíba; atendemos a reivindicações 
decenárias do p>essoal do Fisco.

E, c re sc e n te m e n te , estam o s 
transformando em salário efetivo o 
que antes era pago a título preca­
ríssimo de gratificações que depen­
diam do humor de chefes e dirigen­
tes. Isso significa levar para a ap>o- 
sentadoria essa remuneração. Mais 
ainda, significa dar ao servidor a car­
ta de alforria em relação ao Gover­
no. Se Deus nos ajudar, em breve, 
chegará o dia em que a remunera­
ção do servidor efetivo não se base­
ará em gratificações precariamente 
passageiras, mas em remuneração 
efetiva e intocável.

Esse esforço de renovação, qua­
lificação e profissionalização de qua­
dros faz parte da ambiciosa refor­
ma da estrutura administrativa do 
Estado, que está racionalizando e 
evitando superposição de atribui­
ções, mas sobretudo melhorando a 
qualidade dos serviços prestados.

Não tenham dúvidas: nossa ca- 
pacidqfle de investimento e até de 
custeio é diretamente proporcional 
a nossa capacidade de evitar des­
perdícios e superposições. Só inves­
tiremos alguma coisa, se economi­
zarmos muito. Econom ia é o que 
mais se tem feito nesta Adm inis­
tração.

Essas pequenas mas constantes 
conquistas adm inistrativas refor­
çam a constatação e a certeza de 
que é viável, de que dá pra fazer, dá 
pra avançar. Fácil não tem  sido, mas 
não pretendemos que seja fácil, bas­
ta que seja possível.

O  investimento em inffa-estru- 
tura, aliado a uma política vigoro­
sa de atração de empresas e de in­
centivos fiscais permitiu à Paraíba 
receber, nos últimos dois anos, mais 
de R$ 6 0 0  milhões em  novos in­
vestim entos privados, na im plan­
tação ou na expansão de grandes 
empresas.

A AM BEV triplicou sua produ­
ção na Paraíba e decidiu importar 
jX)r Cabedelo todo o m alte para suas 
cervejarias na região. O  G m po Al­
pargatas estará relocalizando, em 
nosso Estado, praticam ente, todas 
as suas unidades industriais no Bra­
sil, depois de haver trazido primei­
ro seu Centro de D istribuição. A 
Cotem inas tam bém  am plia seus
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quadros e instalações Chegou o 
Carrefour, com seu Centro de Dis­
tribuição. Chegou, também, o Mo­
inho Tambaú, depois que, com o 
apoio desta Assembléia, mudamos 
a própria Constituição do Estado, 
para instalá-lo em Cabedelo.

E stam os con stru i id o  o pólo 
coureiro-calçadista. J á  t ntraram em 
funcionamento as primeiras das 17 
indústrias do consórcio empresari­
al que funciona nas instalações da 
antiga Wallig, em Campina Gran­
de. Um dos emblemas da estagna­
ção econômica da cidade vita, ago­
ra, marco da retomada de seu de­
senvolvimento.

H á poucos dias, recebem os, 
aqui, uma missão de 20  empresári­
os, a maioria de São Paulo, forne­
cedores do Grupo Alpargatas, que 
planejam instalar-se acjui, no rastro 
da relocalização dessa g rande indús­
tria calçadista.

Todos esses investimentos pri­
vados criaram mais d( 21 mil em­
pregos formais no Estado, o que, 
segundo o Ministério do Trabalho, 
põe-nos em posição de destaque no 
N ordeste.

Para garantir esse.v empregos e 
o desenvolvim ento do Estado, o 
Governo não hesitou e m mudar ra­
dicalmente a política I ributária que 
encontramos.

Acabou o ICMS antecipado, que 
drenava para o Tesoui o os recursos 
de capital de giro das e mpresas. Ins­
tituímos o ParaibaSim, um regime 
de tributação simplificado para a pe­
quena e microempresa, há muitos 
anos, reivindicado. Criamos o Re­
fis, em três versões st cessivas, para 
p e rm itir  a tod o co n tr ib u in te  
inadimplente a plena regularização 
fiscal e tributária. Criamos trata­
mento tributário diferenciado para 
setores específicos de nossa econo­
m ia;

- Indústria e comércio de pro­
dutos de informática: isenção total;

- Indústria de acubos: isenção 
na importação de matétia-prima e 
isenção no produto final para o pro­
dutor do Estado;

- Indústrias consum idoras de 
aços planos: crédito nas op>erações 
de entrada nos p>ercentuais de 6 ,5%  
a 12 ,2% ;

- Redes e produtos similares; re­
dução de 17%  para 1% ;

- Calçados, couros e afins: redu­
ção de 17%  para 3 ,5% .

Os comerciantes de redes de São 
Bento não precisam mais recorrer 
a notas de terceiros, |)ara vender sua 
produção. As empresas calçadistas 
da Paraíba pagam, agora, apenas 
3 ,5%  de ICMS, o eue está permi­
tindo ao Estado consolidar um flo­
rescente pólo courei;‘o-calçadista. A 
relocalização da Alpargatas com ­

prova o acerto da medida.
Adotamos tratamento fiscal di­

ferenciado para o setor de auto-pe^ 
ças e para o atacado de medicamen­
tos.

Isentamos, por completo, pro­
dutos como tomate, cebola, bata­
tinha e outros hortigranjeiros, in­
centivando a produção local e dan­
do com petitividade ao nosso co­
mércio. Aumentou a ptodução nas 
áreas irrigadas e no Brejo, o movi­
m ento das Ceasas bate recordes. 
Abrim os o A grocentro de Patos, 
que já movimenta cerca de 3 mil 
toneladas de hortifrutigranjeiros a 
cada mês, mas nem por isso se es­
vaziaram as centrais de Campina 
Grande e de João Pessoa. Foi uma 
nova frente de negócios. A Pataíba 
tem  m uitas novas fronteiras eco­
nômicas a expandir e a explorar.

Reduzimos a taxa de esgoto em 
até 6 0 % . Isentamos de IPVA e de 
todas as taxas do Detran os propri­
etários de motos que trabalham na 
zona rural, onde a moto substitui o 
jegue e o cavalo como veículos de 
transporte e até de tração.

Os números da eco­
nomia paraibana e seus 
indicadores sociais re­
afirmam o acerto das 
políticas públicas e dos 
incentivos à atividade 
produtiva. O desempie- 
nho da economia parai­
bana se destacou.

D e 1995  a 2 0 0 2 , 
por exemplo, a Paraí­
ba exp o rto u  U S$
6 9 3 ,7  milhões de dó­
lares, mas im portou, 
no m esm o períod o,
US$ 1 ,216 bilhão, com 
um d éficit, no nosso 
com ércio exterior, de 
U S $  5 2 2 ,8  m ilhões.
Nossas exportações de 
20 0 3  a 2005 , em ape­
nas três anos, supera­
ram os U S$ 6 1 0  m i­
lhões, quase o equiva­
lente a tudo o que ven­
demos lá fora nos oito anos anteri­
ores. Nesse período, a Paraíba fez 
um superávit, em sua balança co­
mercial, de US$ 357 ,3  milhões. É 
o primeiro superávit continuado e 
consistente. Deus perm itirá que 
seja apenas o início de uma longa e 
duradoura série.

Qualquer análise criteriosa cons­
tatará que, em momento algum de 
nossa história recente, houve tão 
maciços investimentos na infra-es­
trutura da Paraíba, que queremos 
moderna e preparada para seu des­
tino de grandeza e de desenvolvi­
mento - um desenvolvimento que, 
para ser sustentável, começa e se 
encerra no homem, no paraibano.
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Este Governo trabalha intensa­
mente, para recuperar o longo tem­
po perdido no resgate da dívida so­
cial alarmante com a nossa gente, 
sobretudo com os mais {X)bres.

Investim os na zona rural, em 
parcerias com o Governo Federal, 
cerca de meio bilhão de reais, em 
programas tão abrangentes, como 
o Cooperar, aquisição de sementes, 
agricultura familiar, seguro-safra, 
assentamos rurais, extensão rural, 
irrigação e, muito especialmente, 
no Programa do Leite.

Os resultados estão à mostra. 
R eorientam os todas as ações do 
Projeto Cooperar, para a criação de 
ocupação e a geração de renda. Ce­
lebramos 1 .329 convênios nos últi­
mos três anos; concluímos todas as 
centenas de obtas' paralisadas que 
encontramos no Pfpjeto; investimos 
R$ 7 0  milhões. Hoje, 6 9  mil famí­
lias de nossa zona rural têm do que 
viver. r

Em parceria com  o G overno 
Federal e com os Municípios, man­
temos a garantia do seguro-safra 
aos nossos agricultores. No ano pas­

sado, o programa apli­
cou mais de R$ 11 mi­
lhões em 107 municípi­
os e beneficiou mais de 
20 mil famílias. A Para­
íba tem sido um dos Es­
tados com maior núme­
ro de adesões em todo o 
país. Sem o seguro, mi­
lhares de fam ílias que 
perderam suas safras nes­
ses últimos anos não te­
riam tido o que comer.

A execução do PRO - 
NAF, outra parceria com 
o Governo Federal, orgu­
lha a Paraíba, que é um 
dos Estados em que o 
Programa de Agricultu­
ra Familiar mais cresceu 
no Brasil. Saímos de um 
investim ento de meros 
R $ 1 4 ,3  m ilhões em 
2002  para R$ 6 0  milhões 
no ano passado. N este 

ano, já serão R$ 100 milhões, em 
m icrocrédito e benefícios diretos 
para 50 mil famílias.

Sem prejuízo de suas atividades 
de assistência técnica e de extensi- 
onismo rural, a Em ater canalizou 
seus esforços para elaboração e con­
tratação de projetois de custeio e in­
vestimento para pequenos proprie­
tários; são 25 mih famílias atendi­
das. Foram injetados, na economia 
do agronegócio estadual, R$ 55 mi­
lhões, gerando milhares de traba­
lhos diretos e indiretos.

A última campanha de vacina­
ção contra a febre aftosa imunizou 
mais de 8 0 0  mil bovinos, cerca de 
8 6 %  de nosso rebanho, o maior

percentual já atingido no Estado. 
Ainda nesta Administração, temos 
a esperança de que a Paraíba seja 
declarada zona livre de aftosa por 
vacinação.

Felizmente, a Paraíba pode exi­
bir números envaidecedores. O  G o­
verno da Estado, nos três primei­
ros anos desta Administração, as­
sentou mais famílias que o próprio 
INCRA; assentamos 3 .7 7 8  famíli­
as em 4 5 .2 1 1  hectares, num inves­
tim ento de quase R$ 4 0  milhões. 
Sem conflito, sem sangue, apenas 
com  a organização dos próprios 
agricultores em associações, com 
diálogo e negociação. Mais ainda: 
pretendemos dar a mais ampla vi­
sibilidade a esse programa de cré­
dito fundiário, para assentar muito 
mais fam ílias. Este G overno não 
medirá esforços, para que o agri­
cultor paraibano tenha terra para 
plantar.

Pelo quarto ano consecutivo, ga­
rantimos sementes fiscalizadas para 
o agricultor paraibano. As dificul­
dades orçamentárias não penaliza­
ram o agricultor, que teve semente 
e semente de graça.

E em blem ática a situação do al­
godão. Em 200 2 , foram plantados, 
no Estado, apenas 6  mil hectares. 
No ano passado, semeamos 6 0  mil, 
dez vezes mais. Alimentamos a es­
perança de que, neste ano ainda, 
implantaremos, no Estado, em par­
ceria com  a iniciativa privada, os 
primeiros campos próprios de pro­
dução de sementes autorizadas.

Como recuperamos a cultura do 
algodão, estamos também teintro- 
duzindo, no Estado, a cultura da 
m amona. O  objetivo é criar ocu­
pação no campo, garantir trabalho 
e renda, sobretudo no segundo se­
mestre, quando cessam as lavouras 
e somem as contratações na quase 
totalidade das fazendas. Nessa pers­
pectiva, o Programa do Leite, que 
executamos em parceria com o G o­
verno Federal, assume dimensão 
ainda maior: além de assistencial, 
é tam bém um programa de desen­
volvim ento.

Todos os dias, distribuímos 120 
mil litros de leite de vaca ou de ca­
bra no Estado inteiro. Em João Pes­
soa, além do leite, há tam bém  o 
pão para 17 mil famílias. Jam ais, 
em m om ento algum de sua histó­
ria, a Paraíba distribuiu tão grande 
quantidade de leite. Jam ais, em G o­
verno algum , houve o cuidado de 
adquirir somente leite de vaca ou 
de cabra. E mais ainda: leite fluido, 
produzido no Estado, gerando em­
prego, ocupação, renda e desenvol­
vim ento.

São mais de 3 mil pequenos pro­
dutores e quase duas dezenas de la­
ticínios envolvidos no programa.
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São mais de 20 mil empregos dire­
tos e indiretos. E, sobretudo, a possi­
bilidade de ocupação e de renda, vale 
dizer de melhoria de vida, de liberta­
ção e de cidadania para milhares de 
pequenos produtores, m uitos dos 
quais estão trazendo de volta os fi­
lhos que haviam perdido para o êxo­
do mral e a migração.

Não temos qualquer presunção de 
pioneirismo nesse programa, mas te­
mos orgulho em ver que o Ministé­
rio do Desenvolvimento Social con­
sidera modelo o programa desenvol­
vido pela Paraíba.

Aqui, as expressivas compras do 
Governo ao setor leiteiro regulam o 
mercado de tal forma, que o produ­
tor está recebendo, em média, o do­
bro do que se recebe em Estados vi­
zinhos. Ganhou nossa pecuária; ga­
nha a Paraíba!

Temos a mais viva confiança de 
que o Governo Federal, parceiro fun­
damental, entenderá que o programa 
do leite se constitui em instrumento 
decisivo de viabilização econômica da 
pequena propriedade. Acreditamos, 
dessa forma, que o Ministério flexi­
bilizará a limitação de oferta de ape­
nas 19 litros/dia fxjr produtor. A im­
posição desse limite põe em risco o 
programa e, mais ainda, todos os in­
vestimentos das pequenas proprieda­
des que apostaram na pecuária de lei­
te como fator de transformação só- 
cio-econômica de suas regiões e mu­
nicípios. O  bom senso prevalecerá.

Estamos constmindo 7 .500  casas 
em 116 municípios da Paraíba. Só em 
João Pessoa, são mais de 1.500 uni­
dades. Em Campina Grande, estamos 
construindo um bairro inteiramente 
novo, o Bairro da Glória, com mais 
de 700  casas, que rcteberão os mora­
dores da Cachoeira, uma das mais ex- 
ix)stas feridas sociais e urbanas da ci­
dade.

Realizamos intervenções urbanas 
profundas em inúmeras outras cida­
des do Estado, como Belém, Guara- 
bira, Patos e Catolé do Rocha, para 
citar apenas algumas. E expressiva a 
intervenção em João Pessoa, em dois 
bairros que viraram emblema de di­
ficuldades e alagamentos: Cidade Ver­
de, onde estamos concluindo a pri­
meira fase de drenagem e calçamen­
to de mas, e o Bessa, onde estamos 
drenando e pavimentando dezenas de 
mas.

Evidentemente, não é mdo o que 
pretendemos; muito menos é tudo o 
que o Estado precisa, mas já é um 
montante expressivo e um recorde 
para três anos de Governo.

Quitamos prestações e saldo de­
vedor de 55 mil famílias em todo o 
Estado, pondo fim à observação espi- 
rimosa, mas cmel, de que a casa não 
era do mutuário, mas da viúva: só a 
morte, através do seguro, acabaria

com o saldo devedor. Agora, o mu- 
mário pode proclamar, coni orgulho, 
que a casa é sua.

Há exatamente uma semana, lan­
çamos o Cheque Moradia, aprovado 
por esta Assembléia, que estabelece 
parcerias com as Prefeituras Munici­
pais, representando um auxílio finan­
ceiro direto para a pequena constm- 
ção e para a reforma e ampliação de 
casa para quem mais precisa. N e­
nhum Governo terá constmído tan­
tas casas em quatro anos!

Mais que uma vertente inovado­
ra de nosso programa habitacional, é 
também um programa de desenvol­
vimento, pois alavanca o comércio 
de materiais de constmção e dá su­
porte aos autônorhos da construção 
civil.

Tais investimentos e programas 
reforçam a prestação de serviços. Com 
a graça de Deus, a Paraíba está em 
dia com seus serviços.

Atendemos hoje a quase 29  mil 
crianças na rede estadual de creches, 
através dos Programas Vida Criança 
e de Atenção à Criança. Em parceria 
com o Governo Federal, atendemos 
a quase 5 mil idosos e 2 
mil deficientes.

Caiu - e caiu forte­
mente - a mortalidade 
infantil na Paraíba. Da­
dos do Ministério da 
Saúde confirmam uma 
redução de 35,10%  em 
três anos. Em 2002, a 
Paraíba registrou 32,3 
óbitos por mil nascidos 
vivos. Esse número caiu 
para 2 5 ,8  óbitos em 
2004. Os dados preli- 
minarc“s de 2005 apon­
tam para uma redução 
ainda m aior: para 
20 ,96  óbito para cada 
mil crianças nascidas 
vivas.

Com recursos pró­
prios, o Governo refor­
mou o antigo PAM de 
Jaguaribe e a Materni­
dade Frei Damião; con­
cluiu a Unidade Mista de Mato Gros­
so; o Hospital Clementino Fraga vai 
ganhar uma U TI, e o Arlinda Mar­
ques vai dobrar sua capacidade de 50 
para 100 leitos.

Estamos concluindo, com recur­
sos próprios, obras apenas iniciadas 
na gestão anterior, em pleno período 
eleitoral e sem qualquer suporte or­
çam entário, como os hospitais de 
Monteiro, Cajazeiras, Picuí, Itabaia- 
na, Itapororoca, Catolé do Rocha, 
Sumé e Queimadas. No segundo se­
mestre, vamos retomar as obras do 
Hospital Distrital de Pombal. Ainda 
neste ano, vamos investir mais R$ 
2,3 milhões no Hospital de Trauma, 
que, aliás, é um exemplo mais elo-
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qüente das distorções introduzidas no 
sistema de saúde da Paraíba.

O  Governo da Paraíba recebe do 
SÚ^ mensalmente apenas R$ 700  mil 
para a manutenção do Hospital de 
Emergência e Trauma, mas gasta, ali, 
R$ 2,3 milhões a cada mês, um déficit 
de quase R$ 20 milhões a cada ano.

A distribuição dos recursos do 
SUS na Paraíba merece atenção es­
pecial. A Paraíba deve receber, neste 
ano, do SUS R$ 442 milhões, o que 
correspondente a R$ 10,39 por habi- 
tante/mês. Desse total, o Estado re­
ceberá somente R$ 60  milhões, cer­
ca de R$ 5 milhões por mês. O  res­
tante será dividido com as Prefeitu­
ras. O  valor de algumas delas deve 
ser destacado.

João Pessoa, por exemplo, rece­
berá R$ 112 milhões; a de Campina 
Grande terá R$ 66  milhões. Ou seja, 
só a Prefeitura de Campina receberá 
10% a mais que toda a estmtura do 
Estado; só a Prefeitura de João Pes­
soa receberá praticamente o dobro do 
que recebe o Estado.

Essas distorções - vale a pena re­
petir - começaram logo após o perío­

do eleitoral de 2002. Na 
época, o Estado recebia, a 
cada mês, R$ 8 milhões 
do SU S. N a virada do 
ano, na mudança do Go­
verno, ficou com apenas a 
metade: o resto havia sido 
repassado para os municí­
pios. O Estado, no entan­
to, ficou com a estrutura 
e com as responsabilidades 
e, evidentemente, com o 
desgaste de não poder res­
ponder às demandas. Qui­
seram atingir o Governo, 
penalizaram a Paraíba, so­
bretudo os mais pobres. 
No futuro, alguém pode­
rá escrever sobre nossa his­
tória recente, que, na Pa­
raíba, governar também 
foi desativar minas e des­
montar armadilhas.

Desde 2003 - e já pelo 
terceiro ano consecutivo - 

garantimos vaga na escola para toda 
criança de 7 a 14 anos. Antecipamo- 
nos à legislação federal e, desde o ano 
passado, iniciamos a ampliação gra­
dual do temfX) de escolaridade asse­
gurado na rede estadual: abrimos a 
matrícula em nossas salas de educa­
ção infantil para crianças a partir de 
06 anos. A Paraíba já assegura nove 
anos de ensino fundamental para as 
nossas crianças.

Abrimos mais de 30  mil novas 
matrículas no ensino médio. Encon­
tramos, em nosso Estado, 58 muni­
cípios sem uma sala sequer de ensino 
médio. Neste ano, 222  municípios 
já têm ensino médio. Até março, es­
peramos levá-lo também a Damião,

o único município paraibano que ain­
da não tem classes de ensino médio.

Acabou, para o nosso jovem, a es­
colha terrivelmente cmel de ter que 
abandonar os estudos ou abandonar 
sua família e sua terra. A Paraíba, ago­
ra, pode estudar.

Para isso, ampliamos e reforma­
mos 102 escolas. O  emblemático Li­
ceu da Paraíba foi inteiramente refor­
mado; as Escolas Oswaldo Pessoa e 
Horácio de Almeida, em João Pes­
soa, o Estaduíil da Prata e o Premen 
de Campina, e a José Gonçalves de 
Sumé estão quase prontas, assim 
como as de Desterro, Condado, So­
ledade e muitas outras. A de Espe­
rança já está em pleno funcionamen­
to.

Neste ano, vamos reformar e am­
pliar mais 22 escolas.

Em 2005, completamos a distri­
buição de 1 milhão e 100 mil peças 
do fardamento escolar, confecciona­
das por empresas paraibanas, num 
investimento de R$ 6  milhões, apli­
cados integralmente em nosso Esta­
do, com meio milhão de alunos be­
neficiados.

Mantemos, em convênio com o 
Instituto Ayrton Senna, programas de 
aceleração e correção de fluxo esco­
lar. Mais de 7 mil alunos foram bene­
ficiados no ano passado; mais 380 edu­
cadores foram capacitados na meto­
dologia dos programas.

Matriculamos, em 2005, 150 mil 
jovens e adultos nos cursos de alfabe­
tização. Repetimos o mesmo número 
de matríailas no ano passado e reno­
vamos, já pelo terceiro ano consecuti­
vo, convênios firmados em 2003 com 
a Alfabetização Solidária, Ministério 
da Educação, Prefeituras Municipais, 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural - Senar, Projeto Zé Peão, Sal da 
Terra, Rede de Letramento de Educa­
ção de Jovens e Adultos da Paraíba, 
FUNAD e Banco do Brasil. Com a 
graça de Deus, alfabetizaremos mais 
150 mil adultos neste ano. Com a gra­
ça de Deus, chego a sonhar com que, 
muito em breve, na Paraíba, só não 
saberá ler quem não quiser aprender. 
A escola, o Estado garo te.

Estamos garantindo a expansão da 
Universidade Estadual da Paraíba 
para Monteiro, Patos e João Pessoa, 
sem se falar em Catolé do Rocha, 
onde já havia um campus criado ain­
da pelo Governo Ronaldo Cunha 
Lima e não implantado até então. Ga­
rantimos à Universidade Estadual da 
Paraíba, a nossa UEPB, a autonomia 
financeira, administrativa e pedagó­
gica, há décadas, reivindicada. Em 
1996, a U EPB tinha apenas 12%  
de mestres e doutores em seu qua­
dro docente. H o je, o to ta l é de 
6 3 ,6 2 % . Ninguém tirará da Paraí­
ba o orgulho pela excelência de sua 
Universidade.
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Estamos criando a escola de ní­
vel superior e as chances de o aluno 
mais pobre poder alcançá-la. Pelo 
terceiro ano consecutivo, c Estado 
mantém um cursinho pré-vestibu­
lar para alunos e ex-alunos de esco­
las públicas. Trinta e c]uatro mil jo­
vens foram m atriculados cm três 
anos.

Repetimos, no ano passado, os 
com boios formidáveis que saíram 
de João  Pessoa transporta ido mi­
lhares de itens de material escolar 
para escolas do interior do Estado. 
Só no ano passado, o Gov-rno en­
viou 1.39 mil livros para as biblio­
tecas da rede estadual.

Sessenta e seis escolas já con­
tam com laboratórios de nformá- 
tica, e, até o final do ano espera­
mos informatizar as .302 e.scolas de 
ensino médio do Estado. Assinamos 
convênio com a Telemar para a ins­
talação de links de acesso à Inter­
net de alta velocidade nas escolas 
estaduais.

Estamos começando o ano leti­
vo com um ousado programa de 
d escentralização adm inistrativa, 
que garantirá a nossas escolas di­
nheiro direto para suas necessida­
des imediatas.

O  Eundo de Incentivo à Cultu­
ra Augusto dos Anjos, aprovado e 
sobretudo aperfeiçoado poi' esta As­
sembléia, já selecionou e contem ­
plou, desde sua criação, 1 16 proje­
tos, não apenas em João Pessoa, mas 
em todas as regiões do Estado. O 
FIC já é um alentador instrumento 
de apoio à arte e à cultura da Para­
íba. Jam ais o Governo do Estado 
oferecera apoio tão extenso e con­
sistente à cultura na Paraíba, como 
poucas vezes tão intensamente se 
envolvera em eventos de nossa cub 
tura, como o Folia de Ruc, de João 
Pessoa.

O  FEN A RT é maior a cada ano. 
Institucionalizamos o quadro per­
manente da Orquestra Sinfônica da 
Paraíba e instrumentos efetivos de 
valorização de seus músicos e m a­
estros.

Criamos, desde o anc passado, 
o Programa Gol de Placa, que in­
centiva nossos clubes de futebol 
profissional, com premiação garan­
tida para os três primeiras coloca­
dos no campeonato estadual, para 
os participantes da Série C e Copa 
do Brasil. Apoiamos o desporto no 
lim ite de nossas disponibilidades. 
Executamos, tam bém , desde o ano 
passado, o Programa Bo sa Atleta, 
que já beneficia quase 300  atletas 
paraibanos, com bolsas eue variam 
de R$ 3 0 0  a R$ 2 .000 . Ainda na 
semana passada, entregemos essas 
bolsas a novos beneficiários, permi­
tindo o crescimento técn co de nos­
sos atletas em diversas modalida­

des esportivas. Oferecemos, hoje, 
a nossos jovens condições para se 
tornarem campeões do amanhã.

Esses programas surgiram do 
mesmo desafio que antes nos havia 
levado à criação de uma Secretaria 
de Estado da Juventude, Esporte e 
Lazer: utilizar o esporte e o lazer 
como instrumento de formação, so­
cialização e ocupação dos jovens, de 
modo a protegê-los da droga e da 
delinqüência. E doloro.so constatar 
que 54%  dos homicídios da Paraí­
ba envolvem jovens, uns mal saí­
dos da infância, outros que mal dei­
xaram a adolescência, todos na fai­
xa entre os 1 5 e os 25 anos. A ejua- 
se to ta lid ad e desses hom icídios 
ocorre nos fins-de-semana, com in­
discutível e lamentável ligação com 
as drogas. Mais t]ue de polícia, es­
tes jovens precisam de ocupação. 
Precisamos oferecer-lhes uma pers­
pectiva de futuro, antes que seu fu­
turo seja inevitavelmente uma cela 
ou um túmulo.

Permito-me, até por questão de 
justiça, referência à parte a alguns 
programas criados e executados nes­
ta Administração, que traduzem, 
na prática, a priorida­
de estabelecida de tra­
balhar para quem mais 
precisa.

A Ciranda de Ser­
viços, que envolve, em 
sua execução, 28 Secre­
tarias de Estado e ór­
gãos do G overno, o 
CEN DAC e o Sistema 
SESC -SEN A C , já es­
teve presente em qua­
se 2 0  m unicípios do 
Estado, atendendo, di­
re ta m e n te , 1 5 0  mil 
pessoas e a quase meio 
milhão de demandas, 
que vão da expedição 
de documentos, aten­
dim entos de saúde à 
assistência jurídica. A 
Ciranda tem -se cons­
tituído num eficaz ins­
trumento de pôr o Go­
verno e sua estrutura ao alcance do 
cidadãot que não precisa sequer sair 
de sua comunidade. O Governo vai 
à rua e às pessoas, sem aparatos, sem 
barreiras, embora com abrangentes 
estruturas de serviços e de atendi­
mento.

Nessa mesma linha, o Fundo de 
Combate e Ertadicação da Pobreza 
já atendeu a 67 grandes demandas 
coletivas, aprovadas, uma a uma, 
por um Conselho Gestor integrado 
pelos Reitores das três universida­
des públicas da Paraíba, por lide­
ranças religiosas e por seis Secretá­
rios de Estado e o CENDAC.

O Program a Paraíba em Suas 
Mãos é um marco inegável na am-
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pia organização, divulgação e pro­
moção do artesanato paraibano. Fe­
lizmente, recolhemos, a cada dia, 
histórias do sucesso de artesãos nos­
sos que sempre tiveram talento, 
mas jamais tiveram oportunidade. 
Apenas organizamos feiras e expo­
sições, oferecemos apoio e organi­
zação; apenas demos a chance de 
cada um deles mostrar seu talento, 
c]Lie o Brasil tem aplaudidt» crcscen- 
temente. O  recente Salão do Arte­
sanato, com sucesso tão retumban­
te, que forçou sua prorrogação, é 
prova incontestável do acerto do 
programa. Foram mais de R$ 55C 
mil reais em vendas diretas apenas 
no Salão. Já  são mais de 3.000 arte­
sãos assistidos diretamente, criantk:' 
mais de 7 mil empregos diretos e in­
diretos. Quem tem o talento de nos­
so artesão tem que poder crescer e 
poder aparecer.

Concentrados ern alguma região 
ou multiplicados Paraíba afora, tais 
programas e investimentos podem 
até difetir em sua natureza e essên­
cia, mas, em sua diversidade, expli­
citam a mesma prioridade e reafir­
mam 0 mesmo princípio, que é só 

prática de Governo: esta 
é e será uma administra­
ção de serviços para rodos, 
mas com suas prioridadc's 
focadas na solidariedade, 
na promoção e assistência 
aos pobres, sobretudo aos 
mais pobres. Este tem 
sido e será um Governo 
voltado pára a consolida­
ção da cidadania, que per­
mita a cada um assumir 
sua vida e seus sonhos, seu 
futuro e suas esperanças. 
Quem mais precisa sabe 
o que o Governo está fa­
zendo. Quem mais preci­
sa será, em qualquer cir­
cunstância, o alvo priori­
tário de todas as ações e 
investimentos do Gover­
no.

Esse direcionamento 
para o mais pobre é um 

dos dois focos principais de nossa Ad­
ministração, ao lado da busca inces­
sante de criar condições e infra-estru­
tura para o desenvolvimento susten­
tável.

São dois focos, são duas verten­
tes, mas há um mesmo objetivo: va­
mos romper a retroalimentação da 
pobreza. Em lugar algum, está escri­
to que a Paraíba deva ser pobre entre 
os mais pobres. Temos a mais viva 
consciência das dificuldades a supe­
rar. Transformar a Paraíba, criando- 
lhe condições de desenvoKimento sus­
tentável, é uma maratona de obstá­
culos. Mas, a sabedoria oriental já nos 
preveniu que qualcjuer grande cami­
nhada exige o primeiro passo. D e­

mos muitos primeiros piissos; ensai­
amos até alguns grandes saltos.

Registro - e registro com alegria 
e por dever de justiça - o apoio desta 
A ssem bléia nesses três primeiros 
anos de Administração para a tarefa 
comum de oferecer a todos os parai­
banos serviços essenciais de melhor 
c]ualidade.

O  Executivo mantém a mais fir­
me dis[x)SÍção de prestigiar, cada vez 
mais, a Cíomissão Interpoderes, par­
tilhando decisões de Estado, sempre 
t]ue a gravidatle do momento exigir 
o exercício da colegialidade política 
e administrativa. O  Estado não se re­
sume ao Executivo.

Es[x-ro com confiança e peço com 
humildade, com muita humildade, 
que tenha, nesta nova sessão legisla­
tiva, igual a[x)io, para que, de novo, 
(x)ssamos trabalhar juntos, para que 
o Estado cumpra sua função de indu­
tor do desenvolvimento, com cria­
ção de mais empregos e ocupação, 
com geração de renda e com a de­
mocratização do bem-estar.

Nc-sta Casa representativa da Pa­
raíba inteira, peço, com igual humil­
dade, a colaboração de toda a socie­
dade, não apenas beneficiária derra­
deira das ações de Governo, mas tam­
bém corrc‘sponsável, ao lado do Exe­
cutivo e do Legislativo, pelo desafio 
do soerguimento sócio-econômico do 
Estado.

Registre-se, a propósito, o suces­
so de parcerias do G overno com 
O N G 's, com o empresariado, com 
as Igrejas e com o movimento soci­
al, para projetos tão essenciais, como 
o da alfabetização de jovens e adul­
tos, da aceleração e correção do fluxo 
escolar ou da construção de cisternas 
no semi-árido.

Tais parcerias nos ensinam, exaus­
tivamente, que a união de Estado e 
sociedade poderá viabilizar, até mes­
mo, os sonhos mais ousados, como o 
de erradicar, em definitivo, o analfa­
betismo em nosso Estado. Sozinho, 
o mais que se construirá será um so­
nho de indivíduo. A construção do 
futuro de um povo precisa de muitos 
sonhos de muitos indivíduos.

Com os sonhos e com a união de 
todos, com trabalho, com fé e com a 
graça de Deus, a Paraíba tem venci­
do dificuldades. O  crescimento é pos­
sível, o desenvolvimento é viável, 
como é viável e fxissível construir um 
presente com cidadania, um futuro 
com esperança e um desenvolvimento 
com justiça. Com a graça de Deus, 
nós vamos conseguir; com a graça de 
Deus, amanhã será melhor.

Paz e Bem para todos!

C Á SSIO  C U N H A  LIMA 
Governador


